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ordinaria, 


vcamente a idéa., 


tivessemos todos perdido a 
no criterio responsavel dos 


do inquerito a que estamos 


bancadas da Assembléa. 





Pretensão indefensavel 


O DIARIO DE NOTICIAS está realizando uma série 
de entrevistas da maior opportunidade, 

Trata-se de saber se a actual Assembléa Constituin- 
te deve ou pode ser prorogada como Camara legislativa 


Até aqui, as personalidades ouvidas — e todas com 
accentuado relevo entre os seus pares — repellem fran- 


Mas, quem é o pae legitimo ou putativo de seme- 
lhante pretensão ? As grandes figuras influentes da As- 
sembléa não a endossam. Logo, os que a alimentam, e 
pretendem fazel-a vingar, são alguns dos representan- 
tes sem significação eleitoral, que vieram à Constituin- 
te por um bamburrio da sorte e prevéem que nunca 
mais se deleitarão com tamanha honra. 

Pois é isso mesmo. Sabe-se que a iniciativa é del- 
les, Como seus votos já estão compromettidos para a 
eleição do presidente, pensam poder negociar : votam 
tudo, comtanto que lhes garantam a prorogação do 
mandato. Chegámos, desgraçadamente, a essa situação. 

Não ha duvida, porém, quanto ao mallogro do ma- 
nejo. Só seria admissivel a hypothese do seu exito, se 


fé na probidade politica e 
homens de maior valor da 


Assembléa, nesses que terão de oppôr a mais decidida 
repulsa áquella tentativa de afundamento da Consti- 
tuinte no mais absoluto e irreparavel desprestigio. 
Ora, essa fé não está perdida felizmente, Nós po- 
demos asseveral-o com infteira certeza, não só em razão 


algumas das figuras mais representativas das diversas 


E'-nos licito, pois, acreditar que se acham conde- 
mnados de antemão os esforços dos que tramam uma 


simples e clamorosa usurpação de mandato, 

O povo elegeu os constituintes para que promoves- 
sem a reconstrucção legal do Brasil; não os elegeu para 
se perpetuarem no posto, transformando-se a si pro- 
prios de legisladores extraordinarios em legisladores or- 
dinarios; além do que, o regimento da Assembléa pre- 
screveu a dissolução automatica da Constituinte uma 
vez promulgada a Constituição. 

Allega-se a conveniencia daquella transformação, 
para que possam ser votadas as leis complementares da 
Carta provisoria. Mas como, se essas leis ainda serão 
constitucionaes e só poderão ser elaboradas e votadas 


por constituintes ? 


Ainda se allega que o presidente da Republica, elei- 
to precipitadamente — erro que estã engendrando todos 
os outros erros — precisará, este anno, dos orcamentos 


para 1935. 


procedendo, senão tambem 
pelo pronunciamento espontaneo, que conhecemos, de 


E' falso, porque os orçamentos, agora, vão até ao 
fim de março de cada anno, Haverá tempo de sobra, 
portanto, para a eleição e installação da Camara legis- 
lativa ordinaria, sem prejuizo para a lei de meios do 


futuro exercicio, 
Não ha argumento que 


defensavel. Tudo será, quando muito, pretexto, e calvo, 
calvissimo, revelando a todas as vistas o interesse pes- 
soal de algumas dezenas de meros: aproveitadores de 
uma breve rajada de fortuna política e que, para fazel-o 
prevalecer, a esse interesse suspeito, não trepidam em 
expôr a Constituinte ao eventiial desprezo do povo es- 


carmentado, 








justifique a pretensão in- 


e nm 
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Vraça Floriano — 


| Rio de Janeiro, Sexta-feira, 9 de Março de 1934 
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Uma das queixas mais amargas do sr. Getulio Vargas, durante o mo- 
vimento armado de S. Paulo, em 1932, era consequente da “INJURIA 
de querer s. ex. perpetuar-se no poder” com a qual os chefes consti- 
tucionalistas procuravam incompatibilizal-o com a opinião publica 


Os E.E. U.U, e os enten- O “Diario de Notícias” suggere ao governo, em 





dimentos aduaneiros 


| 


=== 


Entrou em discussão, hontem, na Camara, 0 projecto 
sobre a adopção de tarifas baseadas no principio de 
reciprocidade 


| 


Sensacionaes declarações do sr. Cor= 
dell Hull sobre o magno proble- 


ma dos de 


h 

WASHINGTON, 8 (U. P.) 
— A commissão de finanças da 
Camara dos Representantes ini- 
ciou o debate sobre a proposta 
do governo ' relativa à adopção 
de tarifas baseadas no princi- 
pio de reciprocidade, em virtude 
da qual o presidente Roosevelt 
era autorizado a elevar ou redu- 
zir os direitos de importação em 
DO por cento. 


O secretario de Estado, sr. 
Cordell Hull, foi ouvido em pri- 
meiro logar pela commissão. 
Recommendou o sr. Hull que à 
problema, não fosse encarado 
sob o ponto de vista partidariv 
por ser “a proposta do sr. Roo- 
sevelt o unico meio pratico de 
restabelecer o intercambio” e 
estar directamente ligada ao 
plano de reconstrueção do chefe 
do Estado. 

O sr. Hull accrescentou que 
o princípio de nação mais favo- 
recida continuará em vigor, vis- 
to existirem quarenta e oito 
matados que contêm essa clau- 
sula, Recommendou a contes- 
são da autorização afim de que 
o governo possa concluir accor- 
dos vantajosos, sem entretanto 
proceder “cega e precipitada- 
mente”, ; 

UM SERIO PERIGO... 

WASHINGTON, 8 (U. P.) 


| — Empenhando-se por que seja. 


soccupados 


| Sr, Cordell Hull | 








npprovada com urgencia a lei 


sr. Cordel] Hull, à commissão 
de: reconstituição economica, da 


Camara dos Representantes, que, 


se- tornava essencial impedir 6 
perigo de converterem-se 05 Ea- 
tados “Unidos, “em victima da 
reacção decorrénte de um movi- 
mento que de longe vinha se 
processando” no mundo exterior 


Será a Assembléa Nacional isiiriimim 
Constituinte transformada em 
Camara Legislativa Ordinaria? 


Essa idéa vem despertam do energicos protestos, mas o trabalho nos bastido- 


res, manhosamente, conti nia á caça de assignaturas 


Falam ao DIARIO DE NOTICIAS os deputados Daniel de 


Carvalho, Sampaio Corrêa e Thomaz Lobo 


Sr. deputado Sampaio 
Corrêa 











A opiniso publica, que vem 
acompanhando, com interesse 
maior do que, por ventura, se 
pensa, a attitude dos políticos, 
analysando-lhes os actos, rece- 
beu, num ambiente de francos 
applausos, o inquerito do DIA- 
RiO DE NOTICIAS, em torno 
“da transformação da actual 
Constituinte em Camara Le- 
gislativa  Ordinaria. Deseja 
"Saber q eleitorado, indepen- 
dente e criterioso, quaes os 
mandatarios que, realmente, 
interpretam a finalidade da 
birra de que foram incumbi- 

os, Rd 

Não ha duvida que o eleito- 
tado obedeceu, para escolher 
Os elementos componentes da 
agremiação technica, que é & 
Assembléa Nacional Consti- 
tuinte, ao estabelecido no de- 
treto do Governo Provisorio. 
Tudo que não se restringir ao 
texto do citado decreto repre- 
senta uma usurpação ao dl- 
reito do eleitorado, 


outra interpretação, Como O 


Ms SR ty e al! =, 


Positiva- | 
mente, não pode haver uma, 





Crest 


mandatarlo, que é o deputado 
constituinte, tem autoridade 
para exercer actos fóra dos 
que se encontram determina- 
dos pelo mandante, que é o 
eleitor? O raciocinio está cla- 
rissimo, Discutem a origem 
errada do decreto  governa- 
mental, que não podia restrin- 
gir a soberania da Assembléa 
Constituinte, No momento op- 
portuno, porém, não descobri- 
ram tal inconveniente, Pro- 
curar agora esse pretexto é 
contrariar a vontade do elei- 
torado, e, peor ainda, dar ao 
publico a impressão desagra- 
davel, profundamente desele- 
gante, de que aproveitam os 
interesses em jogo para defen- 
der vantagens, de ordem pes- 
soal, Este é.o aspecto moral da 
questão que, sob o ponto de 
vista politico, pode diminuir a 
autoridade da Assembléa Na- 
cional. De maneira alguma os 
constituintes devem ficar em 
uma situação subalterna pe- 
rante o julgamento do paiz. 
Queremos crer que os honra- 


| 
dos cidadãos a quem coube à 
) 





incumbencia, por todos os ti- 
tulns respeitavel, de traçar as 
novas directrizes constitucio- 
naes da nacionalidade não 
permittirão que o povo lhes 
retire a confiança, por vel-os 
entrar em transacções contra- 
rias aos direitos legitimos e 
insophismavels. : 
Esta é a nossa convicção. 
Ainda é tempo de fazer retro- 
ceder a marcha da indicação 
que, segundo estamos infor- 
mados, já obteve a timida as- 
signatura de alguns deputa- 
dos,*205 quaes não foj possi- 
vel deixar de attender á solicl- 
tação dos seus autores, 
Muitos, entretanto, decla- 

ram terminantemente que não 
assignarão semelhante do- 
cumento, dispostos como esta- 
vam a combatel-o se, por ven- 
tura, chegasse a merecer a, 
discussão no plenario da As- 





Sr. deputado Thomaz 
Lobo 








sembléa, o que não acredita- 
vam, 


COMO FALOU AO DIARIO 
DE NOTICIAS O DEPUTADO 
DANIEL DE CARVALHO 


— Ful eu, talvez — começou 
o representante mineiro — q 
primeiro deputado a memifes- 
tar, publicamente, a sua Te- 
pulsa a semelhante idéa, Não 
falo apenas por mim, Sei que 
essa é tambem a opinião do 
meu partido. O Partido Repu- 
blicano Mineiro, pelos mem- 
bros que interpretam o seu 
pensamento na Constituinte, 
condemna em absoluto tama- 
nho dispauterio. Desejamos 
que o povo Se manifeste no- 
vamente, dentro de um regl- 
men legal, para que todos sal- 
bam quaes os politicos real- 
mente merecedores da sua 
confiança, Seriamos conside- 
rados usurpadores se concor- 
dassemos com semelhante me- 
dida, Quando varios dos nos- 
sos mais dignos correlliglona- 
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| dinaria 2 perguntamos ao il- 


potismos. 

Frisou que havia no mundo 
trinta milhões de homens aptos 
desempregados, constituindo 
materia prima para revoluções. 

“Vemos, accentuou o sr. Cor- 
dell Hull, despotismo e dicta- 
duras brotarem da noite para 0 
dia nos paizes estrangeiros! 
Bem póde ser que os [Estados 
Unidos sintam, breve, a reacção 
desses movimentos, que se vêm 
processando ha muito tempo”. 








rios, inclusive o eminente che- 
fe do nosso partido, o sr, Ar- 
thur Bernardes, se acham pri- 
vados dos direitos políticos, 
não seria razoavel impedir por 
esse processo viessem elles 0€- 
cupar o logar a que têm di- 
reito, Combater, portanto, a 
idéa que dizem estar sendo fa- 
lada constitue para nós, do P. 
R. M, um dever de honra, Es- 
pero, todavia, não ser necessa- 
rio, tão antipathica se afl- 
gura, 


O VOTO DO SR. SAMPAIO 
CORREIA 


Encontrámos o sr. Sampaio 
Correin, Descia da Commissão 
dos 26, onde afiíirmara ter 
derrotado o “leader” da maio- 
ria, Estava satisfeito com a 
victoria e animado para novas 
lutas, 

— Que nos diz sobre a 
transformação da Constituin- 
te em Camara Legislativa Or- 


lustre veterano da politica, 
— Voto contra, respondeu, 
sem evasiva, o sr, Sampalo 
Correla, 
— Não nos pode justificar o 
seu voto? adeantâmos, 
— Perdão... voto contra, Os 
fundamentos justificarei na 
hora opportuna, Não costumo, 
;por uma questão de ethica 
i-parlamentar, antecipar os 
meus argumentos. Tenho uma 
tribuna. E' a - Constituinte. 
Nella combaterei todas. as 
Idéas absurdas, Accresre aln- 
da que não sei se a iniciativa 
ide que me fala virá a debate. 


| 
| Conclue na 6* pagina | 
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para entendimentos aduaneiros, 
com os paizes estrangeiros, ad-: 
vertiu o secretario de Estado, 
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“linhas geraes, as bases de um substitutivo para 


o decreto do reajustamento economico 


Nelas não ha | 





Apesar de toda a publicidade 
symptomatica feita, já, pelas co- 
lumnas pagas da imprensa do 
Rio e de São Paulo; mão gradu 
aindr o registro com que, ainda 
ante-hontem, a imprensa suspei- 
ta, pelo patrocinio que dá ao re- 
ajustamento, annunciou que 0 
chefe do Governo Provisorio as- 
signaria, no despacho de quarta- 
feira ultima, o respectivo decre- 
to de regulamentação, não é 


'| consummou a iniqua medida, A 
nação espera do patriotismo do 


6r. Getulio Vargas e da noção 
de suas responsabilidades o acto 
da revogação da lei monstruosa, 
cedendo, assim, ao verdad=no, 


jelamor nacional que se faz sen- 


tir sobre o assumpto. 
Poder-se-ia dizer, para dimi- 


“|nuir o alcance de nossa campa- 
| nha, que até agora o DIARIO 


DE NOTICIAS não tem assun'i- 
lo outra attitude senão a de 
triticar o reajustamento, E se 
fará, nesses termos, referencia 
ao velho proverbio populur que 
diz: criticar é facil; o difficil 
está em construir. 

Não é verdade, Em seus in- 
numeros editoriaes sobre as- 
sumpto, o DIARIO DE NOTI- 
CIAS tem apontado ao governo 
as mais variadas modaiidades 
de auxilio á lavoura e á pecua- 
ria; sem 0 recurso odioso, iniquo 
e perigosissimo de uma sangria 
de quasi dois milhões de contos 
nofThesouro Nacional... 

“Presentindo, entretanto, a chb- 
jecção, vamos, ainda melhyr, 
Aparar o golpe. O DIÁRIO DE 
NOTICIAS critica, no actual de- 
ereto do reajustamento, a abune 
dancia de propositos com que se 
quer beneficiar os bancos era- 
dores, Não somos, nem ninguem 
o pôde ser, contra qualquer me- 
dida que vise proteger a lavou 
ra, Essa medida se torna neces- 
saria e nós aqui vamos sugge- 
ril-a ao governo em moldes que 
nos parecem exactos porque são 
razoaveis, legitimos porque re- 
ajustam uma realidade de facto, 
sem liberalidades com que o 
Thesouro não póde e não deve 
arcar. 

Como fazel-o? Creando-se o 
Banco Agricola-Hypothecario, ou 
o Banco Rural, se o governo 
prefere essa ultima designação, 
com a finalidade immediata, es- 
pecial, urgente, de soccorrer a 
lavoura, alliviando-a da pressão 
das dividas que estão sendo in- 
vocadas como justificativa do 
decreto do reajustamento, Se- 
riam assim, desde logo. conside- 
radas dividas privilegiadas, to- 
das aquellas que forem contrai- 
das com o Banco Agric>la-Hypo- 
thecario, em virtude do novo de- 
creto do reajustamento, a ser 
expedido. Quer dizer, as opera- 
ções iniciaes desse Banco, as 
operações da sua primeira phase 
devem ser, apenas, aquellas vi- 
sadas pelo reajustamento. 

Em vez do governo mandar 
reajustar as dividas da lavoura 
pelo mecanismo que adoptu O 
decreto de 2 de dezembro, crea- 
ria immediatamente o Banco 
Agricola-Hypothecario, com a 
finalidade inicial, urgente, de 
chamar a si &s dividas da lavou- 
ra, exonerando-as desses com- 
promissos em relação aos ban- 
cos privados: Essas constitui» 
riam as operações immediatas, 
exclusivas mesmo do novo esta- 
belecimento, no seu primeiro 
periodo. 

O reajustamento se processa» 
ria, então, “nas condições que 
vamos suggerir. Todos.os lavrar 
dores,'que tiveram as suas pro- 
priedades hypothecadas até 30 
de junho 'de 1933, gozariam do 
privilegio de passar essas hypo- 
thecas para o banco a crear-se. 
Supponhamos que. determinada 
hypotheca, feita em 1928, monte 





— e eee e, 


hypothecada, a fazenda deveria 
ter sido avaliada, mais ou me- 
nos, em 1.000:0008000, Suppo- 
nhamos que a divida esteja hoje 
na cifra de 570:000$000 e que, 
devido á desvalorização verifi- 
cada, não pudesse encontrar a 
fazenda, preço superior a réis 
500:000$000, 

Essa hypotheca seria levada 
no Banco Agricóla-Hypotheca- 
rio. Este, depois de verificado 
que & propriedade em causa vale 
B00:0008000, mnotificaria imme- 
diatamente o credor no sentido 
de ser iniciada fa liquidação da 





na cifra de 600:000$000. Ao ser | 


divida, pagando o Banco ao cre- 
dor, em cedulas hypothecarias, 
essa importancia que é a do pre- 
ço actual do immovel gravado. 
As referidas cedulas renderiam o 
juro dê 5% ao anno; deveriam 
ser conversiveis, em papel! moe- 
da, mediante operação na Caixa 
de Mobilização Bancaria, 

O referido' immovel ficaria 
hypothecado, ao novo banco, por 
500:000$000, a juros de 6% ao 
anno e prazo de 20 annos, Ar- 
gumentariam, desde logo, os pa- 
tronos do actual decreto do Te- 
ajustamento" que, em face de tal 
operação dada como exemplo, O 
credor bancario ficaria prejudi- 
cado em 70:0008000, pois que 
era de 570:000$000 a divida hy- 
pothecaria, 

O argumento não prevalece. 


Primeiramente porque sabemos | 


que os bancos credores de divi- 
das hypothecarias têm offereci- 
do aos devedores propostas de 
liquidação muito mais favora- 
veis, com abatimento, ás vezes, 
até de 40 e 50%, Em segundo 
logar, essas dividas congsladas 
perturbam a marcha dos nego- 
cios dos bancos. Em terceiro 
logar, em vez de receber dinhei- 
ro que fica immobilizado hoje 
em' encaixes improductivos, os 
bancos passartam a receber ce- 
dulas hypothecarias com o bom 
juro de 5%. Necessitando, a 
qualquer tempo, de transformal- 
às. em- dinheiro, levariam os 


bancos essas cedulas à Caixa. de' 


Mobilização Banegria, 


Evidentemente, o reajusta- 
mento, nessas bases, beneficia- 
ria -a lavoura e não acarretaria 
no Thesouro a lesão de réis 
30.000:0008000 annuaes de ju- 
ros sobre uma massa de apoli- 
ces lançadas em circulação na 
torrente inicial de 500.000:0008$. 
Tomaria como base, na liquida- 
ção immediata das dividas hypo- 
thecarias contraidas com os di- 
versos bancos, no Rio € nos Es- 
tados, o preço actual, effectivo, 
do immovel gravado, Não iria 
dar, de mão beijada, aos ban- 
queiros, importancias enormes 
por creditos congelados de que 
elles mesmos se procuram livrar, 
offerecendo reducções vartajo- 
sissimas aos devedores, Sezia 
um reajustamento, emfim, de 
condições renes á realidade 
actual da vida do paiz e não a 
cornucopia de favores incriveis 
aos magnatas da plutocracia 
bancaria, 

O governo poderia desonerar 
as novas operações que à luvou- 
ra teria de fazer com o Banco 
Agricola-Hypothecario, de todas 
as despesas. inclasip: as Je ava- 
liação e fiscalização, as quaes 
ficariam á cargo desse Banco. 
Favorecel-as-ia ainda com o be- 
neficio da isenção do sello, Além 
do credito propriamente hypo- 
thecario, o novo Banco fornece- 
ria ao lavrador, no decorrer da 
safra, sob penhor da mesma, Os 
adeantamentos necessarios para 
a movimentação de suas colhei- 
tas, do juro de 6% ao anno, O 
Banco se muniria de um corpo 
de fiscaes com oq encargo de vi- 
sitar e inspeccionar periodica- 
mente as propriedades hypothe- 
cadas, de modo a acautelar Os 
interesses da instituição, 

Eis ahi a nossa suggestão, em 
tinhas geraes,. Queremos colla- 
borar com o governo para que 
a lavoura seja soccorrida, como 
merece. Offerecemos ao criterio 
e á ponderação do sr. Getulio 
Vargas, dos ministros Oswaldo 
Aranha e Juarez Tavora e do 
gr. Arthur Costa, presidente do 
Banco do Brasil, o plano que 
acabamos de esboçar, certos de 
que elle attende aos interesses 
nacionaes sem nenhum dos gra- 
ves inconvenientes do actual de- 
creto do reajustamento economi- 


0. 
Balanceando rapidamente as 
vantagens do plano acims, ligei- 
ramente traçado, podem-se, des- 
de logo, assignalar as seguintes, 
em relação ao actual decreto de 
“renjustamento”: 
GANHAM OS LAVRADORES 
a) as suas dividas ficarão reduzi- 
das no valor real, actual, das 
Suas propriedades 
v). os juros ficam reduzidos a -59/º 
ao anno passando, ainda, a in- 
cldir sobre uma divida menor; 
e) terão o prazo de 20 annos para 
o resgate das suas dividas; 
&) terão Sinanolamento, » juros 








baixos, para as suas safras 6 in- 
vernadas; 


GANHAM OS BANCOS CREDO- 
RES 

q) obtêm, sem maior prejuiza, o 
“descongelamento” dos creditos 
garantidos por hypothecas ru- 
raes; ; 

b) considerados, como devem ser, 
já existentes, os prejuizos decor- 
rentes da desvalorização das pro- 
priedades agricolas, o novo “re- 
Rjustamento” os indemnizará, 
no valor real, actual, dessas pro- 
priedades, pagando-lhes mais do 
que em moeda corrente — em 
letras hypothecarias a juros de 
5ºº, conversiveis a qualquer 
momento na Caixa de Mobiliza- 
cão Bancaria; o 


e). com o desempate de capital que 
ge verificará, os Bancos poderão 
alargar as suas operações, resar- 
cindo por esse melo os prejuizos 
verificados nos emprestimos 
transferidos ao Banco Hypothe- 
carlo; 


É) os negocios em geral vão se mo- 
vimentar, em todos 05 centros de 
producção, com muito maior 
amplitude depois da liquidação 
dos congelados. agricolas, E esso 
maior movimento de negocios 
se reflectirá, forçosamente, nos 
bancos, em seu favor; 

€) considerada a desvalorização das 
propriedades ruraes, em nenhum 
caso poderiam os Bancos fazer 
& lquidação de um credito em 
condições melhores que as oífe- 
recidas pelo: Banco Hypotheca- 
rio, que lhes pagará. o valor 


[ese 


As Bolsas 


ogar para liberalidades lesivas ao Thesouro 


ectual INTEGRAL da proprie 
dade, sem as despesas .do exccue 
ção ou quaesquer outras 
GANHA A UNIAO 
q) Não onerará a divida publica 
com a nova alluvião de apolices, 
no total inícial do 500 mil com 
tos; 
by) não sacrificará os seus orça 
mentos com a pesada verba de 
36.000 contos annuses para os 
juros da nova emissão do apolia 
ces, 


GANHA A COLLECTIVIDADE 

a) Não terá a pesar-lhe, através 
de novos impostos, a vultosa 
verba de 80.000 contos annuses 
para o pagamento do juros dos 
500 mil contos de apolices que 
deveriam ser emittidos pelo acs 
tuai decreto de “reajustamens 
to"; 

b) não soffrerão nenhuma depres 
ciação os títulos da divida publi= 
ca, o que serla fatnl com n exe 
cução do anctunl decreto, 

Es 
O plano, que ahi fica, foi ra 
pidamente esboçado em nosso 
editorial de 3 de dezembro, isto 

é, no dia seguinte ao da publi 

cação do decreto de “renjusta- 

mento economico”, Já ali sug- 
gerimos os seus pontos basicos: 

— a creação do Banco Hypothe- 

“cario, para o qual passariam as 

dividas da lavoura, e o “reajus= 

tamento” das dividas na base do 
valor actual da propriedade hy= 
pothecada, Va 


) 





de títulos e valo- 


res dos Estados Unidos serão 


controladas 


pelo governe 


Antes da apresentação á casa alta do Parlamento, à 
projecto Fletcher-Rayburn soffrerá al 
- gumas modificações 


k 


Pondo paradeiro ás especulações 
desenfreadas. 


WASHINGTON, 8 (U. P.) 
— De accordo com revelação 
feita hoje pelo senador Flet- 
cher, autor da medida, o pro- 
jecto de lei de regulamenta- 


ção federal para as Bolsas de 


Titulos e Valores, e para os 
mercados de artigos de con- 
sumo, vae ser modificado an- 
tes da apresentação á casa 
alta do Parlamento. 


As alterações affectarão va- 
rias das exigentias contidas 
na redacção inicial, e darão 
poderes á commissão federal 
de commercio para isentar 
das restricções certos titulos, 
desde que fique verificada a 
conveniencia dessas exce- 


pções. 

O projecto* Fletcher, tam- 
bem assignado pelo deputado 
Rayburn, veiu coroar uma 
mensagem do Executivo, em 
que. o presidente reclamou 
“contrôle” federal para aquel- 
les centros de transacções, 


Resolvido 0 caso do regis- 
tro da Loteria da Bahia 


ESSA COMPANHIA VAE; REQUE- 
RER INDEMNIZAÇÃO DA FA- 
ZENDA NACIONAL 


Está solucionado, por arbitra- 
mento, o primeiro “congelado” ad- 
ministrativo, que, como se sape, é 
o'da Loteria da Bahis. O ministro 
Hermenegildo de Barros, na qual!- 
dade de fuiz desempatador, já la- 
vpÓu a sua sentença, desistindo, ns- 
eim, do prazo de 16 dias de que 
dispunha, - 

A sun sentença sceita o voto do 
arbitro Rezende e Silva, no parte 
em que decmra que os ex-miínis- 
tros Oliveira Botelho e Firmino 
Wihitacker não podiam sobrestar 
nem cancellar o registo da Loteria 
da Bahia. 

Por outro Indo, o ministro Her- 
menegildo de Barros sentenciou 
que o decreto 21.545, de 1932, tem 
effeito retronotivo para declarar 
como insubsistente qualquer con- 
tracto entre particulares e a União. 
Em virtudo do que dispõe a pri- 
meira parte da sentença, » empre- 
sa vao requerer a indemnização 
da Fazenda Nacional, , 





afim de ser posto paradeiro às 
especulações desenfreadas. 

“Bolsas e mercados devem 
se destinar, antes de mais 
nada, á collocação de capi- 
taes, e não á especulação” — 
accentuou o chefe do go- 
verno. 

O projecto em apreço collo- 
ca mercados de artigos de 


consumo e bolsas de titulos e 


valores, sob o “contrôle” da 
commissão federal de com- 
mercio e de um “comité” de 
cinco; a escripturação desses 
centros, bem como os livros 
das casas de corretagem, ses 
rão examinados pela commiss 
são, ficando todas as acções 
negociaveis sujeitas a registro 
das autoridades, sem o que 
não poderão ser feitas trans= 
acções. 

O “contrôle” do lado espes' 
culativo será de tal ordem, 
que as operações da mans 
communação de interesses € 
valores serão declaradas llles 
gaes, sendo certo que a malos 
ria dos titulos girará sob ses 
vera vigilancia das autoridas 
des, que imporão multas aos 
dissefiinadores de boatos quê 
Influem nos negocios. 

Póde-se apurar que as mo= 
dificações foram dictadas pela 
celeuma que levantou, em 
todo o paiz, o rigor da Treda= 
tção primitiva do projecta 
Fletcher-Rayburn. 


O CAFE REGIS- 
TRA NOVA ALTA 
EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 8 (U, P) — 
A repartição de estabilização 
de cereaes vendeu 37.500 sac= 
cas de café de Santos. à razão 
de 11,87 centavos a 12,03 cen= 
tavos á libra, o que represen- 
ta decidida melhoria sobre as 
vendas do dia 14 do mez pas- 
sado, quando q preço da libra 
oscillou entre 11,05 centavos € 
11,25 centavos, . - - a 
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ASSIGNATURAS 
Braail o Portugal , 
'AnDO...... 558 | Trimestre 155 
Bomestro,, 3083 | Mos....e. 5 
Anines vigantarios dm Convenção 
Postal Pan-Americana 4 
'ADDO,....« 803 | Trimestro 258 
Somestru,. 458,) Mes...... 103 
Paiscs siguatarios da Convenção 


EXEMPLO Á PRO- 
DUCÇÃO NA- 
CIONAL 


“Ao que te noticia, aca- 
bam de ser approvados pelo 
sr. ministro da Fazenda os 

a donde ato estatutos do .Banco Mineiro 
Anno...... 1403 | trimestre 408 | do Café, devendo ser expedi- 
Semestre .. 154 | Men:....< 108 | da, immediatamente, a carta- 
patente que autoriza o novel 
instituto de credito a func- 
cionar em todo o paiz, 
registro pertence ao numero 
daquelles que, na singeleza 
de suas linhas, contêm uma 
significação indisfarçavel 
para a economia nacional, 




































































(eee 

Os pedidos de assignaturas devem 

ser endereçados à 8, A, DIARIO 

DE NOTICIAS — Rua Buebos 

Aires, 164'— Rio de Janeiro — 

As assignaturas começam em 
qualquer dia 


e — 
Palephones: 4-4801 — 4-4803 é 
'4-4804 (Rêde de ligações Internas) 
qem 
SUCCURSAL EM S. PAULO — P, 
do Patriarcha 5-2º and. 'T. 3-7078. 
SUCCURSAL EM RECIFE — Rua 
do Imperador n, 277 


Dizemos bem: para a ecor 
nomia nacional. No dia em 
que cada unidade federativa 
possuir, em defesa de sua 
principal producção, uma 
apparelhagem como a que 
deu origem á fundação do 
Banco Mineiro da Café, nes- 
se dia, então, poderemos di- 
zer que o Brasil chegou à 
phase da sua maioridade 
economica. 








COISAS QUE SURPRE- 
* HENDEM . 

EM do Rio Grande do Sul, & 

seguinte curiosa noticia. O 

secretario do Interior declarou 
que, depois do governo haver in- 
ataliado o Departamento da Ad- 
ministração Municipal, destinado 
a estudar as condições de cada 
ma das communas gaúchas, ve- 
tificou-se que os compromisãos 
destas sobem a cerca de 334.000 
contos, nO passo que à sua artes 
eadação, no anno passado, attin- 
glu apenas à 86,000 contos, 

E' surprehendente, se levarmos 
em conta que os políticos do Rio 
úrande ainda hoje accusam os 
outros Estados o municiplos bra- 
gileiros de se terem chafurdado na 
orgia os emprestimos, o que é tn= 
aiscutivel, allás,  Dir-se-la, pola, 
que cessa chafurdação haveria 
escapado o Elo Grande, campeão 
da redempção politico-economico- 
financeira do Brasil em 1930. 


Vô-sc, porém, cue o mal era 
geral. Deve-se notar que durante 
Jongos annos o Rio Grando do Sul 
viveu liberto da tentação dos em- 
prestimos, E, se não estamos en- 
ganados, foi precisamente na pre- 
eidencia Getulio Vargas que O 
Kstado começou s recorrer au 
uredito externo, fazendo um gran- 
de emprestimo nos Estados Uni- 
dos e reemprestando-o aos mtuni» 
ciplos. 

Querem apenas sssignalar que 
es politicos revolucionarios gam- 
chos não eram sinceros com coR 
seus allegados intultos de rege- 
norar flnancelramente o Brasil, 


Examinem-se as caracte- 
risticas regionaes daquella 
producção, No extremo nor- 
te, a industria extractiva da 
borracha, subsidiada hoje 
pela exploração das semen- 
tes oleaginosas. Constituem 
uma e outra a riqueza basica 
da Amazonia. No nordeste 
ou meio norte são o algodão, 
o assucar ego cacão as co- 
lumnas de sua resistencia 
economica. No sul, o café, o 
assucar e o matte. 


Organizem-se os produc- 
tores regionaes como o fize- 
ram os de S. Paulo e Minas. 
Fundem, libertou o mais 
possivel da intervenção of- 
ficial, sempre perlurbadora e 
subalterna, os seus inslitu- 
tos de classe. Bascem-nos 
na propria capacidade de or- 
ganização e de cooperação: 
das classes productoras, con- 
forme o lucido modo de ver 
do sr. Pandiá Calogeras, e 
veremos de que energia cre- 
adora e realizadora não se 
mostra capaz um esforço 
assim  agglutinado! Cada 
Estado provido do seu or- 
gão de ' defesa etonomica, 
“cada um dessés orgãos ru- 
mando pelo caminho que 
conduz, inevitavelmente, 
creação de um estabeleci- 
mento de credito especiali- 
zado, teremos assistido à 
alforria das fontes da pro- 
ducção nacional. 





PORTUGAL E O CAFE' 
DO BRASIL 
imprensa trouxe uma infor- 
mação que espanta, 
Realizou-se ha tempos, no Rio, 
justificado exito, 
uma feira de vinhos portuguezes. 
querendo retribuir a gentileza 
do diversos elementos influentes 
que aqui auxiliaram aquela fel- 
ra c ntiendendo a suggestões do 
emnalixudor do Portugal, à munl= 
eipalidade de Lisbon teve n pon- 
til ldéa de facilitar e prestigiar 
uma feira de café brasileiro np- 
quelta capital. 


Nosso governo resolveu então 
consultar o consul do Brasil em 
Lisboa, o qual desapprovou a ider 
da feira, a pretexto de ser “in- 
mufficlente o inutil o commercio 
flesso producto entre os dois pair 
ves, visto como Portugal tambem 
tem cnfé, cuja producção se acha 
bem desenvolvida em suas coluo- 
nios”, 

Ora, isso é o absurdo dos absur- 
sos, O Brasil produz cacão e im» 
porta chocolate e confeitos de ca- 
cão; produz algodão, e importa 
fios o tecidos de algodão; produa 
couros, tem cortumes e importa 
pelles e couros curtidos. 

A propria feira de vinhos por- 
tuguezes, que aqui se renlizau 
com succezso, oppõe-se f these 
do' nosso consul, emqluanto já 
produzimos optimos vinhos, que 
estão avassalando o mercado con- 
sumidor, 

De resto, tratava-se de uma gen- 
tileza do governo de Lisbos, e não 
qeveriamos recusal-a sob qualquer 
pretexto, mesmo porque nunca 
serh demasiada a propaganda dos 
nossos bons typos de café. embo- 
ra em puizes que o tenham e não 
possim ser, á primeira vista. um 
mercado ponderavel para nos. 

Vin de regra, as exposições eco- 
zomicas têm irradiação para além 
“do palz onde se realizam.  Ne- 
nbum mal haverá, portanto, em 
termos annuldo à idéa envalhel- 
rescn da municipalidado de Lis- 
bos. 


O exemplo acaba de ser 
dado ao paiz pelo Instituto 
Mineiro do Café com o seu 
Banco Mineiro do Café. A 
iniciativa dos productores 
foi avante. Suppriu a la- 
cuna e a incuria dos gover- 
nos. Sobrepoz-se aos obsta- 
culos creados pela propria 
indifferença ambiente, para 
culminar na realização que 
dentro em breve irá semear 
novos alentos entre os ca- 
feicultores de Minas Geraes. 


Está, portanto, lançada, 
pelas suas proprias mãos, a 
sorte da producção nacional. 
A palavra de órdem agora é 
uma só, E' cooperar. 


Quando os productores fi- 
câm inertes, esperando a 
munificencia dos governos. 
elles mostram que são dig- 
nos dos governos que os 
desprotegem e desorgani- 
zam. Mas, todás as vezes 
que os factos decisivos 
e preponderantes da produc- 
ção nacional reunem es- 
forços, agglutinam energias, 
promovem e realizam Ânicia- 
tivas bemfazejas ao surto dá 
econôómia publica, mostram 
apenas ao paiz que lhes não 
falta a consciencia de que 
valem: por si mesmos. 


Significativamente elo- 
quente o exemplo que dá à 
nação próductora o Instituto 
Mineiro do Café, fundando 
um banco especialmente des- 
tinado ao financiamento des- 
sa lavoura, esse exemplo 
deve set imitado da mesma 
maneira que q semeador per- 
teverante sê vota ao trato 
"de suas colheitas, na certe- 
za de que a victoria será ine- 
vitavel, Nas proximidades 
da abertura do Banco Mi- 
neiro do (Café, queremos 
concilar os demais produc- 
tores, através este paiz in- 
teiro, dependendo do credi- 
to agricola e hypolhécario, 
a que modelem a sua activi- 





Petropolis e o Banco Con- 
- structor do Brasi 


O Conselho Consultivo do Es- 
tado, resolvendo a favor do 
Banco Constructor do Brasil, a 
discutida pendencia existente 
entre esta empresa e a Prefel- 
tura de Petropolis, deu uma 
prova de absoluta imparcialida- 
da com a qual os petropolita- 
nos se mostram inteiramente da 
accordo, 

Observamos que a maior pre- 
occupação jo eia povo se 
no era a destá empresa vir a 
e inda mãos da: Brasileira: flade constructora por aquel- 
Americana, com o que não con- lo padrão e a victoria tam- 
eordariam de nenhuma maneira, ! bem lhes pertencerás 
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DIARIO DE NOTICIAS 
em consequencia do movimento 
do o territorio hespanhol, o novo 






paca 8(U. P)- Acredita-se que, 
grevista que se generaliza 
governo presidido pelo 4r. 


O soberano é o povo 
: ist - MARIO PINTO SERVA 
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS) 


Por todos esses rincões, | soberania, no maximo dos po- | 


montes, valles, campos, fazen- | deres que lhe compete, certa- 
das, sitios, cidades, villas, al- |mente appellaria para Tecur- 
delas, sobre os quaes scintilla |sos extrémos na salvaguarda 
no espaço Eideral o Cruzeiro |ce uma prerogativa inaliena- 
do Sul, no Brasil inteiro, ha |vel da soberania popular, . 
quarenta e cinco milhões de| A proposito dessa soberania 
creaturas humanas, dotadas |inaliênavel do povo, é oppor- 
todas de um coração. de um | tuno iembrar palavras: certa 
sentimento, de uma intelligen= | vez proferidas pelo maximo 
cia, de uma alma, de um es- |dos oradores brasileiros, Disse 
irito, de um entendimento, | Ruy Barbosa: , 
de uma intuição. Não é ape-| Mas, senhores, se não é q 
nas 0 intellectual que tem hi- | povo quem faz a lei, desde que 
ma, sentimento, vibração. |não elege os legisladores, nin- 
Muitas vezes em um indivi- | guem se pode adimirar de qua 
duo, ao parecer rude e primi-|o povo lhe desobedeça. Um 
tivo, se lhe encontra, por so- | povo livre não está sujeito se- 
bre essa crosta, uma alma fi-=|Não ás leis que vote pelos seus 
na e um espirito reflectido. E | representantes. Mas, se com 
elle tem não. raro uma per-|a mentira eleitoral esbulham 
cepção exacta dos Séus dirél-|u povo do voto, que é a sobe- 
tos de cidadão. j rania do povo; st, com as oll- 
Já tivemos no Brasil um| garchias parlamentares ba- 
decennio intelro de calamida- nem o povo do Congresso Na- 
des naçlonges, como 'conse- iclonal, que é a representação 
quencia do esbulho félto pelo |do povo; se, com as dilapida- 
Congresso Nacional que se in- | ções orçamentarias malbara- 
vostiu no direito de impor 4 |tam a receita do imposto, que 
Nação o presidente da Repu- |é O suor do povo; se, com as 
blica, Foi quando a Constitu- | malversações administrativas, 
inte de 1891, usurpando a so- | devoram a fazenda nacional, 
berania nacional, entendeu de |qub é patrimonto do povo; se, 
impor á.Nação como Chefe de | com o pretorlâaniamo e À cau- 
Estado o marechal Deodoro e | dilhagemh, annullam a defesa 
para vice-presidente .o mare- |da Patria, que é o grande lac 
chal Flóriano. Dahi nasceram |comimum do povo; si, com a 
todas as calamidades pata o|postergação official das gen- 
Brasil. Porque elles foram trr- | tengas, destroem a justica, qué 
postos à Nação pelo Congres- |é o ultimo asyló dos direitos 
so Constituinto. do povo; se, com a organiza- 
Se q actual Congresso Con- | São da incompetencia, do afi- 
stituinte quizer praticar outra | lnadismo e da venalidade, ex- 
vez esse esbúlho, se não qui- |cluem do serviço do Estado à 
ger devolver á Nação o diret- | inteligencia, o saber e a vir- 
to que compete a esta legit!- |tUde, que são os elementos do 
ma e exclusivaménte de esco- | Boverno do povo, pêlo povo e 
lher o seu chefe, teremos fa-| Para O povo; se, em summa, 
talmente nova serle de cala- | S3corchâm, dessangratn e en- 
midades. vileçem o povo, súlitrahindo- 
Depóstos os monarchas, reis |Sº tudo O que realmente tils- 
e imperadores, em todas as |tngue um povo de uia besta 
nações que 0 fizeram, nós os |Sº cargá, tu de uma bestá de 
cldadãos é que ficamos sendo ptIO; — não nos espantémos 
ss soberanos. E nós delega- | dº que, como nos mãis lérdos 
mos a nossa soberania, tran- |luares, ou às rezes mais man- 
sltoriamente, aos chefes sas, esgotada um dia a pã- 
Estado. Mas os soberanos so- |Slencia á Cansada alimatla, 
mos nós o povo, nós todos ns:|JUnte ella os pés e num cor- 
cidadãos que pagamos impos- | SOYO, desses em que mem o 
tos, nós a massa ntalçã do po- gáucho, nem o cossaco se 
vo, nós à totalidade dos habi- | SEuelitam, vôem ads ares sel- 
tantes do paiz. ln, estribos, chilenas, reben- 


rerreia 

O Congresso Constituinte de hp aa O OUIUE que uma 
agora, arrogando-se.o direita revolução, como a de 1930, fel- 
de nos impôr um- presidente | ta “exelúsivamente para “prox 
du Republica, em conchavo ou | testar contra a imposição de 
cambalacho com o candidato |um candidato, á presidendia 
A esse cargo, qualquer que el- | da Republica, termiriasse em 
lo séja, esse Congresso lança | outra imposição mais acinto- 
um desafio à Nação e detla- | sa, mais escancarada, mais 
|ra guerra ao povo brasileiro, | vergonhosa. Porque em 1030 
Porque este fez a Revolução de |ag menos para a presidenêia 
130 para impugnar uma im- | de então, houve o simulacro 


posição, e não admittiria ou- | da escolha popular 
or um 
tra agora, que serla mais af- eleição divecte. pelo ORÉIA 


frontosa, Nação. E agora seria um 

A eleição do presidente da posição Bolo OUnEr eds ui 
Republica pelo Congresso se-|nenhum disfarce, O Congres- 
ra o esbulho, a espollação, 2 |so impõe porquê quer iimpór 
usurpação da soberania do po- |sem outra razão nenhuma! 
vo, o qual ficaria reduzido &| E a aggravar sobremaneira 
riera testemunha da ensceria- | todo esse cortejo de imposl- 
ção politica, principalmente sé' ches, haveria mais uma cir- 
og considerar que o ohefe da | rumstancia terrivel, que com. 
Mapa pelo regimen presiden- | pletaria o quadro, dé maneira 
aa é o eixo de todos os po- | fatal, E que o actual Con- 
leres, é o poder omnirmodo, cli- | gresão Constituinte não repre- 
tecto, é a machina de domi- | senta legitimamente a vonta- 
Ração omnipotente que tudo jde nacional, O Codigo Eleito- 
abarca e tudo contém em si. lral, hão ha dúvida, correspon- 
pá eleição pelo Congresso de |deu 4 espectativa da Nação. e 
AO PONDEO e Fiorlario, logo no|com o voto Secreto, bém como 
ilcio da Republica, importou |o controle dó Poder Judiciario 
e a decennio Inteiro de ca- | sobre todus os detos eleitoraos 
amidades para o Brasil, Lo-|gararte de facto a vontade à 
go de ihicio, Deodoro. deu n|u liberdade do povo. Mas o 
amosao golpe de Estado, pelo | actual Congresgo Constituinte 
qual o Congresso foi inçonsti-= | foi eleito estando a Nação mm. 
tucionalmente dissolvido, E |telra em regimen de suspen- 
Floriano apossando-se do go- | são da constituição, sob uma 
verno do paiz, em logar tle lctadura, sem libérdade de 
nêândar proceder a nova elei- |imprensãa, nem de reunia 
gão, visto como: não haviain |sem nenhum direito constit E 
decorrido dois annos de pre- | cional, Os att ne 


sidencia, se installou illegal- | tes foram ele! a Pertmi a 


mente no poder, donde as va- | vinte e um Es 
Tias revoltas que mergulha |sób ó mando Pv dr 
ção EIA Eine e no Hstoa é um ténentes-interven- 

Ê m se-| tores, sem a figencia d 

gulda, teve de dedicar todo G|sé r O t DOR 
v tev | egalia cons - 
Seu governo á restauração da |que a li consltuciona), Pa 
calma e tranquilidade no |pensá, Ora, o estado de sitio 
paiz, Em consequencia de tos |se dêfine comg sen a suspen- 
das essas perturbações, as íi- | são das garantias constitucio= 
dunças do paiz esgotaram-se | nãês, Logo, os actuaes constl- 
e Campos Salles, que succedey tuntes foram todos eleitos em 
a Prudente, teve de celebrar | reglineh dê estado dé Sítio 
uma moratoria com qs credos | Logo, em absoluta não repre- 
res estrangeiros, dedicando to- |sêntam a voritade ' do vo 
do o seu quatrlennio exclusi- brasileiro, Logo teriamos a 
vamente á politica de eco | eieição do presidente da'Re 
nomias e severidade nas des- publica, o primeiro constitu- 
pesas. + Ê ) clonal, por 25 5 
“Assim, o pais inteiro ficou Es Po E palha 
paralysado em todo O seu pro- | sentam legitimamente a «or 
gresso e desenvolvimento em tado nacional. Pols todos os 
gunsequencia exclusivamente E unaes do mundo se = 
4 eleitão pelo E do je A 


ngrer tenderâm que é nullá 

presidente da Republica no |ejeição alta E 
pp quatriennio comisti- | tio E Rtido DUMoataas e ga 
Uclonal | rantlas constitucionaes em 3 


Outro tanto nos acontecerá |d 
agora se insistirmos nessa px | act maio de 1 todos os 


*- | Bctuaes constituintes foram 
periência tragica da eleição da |ei Hot 
presidente, Delo “Congreso tos em estado de sitio) 

rque a Nagão não quer tu 4 
tores, quer se governar a si h liquidação da divida 
mesma. E 08 congressistas se 
Me eo igeha da nf Iluctuante 
ção, ngindo a esta um pré- 4 commissã ! 
sidente qualquer que convles-! Eloa DORA) pretho DA co 
sé À pueer viola dessts con- coa o parse sivida. nbtuanço 
gressis 8o passo qlie à Na- trabslhos, Conclulá , 
ção inteiro. zaubada em EUR | rão início og DAAlNÓNios dss Po] 


+ 


ma a8 4 enredo ce 
pista 


O MOMENTO 


ntervacoNa POLITICA 


o. 
Nem fascismo, nem bol- 
chevismo 

A experfencia do presidente 
Roosevelt tem determinado 
uma accesa polemica, para 
saber se as directivas que tm- 
primiu ao Estado tém ou não 
pgaracter ditctatorial, de feição 
fascista ou socialista. O sr. 
Stanley Baldwin, chefe con- 
servador britannico, alfirma- 
va, ha pouco, que os Estados 
Unidos caminham para q di- 
ctadura, coisa que os inglezes 
nunca supportariant, 

Replicando a essa corrente 
de opinião, o publicista ame- 
ricano, sr. Raymond. Gram 
Swing, em “The Fortnightiy 
Review”, escreveu um artigo, 
ajim de mostrar que ha em 
tudo isso um evidente mal en- 
téndido e que, embora exista 
no governo Roosevelt um els- 
mento diatatorial, o presiden- 
te não faz mais do que exer- 
cer poderes que lhe Jjorani 
cunfiados pélo Congresso, No3 
Estados Unidos não ha, para 
o articulista, nem uma nova 
uhilosophia do Estado nem 
uma diminuição do individuo, 
a exemplo dos paizes que en-, 
saltam formas novas de esta- 
tismo, antes o presidente man- 
têm o seu caracter democrati- 
co e diariamente nrotesta seu 
empenho de salvar a essencia 
da democracia americana, Na- 
turalmente, as jormas do Es- 
tado tiveram de sojfrer de- 
jormações, em virtude da vi- 
da economica, que tem de ser 
hoje orlentada, 

O sr. Swiny crê que os cri- 

ticos estrangeiros não compre- 
hendoem bem o phenonieno 
americano e o interpretam 
através das categorias das 
suas proprias vidas politicas. 
Emquarito isso, não ha ten- 
dencias extremistas como as 
que deterininarám o bolche- 
vismo na Russia ou regociona- 
rias, quaes às da Italia e da 
Alemanha, A Ameriça está 
senhora e confiante na sua 
democracia, 
- Na realidade, a experiencia 
americana não pode ser cata- 
logada nos moldes de Moscou 
ou de Roma e Berlim, porque 
o phenomeno dilfere em es- 
senoia, sendo, todavia, ineu- 
tavel reconhecer que tambem 
o presidente Roosevelt não ess, 
ta. como “New Deal” jortale- 
cendo à democracia, mas mar- 
chando Jirnemente para um 
socialismo de Estado, condi- 
cionado aos meios e às cir- 
cumstancias do paiz, O ideal! 
qmericano, neste momento, 
não segue modelos estranhos, 
mas não é q continuação do 
processo democratico e:sim a 
creação de ui, Estado Novo, 
cujas jJormas sejam adeqgiua- 
das ás contingencias da vida 
noderna, 


E UZP"PÍ:ÕO. 
À Interpretação do decre- 
to 21.949 


A RESPOSTA DE UMA CON- 
SULTA DIRIGIDA AO MINIS- 
TERIO DA FAZENDA 


(6) sr. ministro da Fazenda 
communicou ago: «r. Ermelino 
Becker, official do Registro cu 
Immoveis da comarca de Rio 
Negro, no Estado do Paraná, 
que não existe nenhuma duvida 
quanto à interpretação do de= 
ereto n. 21,949, que instituiu o 
imposto proporciona] sobre ou 
sopra mos hypothecarios, 

ffirmou, tainbem, o. titulaa 
da Fazenda que, no caso que 
toi objectá da consulta daquellê 
gistro, em que a divida cony 
tante de promissórias emittidas 
o não resgatádas, pissou a ser 
gararitida pela hypotheca de um 
predio, não ha como negar, á 
operação, o caracter de empres- 
timo hypothecario. 

Agiu, pois, muito acertada- 
mente O official do registro us 
inimovels, que se reousou a fa- 
ger a inscripção da escripturá 
de hypotheca por não constar 
da mesma referencias ao paga- 
mento do imposto em quéstão, 
que deveria ter sido xigido no 
acto da sua lavratura, nos ter- 
mos claros e precisos do referido 
decreto e das instrucções conti- 
fas na circular n. 142, do Mi- 
nisterio da Fazenda, 


Aguárdom opportunidade 


O sr, director geral do The- 
touro declarou no delegado fie- 
pal em Santa Catharina, em re- 
erencia so requerimento em 
que os. segundos escripturarios 
aquella repartição, Tycho Brea- 
lie Fernandes e Honorlo Ribel- 
ro Dantas, pedem a abertiira de 
coúcurso para emprego de 2º, 
entrancia, que os requerentes 
devem ppuardar opportunidade 
porque, além de ser muito pe- 
queno o numero de funccionarios 
a referida repartição, não com- 
pletaram elles, ainda, o interat!- 
cio legal indispensavel para o 


fccesso a cargo de 2º entrância. 





HOS quaos o governo abriu um | 
oredito do 250 mil contos, ; 


Ch TE ari 





Alejandro Lerroux terá vida muito curta 
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- O CULPADO 


Não se ignora o quo está sendo a representação de 
classes na Assembléa Constituinte, f 


O sr. Raul Fernandes é que tinha razão... 


nós, porque sempre previmos o Que viria a acontecer, e 


vae acontecendo. 


Os classistas não tiveram mais ceremonias; puze- 


2 


ram-se inteiramente ás ordens da dictadura, que conta 
firme com elles para as maiores proezas. 

Mas os classistas não se entregaram, é claro, sem 
vantagens, e por isso conseguiram da mesma dictadura 
um compromisso profundamente lesivo á significação 
politica da futura Assembléa Legislativa Naclonal :' du- 
Plicar o numero dos representantes profissionaes, que, 
por uma emenda já enxertada no ante-projecto, vão jpas- 
sar de 40 a 80, ou seja um terço do total da Assembléa. 

Até pouco tempo, os classistas não estavam seguros 
de ser mantida a sua representáção, ainda que só de 
40, na Carta que se elabora. E 

Não tinham certeza nem da salvação dos 40... Mas 
veiu a época memoravel dos conchavos em torno da 
eleição inopportuna e apressada do presidente, e elles 
não tiveram meias medidas : trataram de tirar partido 
da situação, negociando o seu apolo indefectivel ao po- 


der que os gerou. 


Agora, estão mais do que garantidos: serão reco- 
nhecidos pela Constituição, sendo não mais 40, mas 80. 
Com esta façanha, a dictadura reduz consideravel- 
mente o prestigio politico da Camara legislativa ordi- 
naria, ao mesmo tempo que lhe deforma a expressão 


natural, 


Oitenta classistas são um blóco, que poderá abrir 
uma brecha, pondo em cheque eventualmente a sobe- 
rania da Nação, incarnada na sua representação po- 


litica. 


E' mais uma prova da inconcertavel confusão em 
que nos debatemos e que, longe de ser reparada, ainda 
mais se aggrava, introduzindo uma arca de Noé na obra 


constitucional. 


E o culpado, ou culpados continuam tranquilos, 
confiantes, por certo, na incrivel apathia com que os 
politicos da representação nacional se deixam bloquear, 
enfraquecer e occasionalmente anniquillar. 





A proposito da cleicão do 
prenidente da Hepnhblica 


Referindo-so à eleição do futu- 
ro presidente da Republica, o sr. 
Sales Júnior, antigo deputado 
federal «e membro da actual oom- 
missão directora do Farltido Re- 
publicano Paulista, 
seguinte entrevista: 

“Aguardo com à malor tran- 
quillidade a attitude da bancada 
paulista, em presença de questão 
da escolha do futuro presidente 
da Republica. Considero o nome 
do sr. Getulio Vargas virtual- 
mente excluldo de  quaesquer 
combinações, não só em razão 
dos compromissos advindos do mo- 
vimento do 1930, contrarios 4 in- 
torvenção do presidonto da e- 
publica na escolha do sau sticces- 
Sor, facto de mullo menor impor= 
tannia. quo a imposição da pro- 
pria candidatura, como ainda 
pela Incompatibilidade em que 
solemnemente s edeclarou Incor- 
so, do balxgr o decreto da cassa- 
ção dos direitos politicos dos con- 
duciotes da revolução paulista, 
Nesse documento, afiirmou elle 
quo os insurgentes | Inlcliaram, 
uma rebelilão popular, arrogan- 
do-lhe a injurla de oretónder 
perpetuar-se no podr, Injurla, 
segundo accepção corrente, é a 
imputação de procedimento repro- 
vado pelr moral, Dapols disso, 
niÃo necredito que dpossa ser onmr- 
didata de si mesmo, quem por tal 
ftórma tambem já se tivesse jul- 
gado a sl mesmo. Só confio no 
que os homens dizem por suas 
proprias palavras e não no que 


concedou a 


delles dlzem ou outros — por 


perversidado ou má f6 os Iniml- 
gos, e por cervilismo, interesse 
Inconfessavel ou cortezanismo os 
falsos amigos, 

Declarações do sr, Bene- 

dicto Montenegro. 

Entrevistado pela “Folha da Mã- 
nhã”,.o sr. Benedicto Montenegro 
faz ns seguintes declarações: 

“"Pengo que toda a noção parti- 

dnria deve attender és aspirações 
collectivas, desviando-se das In- 
fiuonciaa personalistas, desvirtua- 
doras dos sãos principlos governa- 
mentaes. Ao limperio dessas in» 
luenolas não é possivel fazer-se 
obra administrativa, porque as am- 
bições se sobrepõem sempre aos 
interesses do povo e, tambem, 
porque cos componentes das orga- 
nizições partidarias acabam des- 
cambando para -o terreno esteril 
das retaliações pessoges, 

Dessjo para a minha terra uma 
vida politica nobro e construoto- 
ra, Que cada púrtido tenha suas 
ráizes no selo do povo e que siga 
rumos segiiros, com os olhos fitoa 
no destino da naclonalidado. 

A chefia dos poderes constitul- 
dos deverá caber á corrente que 
tiver malgr força eleitoral. E emsa 
força eleitoral cumpre adquiril-a 
tão nte com o aspolo dos pro- 
grammas politicos, j 

Referentemento sos propositos 
do Partido Constituolonalista pos- 
so assegurar-lhe que elle não tem 
outro objectivo senão o de dispu- 
tor eleições com a maior eievação. 
Conaidero-o um partido viotorioso, 
por corresponder integralmente nos 
anselos. de todos os patlistãs e 
porque, desde que se esboçou a siia 
organização, recebeu prompta e es- 
pontanesménte cos, applíusos de 
todos os eleitores conscientes de 
nosso Estado”. É 
O DIBOURSO DO INTERVENTOR 

Depois desta série de affirmati- 
vas, o professor Benedicto Montê- 
negro fdl Interpellado a respeito 
do discurso tus o iriterventor Ar- 
miando de Salles Oliveira h 
pronunciou no Palacio ds Oldade, 
quando da visita que lhe fizeram 
Os dirigentes da nova agrémiação 
política que acába de sirgir em 
Bão Paulo. 

Em resposta, a. a, disso: 

— “Considero o discurso do dr. 
Armando de Sarles Oliveira de alta 


| importancia, sob todos os aspe- 


cos, 

"Com elle 5. ex, define politita- 
mente. E, depols, responde a cor 
tás socusações que cs un nCadas 


bles a concluir os seus péctivos credores para atterdor mente lhe foram feitas”, 


O FUTURO PRESIDENTE 
Tratandó, ainda, de outro palpis 


| 
dado 0 a E DE ÇIND ESSSNRE i DA PRININND PIS 720, o A ID, NE O 


tante assumpto, a eleição do Tu- 
turo presidente Constitucional da 
Republich, o Illustre professor mais 
uma vez falou com clareza no jor- 
naslásta: 

— “Dir-lhe-gel sómente duas pa- 
Javras a respeito da questão pre- 
edencial e, isso mesmo, como cl- 
dadão é na qualidade de paulis- 
ta, Julgo absolutamente improva- 
vel que a bancada paulista vote 
no sr. Getulio Vargas, pols as 
causas determinantes da revolução 
de 1932 são bastante conhecidas 
Jrrn que se possa aernttt-- ama 
douira maneira irão proceder os 
Heccos repressntantes na Assem- 
bléa Constituinte. 

Sobre a candidatura do dicta- 
dor em si, Cumpre sasignalar uma 
circumstáncia Importante: Essa 
candidatura foi levantada pelos 
amigos de s. ex, Caracterizando- 
se, entretanto, como se caracteri- 
zou, por uma precipitação visiver, 
nos proporcionou a impressão de 
que os seus nutores desconfiam de 
suas proprias forças e temem o ap. 
parecimento de um outro nome 
capaz de se constituir sério adver= 
Barlo do sr. Getulio Vargas. Esta 
é, fóra de duvida, a impressão que 
nos impõe a pressa tos apolantes 
da indicação Medeiros Netto,” 


Reunião nocinlista 


O Partido Democratico Socia- 
Hsta realiza no proximo snbbado, 
dia 10 do corre te ma sua sédo à 
rua da Conceição mn. 13, mais 
uma sessÃo de propaganda, fa- 
lando nessa ocecaslio o compa- 
nheiro dr. R, Duque Estrada, do 
Partido Socialista do S, Paulo, 


Am conferencina do Monroe 


Estiveram, hontem, no Monroe, 
em conforencia com o dr, Antu- 
nes Maciel, minisiro da Justica, 
ôs ers.: ministro Bento de Faria, 
procurador goral da Republica; 
deputados Góos Montalro, Sain- 
palio Costa, Valente de Lima, An- 
tonlo Machado, Guedes Nogueira, 
Izidro Vasconcellos, coronel Aris- 
tarcho Pessoa commandinte do 
Corpo de Bombeiros o capitão At. 
tonso de Carvalho, intoryontor 
em Alagõas., 

A Interventoris federal 
em Alagõas 


; Na visita que a bancada alagoa- 
na fez hontem ao ministro da Jus- 
tiça, foi analysada a maneira de 
preencher a interventoria federal 
em Alagôns, que so achá vaga com 
a exoneração do capitão Afíonso 
de Carvalho, 

Da lista de candidatos consta, 
segundo dôsjoínnês já publicaram, 
o nome do sr, Osman Lpureiro, 
conhecido publicista e advogado, 

Ninguem se encontra, pelo co- 
nhecimento que possue dos problo- 
mas do Estado e experiencia do- 
monstrada de administração pu- 
blica, como q sr, Osman Loureiro, 
ara desenipenhar às funcções dê 
nterventor, 

Dentro' do poucos mezes o paia 
deverá estar no regimen constitu- 
cional, Passou portanto, s phase 
propriamente revolucionaria, O pe- 
riódo agora é do acção constructo- 
ra. para A qual, noturelmente, de- 
vem ser aproveitados os elementos 
de experiencia comprovada nos 
complexos assumptos administra, 
tivos, a 

Em tees condições, se o Gover- 
no Provisório deseja dar ao Estas 
do do Alagõas um administrador 


- ponderado. que cónheça o meio, o 


ome do sr, Osman Lotreito é q 
Ndleado s 


As exaltáções do sr, Walde- 
mar Falcão 


— E' interessanto o sr. Waldo 
mar Falcão, interessante é contra» 


dictorio, disla, hontem, nó Palacio tad 


Tiradentes, um sem companheiro 
do bancada, 

— Imaginom os senhores, O Wal- 
demar é hoje justamonte o oppos- 
tó do que era antos do errar hu 
politica, Representante da Liga Ch- 
tholica Cearénse, ninguem mais 
combatem o elericalismo, Apologis- 
ta hoje do funcelonario publico, 
auando olle 6 eloitor — já so en» 


po) TR 





Para || 
Todos 


— Nem parola, nem ondila= 
cão. 


Sã 

M dos problêmas da cidade, 
O alnanio ajilictivos, é a 
das inundações, O Rito alaga- 
se ao menos copioso aguace:- 
ro; basta, com efjeito,; ums 
caricatura de diluvio, para que 
certas ruas e praças se trans- 
mudem em lagos, rios e tor- 
rentes. Succedeu tsso ainda ha 
poticos dies. A agua represada 
nos morros, corre para a pla- 
nicie, jazendo transbordar os 
riachos e carreando o lamaçus 
que se conhece. 1580 é velho, ves 
lhissímo. Nunca se cogitou a 
sério de canalizar os rios e TE» 
forçar o escoamento das aguas 
pluviaes. A cidade primittou 
era inçada de lagunas; e ago- 
ra, à menor chuvada, volta ao 
que era. “Clama ne cesses” ! 
E' só o que se pode jaser. 


x 

A grande guerra, passados 

vinte annos, ainda continua 
sensacional. Acaba um, depu- 
tado inglez, Dulff Cooper, at!= 
to funccionarto do Ministerio 
da Guerra do seu paiz — aca- 
ba de fazer uma declaração 
que liberta os allemães de uma 
das culpas mats odtentas le- 
vadas ao seu activo durante q 
conflagração mundial, Eram 
os alemães accusados de ha- 
ver condemnado á morte e 
executado uma simples enjfer- 
meira, inoffensiva e humani- 
taria : Miss Edith Cavell, De- 
jondendo-se, os accusados q7j- 
jirmavam que“haviam Juzila- 
do, tão só, uma espiã, Agora, o 
ceputado inglez declara o se- 
quinte: — “Se jamais em 
tempo de guerra foi álguen 
juzilado com toda justiça, por, 
espionagem, de accordo com 
as leis e regras militares, fot « 
enfermeira Miss Cdvell. Os 
allemáes tiveram toda razão 
de proceder como procede- 
ram” — Não é sensacional ?, 
E saber-se que a historia da 
humanidade é Jeita dessas 
voltas e reviravoltas sirpre- 
hendentes ! 


; a a 

EPHEMERIDES brasileiras de 

hoje, 9 de março. — Em 
1500, parte de Lisboa a es- 
quadra quê, sob o. commando 
de Pedr'Alvares. Cabral, desco- 
briu o Brasil em 22 de abril 
seguinte, data posteriormente 
mudada para 3 de maio, — 
Em 1817, o governo república- 


no dê Pernambuco decreta «. 


abolição de impostos sobre lq- 
jas de jazendas, molhados, ent= 
barcações, etc. — Em 1819, 
jallece, em Nictheroy, o conde 
aas Galveas, que foi ministro 
de D. João VI no Brasil. — 
Em 1822, chega ao Rio a €3- 
quadra portugueza que vinha 
render a divisão do general 
Avilez, trazendo 1250 praças; 
jot infrutifera a viagêm, por- 
que, por ordem do principe 
regente D. Pedro, que à esqua- 
ira deveria conduzir a Portu- 
gal, ficou ella inactiva, teve de 
entregar uma fragata e vol- 
tuu pouco depois desfalcada 
àc 400 praças, que se “passa- 
Wm para o serviço do Brasil, 
— Em 1848, Jallece na Bahia o 
dr. Antonio Ferreira França, 
nutavel parlamentar, que se 
destacou pelas suas altas 


idéas políticas e humanita- 


ras, 


Eu & 

A China não se farta de cau- 

Sar ao mundo as surpresas 
mais disparatadas, Não raro 
— jfeligmente — ellas são, tão 
30, pittorescas ou picarescas, 
Governa a provincia de Shan- 
tung o terrível general Han- 
Fu-Cht, que se revela, simnl- 
taneamente, inimigo implaca- 
vel da verborrhéa masculina 
e da moda feminina, E” o que 
nos conta um telegramma de 
Shanghai, Faz pouco, o gene- 
ral Han-Fu-Cht expulsou dos 
tribunaes de Shantung todos 
os advogados que por lá paro 
lavam, Imitou Napoléão, que 
tinha horror aos partadores e 
umeaçava sempre atiral-os ao 
Sena. Voltou-se agora contra 
&s mulheres que usam cabel- 
los ondulados e encheu as 
prisões com elts. Chineza 
tem de ter cabello liso; á ei 
da natureza. Ondulação é cri- 
me, E os cabelietretros da mb- 
da? Se não forem expulsos, 
terão de emigrar, para não 
morrer á jome,.. 
"==. 
tendo — certa vez procuron de 
monstrar a clamidado que ello com 
stituia para o paiz, Ostentando hos 
Jo-no pollegar um anne! de ba- 
charel affirmou em. discurso que 
ei estava toda a desgraça do Bras 
sil, 

De tros pragas, cada qual mais 
perigosa, deveriamos nos libortars 
o clero, o burocrata o o bacharel, 

Esse agnostico exaltado —. dou 
erescentou o commentádor irrevo- 
rento, que. por, signal, 4 tambom 
da mésma torrá em que nsscou o 
sr. Waldemar Falcão, & Ta no 
selo da Qonstituinto o mais exals 
o dofonsor das emandas catho- 
licas, recebe, ha muito tampo, os 
vencimentos de funcclornrio qu- 
blico, sem trabalhar, o reclama 
quando não o tratam como digne 
possuldor de um titulo de doutor 
em scloncias jurldicis o bocises, 

| ficam ns informações qua 


! Conolus na 6º pagina 


| 
= 
Quonda 


a eee 


























SEXTA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 1934 








! Como seria regulamentado o decre- 


to de. «reajustamento economico » 





A 
Nem mesmo com as alter ações feitas, perde o famoso decreto o seu caracter 
de medida odiosa, iniqua e altamente lesiva aos interesses da collectividade 


Damos, & seguir, na integra, 
a parte principal da regulamen- 
tação do chamado decreto de 
“reajustamento economico”, an 
qual, submettida ao exame do 
pShofe do governo, não teve ain-= 
da a sua approvação e provavel- 
mente não a terá, visto que se 
espera a propria revogação do 
decreto de 2 de dezembro: 


DO DIREITO A' REDUCÇÃO E | 


INDEMNIZAÇÃO 


artigo 5º — Tem direito & in- 
demnização de cincoenta por cen- 
to, de que trata o artigo 3º do cl- 
fado Decreto, n. 22.593, de 1º de 
d:zembro de 1933, todo o credor 
6 agricultor, por divida existente 
a 1º de dezembro de 19393, com a 
condição, ae: 


a) ser a divida anterior a 80 de | 


junho de 1933, reforma ou no- 
vação desta; 

b) ter a garantia real; 

c) ser nella o agricultor deve- 
dor o principal pagador, ou si se 
tratar de cambial, ser efhittonte 
ou acceitante do titulo, ou ainda 
gacador, desde que o saque re- 
presente utllização de credito 
aberto pelo sacado; 

d) obrigar-se o credor & dar ple- 
Da quitação de toda a divida, nos 
casos em que, sendo o valor de 
garantia inferior à metade do da 
divida, seja “ambem de Insolven- 
cia q situnção do devedor. 

Paragrapho 1º O valor qe 
que trata a letra “d”, desse nrti- 
Eo, não será estipulado em con- 
tracto, mas o cfíectivo valor ac- 
tual da garantia. 

Paragrapho 2º — Os bens que 
ee lbertarem, em virtude do dis- 
posto na mesma letra "d”, nno 
responderão por dividas anteriores 
é dita quitação, 

artigo 68º — “Tem ainda direito 
& essa Indemnização todo Ban- 
co ou Casa Bancaria, quo a 1º de 
dezembro de 1933, já era credor 
«e agricultor, por divida de qual- 
quer natureza, com a condição, 
des 

a) sor a divida anterior a 30 
de junho de 1933, reforma ou no- 
vação cesta; 

b) ser o agricultor devedor e 
principal pagador, ou si se tratar 
ds cambtsl, seja seu emittonte, 
ou neceitante, ou ainda sacador, 
desde que o saque represente utl- 
lização de credito aberto pelo 5a» 
caco; 

c) ser de Insolvencla o estado 
do devedor; 

dj obrigar-se o credor a dar 
picna quitação da divida, por oc- 
caslão do recebimento das apoll- 
cra, desde que o total do activo 
eeja inferior a cincoenta por con- 
to do seu pssivo. 

Art. 7º — As condições exigi- 
dus nas letras “D” e “o”, dos dois 
artigos anteriores, devem pre- 
existir É datu de 1º de dezembro 
ae 1933, Inclusive. 


Artigo Bº? — O direito do devo- 
dor á reducção fica subordinado 
ús mesmas condições a que esth 
sujeito o direito do credor á in- 
demnlzação. 

Artigo 9º — Não se incluem no 
regimen do Decreto n. 23,533, e 
do presente: 

1) us dividas contraidas em 
moeda estrangeira, salvo quando 
ajustadas dentro do paiz, e nelle 
exigivets, devendo o valor destas 
ser calculado pelo cambio da data 
do contracto; 

b) as dividas contraldas por 
agricultores, quando se verifique 
do proprio instrumento, que se 
destinaram a fim estranho 4 ne- 
| tividade agricola; 
| c) as dividas garantidas exclu- 
!'mivamente por hypothecas de pro- 
pricdades urbanas, cu penhor 
mercantil, salvo o previsto do ar= 
'tigo 69; 

' d) as dívidas conatituidas ex- 
'pressemente pera a acquisição de 
'âmmovela, urbanos ou ruraes. 

Artigo 10º — Nos casos de sub- 
rogação legal, o credor subrogado 
'8ó poderá receber indemnização 
correspondente à metade do seu 
desembolso (artigo 989 do Codigo 
“Olvil). 

Artigo 11º — Nos casos de su- 
brogação convencional ou de ces 
são, a reducção na divida e con- 
sequento indemnização não pode- 
rão exceder & importancia desem- 
bolsada pelo credor subrogado ou 
Cessionario e respectivos juros. 

Paragrapho unico — No caso 
em que n importancia da inde- 
mnização attinja o total da im- 
portancia desembolsada e respecti= 
vos juros, o cessionario fica obri- 
gndo a dar quitação da divida. 

Artigo 12º — Os juros, a partir 
dc 7 de abril de 1933, eerão sem- 
pre contados em observancia ao 
Decreto n. 22.626, desta data, 

Artigo 139º — Em caso algum, 
podem os beneficios desta Le! in- 
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agente oflcial da Propriedade 
Industrial, 


estabclecida à Praça Mauá, N, 7, 
18º, nesta cidade, encarrega-se de 
contratar a venda e a promover 
o emprego de '“APERFEIÇOA- 
MENTOS EM BILHETES E RO- 
TULOS PARA ANUNCIOS", privi- 
legindos pela patente de Invenção 
N. 13,244, de propriedade de AR- 
THUR JAMES HENDERSON e 
ERNEST HAMILTON CLIFTON, 


estabelecidos em Londres, Ingla- 
terra, : 
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cldir do uma vez sobre o mesmo 
titulo. ainda cambial. 
DOS BENEFICIÁRIOS 


Artigo 14º — Sião pegricultorea, 
para os effeltos deste Decreto, to- 
das as pessoas, physicas ou juri- 
dicas, que exercam profisslonal- 
mente, por conta propria, e com 
fins de lucro, a exploração agri- 
coln, mesmo n extractivo, à crin= 
ção ou Invernagem de gado, ainda 
quando associam a essas activi= 
dndes o beneficiamento ou trans- 
formação Industrial dos respeoti= 
vos productos. 

Patagrapho 1º — A clreumstan- 
cia de exercer o agricultor, tam- 
bem, outra actividade, não podera 
ser invocada para o effeito de res- 
tringir o beneficio deste decreto. 

Faragrapho 2º — Ficam exce- 
ptuados os donos doe propriedades 
rural e agricola, arrendada a ter- 
ceiros, para quaesquer dos fins 
mencionados neste artigo, e que 
não exerçam directamente a agri- 
cultura, salvo quando à divida ou 
sua novação as tenham constituido 


| 

em tempo em que estivessem no 

exercicio da actividade agricola, 

DO PROCESSO DA INDEMNI- 
ZAÇÃO 

Artigo 15º — Para O effelto de 
obterem a Indemnização a que 
tenham direlto, nos termos deste 
decreto, os Bancos o Casas Bnn- 
cnrias feverão fornecer, para ca- 
da caso, nté 30 de junho de 1934, 
decinração euthentica das redu- 
cções por força dos artigos 1º e 2º, 
do citado decreto mn. 23.533, 

Artigo 16º — Para 9 hypotheca 
do artigo 1º do citado decreto, 
dessa deciaração deverá constar: 

a) nome, domicilio e profissão 
do devedor, com o logar em que a 
exerce; 

b) a sua posição no titulo cam- 
bial, ou sua qualidade do princi- 
pel pagador, se outra fôr a natu- 
reza da divida; 

o) situação de suns proprieda- 
des ngricolns; 

d) valor da divida, caplml e 
juros, em 1º de dezembro de 1983; 

e) data do contracto ou acto 
de mile fESultou n cevida; 

£) especie da garantia real e 
seu titulo, com a indicação da 
data em que se constitultu o ta- 
tellião que o lavrou; 

g) situação, Individuação e va- 
lor nctual dos bens dados em ga- 
rantia; 

h) o compromisso de quitar to- 
da a divido, nos termos do arti- 
go 5º, letra “d”. 

Parsgrapho unico Quando 
se tratar de divida ajuizada ou 
sobre a qual versou litígio, decla- 
rará tambem o credor, se fal pros 
ferida sentença que transitasse 
em julgado, tornando sa divi- 
da liquida e certa, data dessa 
sentença e julz que a profêriu. 

Artigo 17º — Para 9 hypothese 
do artigo 2º do mesmo Decreto 
deverão constar da declaração, que 
será neste caso tambem assignada 
pelo Devedor, todos os requisitos 
do artigo anterior, que foram ap- 
pilcaveis e maia p afilrmação jus 
tifienda do estado de insolvencia 
do devedor e o compromisso de 
ser quitada toda a divida, por! 
ocenstão do recebimento da Inde-| 
mnização. 


Artigo 18º — Os demais credo- 
res n que faz menção o paragra- 
pho Unico do artigo 7º, do Decre- 
to n. 23.533, para o mesmo effel= 
to de obterem a indemnização à 
que têm direitto, apresentação q 
declaração na fórma prescripta 
pelo artigo 16º, e seu paragrapho 
unico, deste Decreto, à ella jun- 
tando os documentos em que 
fundam seu pedido. 

Artigo 19º — Toda à vez que o 
credito esteja njuizado, ou haja 
sobre elle litígio, os effeitos do 
Decreto n. 23.533 ficarão depen- 
dentes de sentença transitada em 
julgado, que torne a divida liqui- 
da e certn. Nho ficará, entretan- 
to, o credor exonerado da obriga- 
ção de declarar, nos prazos pela 
fórma e sob as penas do Decreto, 
o existencia da divida, mencio- 
nando onde está ajuizada e o es 
tado da causa. 

Artigo 20º — A declaração de 
que tratam os artigos 18 e 17 
deste Docreto será feita em quas 
tro (4) vias, uma das quaes será 
devolvida pela Camara ao credor, 
devidamente authenticada, para 
valer como prova do cumprimen- 
to da obrigação imposta pelo ars 
tigo 7º. do Decreto n. 23,533; 
outra será por elia remettida ao 
devedor para o effeito de poder 
este, se fôr o caso, impugnar den- 
tro de sessenta dias, contados da 
data da remessas, a existencia, 
validade e importancia da divida, 
ficando as outras duas, em poder 
da Camara, para o andamento do 
respectivo processo, 

Paragrapho 1º — A remessa 
no devedor, será entretanto dis- 
pensada, se a declaração estiver 
tambem por elle assignada, sen- 
do feita, em tal caso, em tres vias 
apenas. 

Paragrapho 2º — O devedor 
que não tiver assignado com q 
credor a declaração ou que não 
tiver recebido até 31 de março de 
1934, uma das vias dessa declara- 
ção, ou o aviso escripto do credor, 
deverá caso se julgue com direl- 
to aos beneficios do Decreto no- 
tificar sua pretensão ao credor, 
dentro de trinta dias dessa data, 
para que este cumpra, sob ns 


"penas do Decreto, es obrigações 


que lhe são impostas, perdendo o 
devedor o direito À reducção, se 
não fizer dita notificação, que 
será feita, por carta entregue ao 
Registro de Titulos e Documen- 
tos, ahi registrada, e expedida 
pelo officinl. sob registro postal. 

Artigo 21º Preparado de- 
vidamente o processo, proferirá a 
Camara de Renjustamento Eco- 
nomico a sun decisão sobre o di- 
reito & reducção e consequente 
indemnização, communicando-a 
logo em carta copiada e sob re- 
gistro postal, no requerente, po- 
dendo este, se ella lhe fôr contra- 
ris, dentro do sessenta dias, da 
data da carta, pedir reconaidera- 
ção justificando-n, Da nova de- 
cisão não haverá recurso para 


nenhum juizo ou autoridade. 

Paragrapho unico — A recusa 
da indemnização exclue, nos mes- 
mos termos, o direito do devedor 
é reducção. 


DAS APOLICES 


Artigo 22º — Pica o ministro 
da Fazenda autorizado a emittir, 
até o limite de quinhentos mil 
contos de réis, apolices do Gover- 
no Federal, ao juro de seis por 
conto (6 %), so anno, do valor 
nominal de um conto de réis e de 
quinhentos mil réis, cada uma, 
destinadas a indemnização pelo 
Beu valor pars os credores dos 
agricultores, beneficiados pelo De- 
creto n, 23,533, e pelo p:esente, 

Paragrapho 1º — As apolices 
terão a data do 1º de dezembro 
de 1933, e serão reagataveis den- 
tro do prazo de trinta annos, a 
psrtir de junho de 1035. 


Paragrapho 2º — Os juros se- 
rão pagos semestralmente, em ju- 
nho e dezembro de cada anno, 

Paragrapho 3º — O resgate se- 
rá feito por sortelo, em dezembro 
do ends anno. 


Paragrapho 4º — As apolices, 
bem como os juros respectivos, fl- 
cam isentos de quaesquer taxas é 
impostos, 


DO PAGAMENTO E DA QUI- 
TAÇAO 


Artigo 29º — A Camara, pelo 
seu presidente, communicará á 
medida que foram proferidas, as 
suas decisões definitivas so Ban- 
co do Brasil, para que este re- 
quisite do Ministerio da Fazenda 
as apolices necessarias no paga- 
mento da indemnização, nos ter- 
mos do contracto que fôr ajus- 
tado entre o dito Ministerio e o 
Banco do Brasil, 


Artigo 24º — Quinze dias de- 
pois da «decisão poderá o credor 
receber, do Banco do Brasil, as 
apolices a que tenha direito, pas- 
sando recibo em quatro vias, uma 
das quaes será envinda ao Minis- 
terio da Fazenda, duas à Camera 
de Renjustrmento Economico, fi- 
cando a ultima, em poder do 
Banco do Brasil. 


DO DIREITO DOS PORTADORES 
- DE APOLICES 


Artigo 25º Exceptuados os 
Bancos e Casas Bancarias, os de- 
mais credores, attingidos por este 
decreto, que. por sun vez, forem 
devedores n Institutos de Credito, 
flenm com o direito de dar ns 
apolices recebidas, pelo seu va- 
lor, par, em pagamento de cin- 
coenta por cento do seu debito, 
na data do Decreto 23,533, desde 
que os creditos referidos consti- 
tuem garantin de seus debitos nos 
Bancos, 


Paragrapho unico — Os credo- 
res são obrigados & exhibir essa 
declaração nos Bancos e Casas 
Bancarlas, ROS quaes pretenda pa- 
gar com essas apolices, na fórma 
do artigo anterior, para que ditos 
bancos e casas bancarias vão 
annotando nas mesmas declarações 
o numero de apolics que rece- 
beram em pagamento, 


Artigo 27º — As npolices cuja 
emissão é nutorizada por este De- 


“creto, serão recebidas no par, pein 


Calxa de Mobilização Banenria, 
em garantia de operações de cre- 
dito que lhe sejam propostas nos 
termos do Decreto n. 21.499, do 
9 do junho de 1932, ê 

Paragrapho unico — O governo 
proroga a duração da Caixa de 
Mobilização Bancarla, para effei- 
to de attender as solicitações que 
lho possam ser feltns nos casos 
previstos pelo oltado Decreto nu- 
mero 21.499, de 9 de junho de 
1932. na base de garantia dessas 
apolices. 


TRIBUNAL DO 
JURY 


Está chamado a Julgamento, 
hoje, o réo João Camillo dos San- 
tos, accusndo de homicidto. 


LOTERIA DA IRLANDA 


Um successo loterico 
sem precedentes no 
Brasil 


O sr, F, R. Ferreira, Agente 
Exclusivo para o Brasil, da 
Loteria da Irlanda, cuja ex- 
tracção se dará a 23 deste, 
acaba de receber do eminente 
general Flores da Cunha, 9 
seguinte telegramma, que diz 
bem da eprande acceitação 
que tem tido esta famosa lo- 
teria entre nós; 

“Pp, R. Ferreira — RUA 
BOA VISTA, 18-4º ANDAR 
8, PAULO. 

N.º 764 PODEIS MANDAR 
BILHETE LOTERIA IRLANDA 
DIZEI PARA ONDE OU POR 
INTERMEDIO DE QUEM DE- 
VO REMETTER DINHEIRO 
PAGAMENTO — CORDIAES 
SAUDAÇÕES -— FLORES DA 
CUNHA” 

Osr. F, R, Ferreira continua 
a distribuir estes bilhetes in- 
teiros, ao preço de 320$000, i- 
vre de todas as despesas, à 
Rua Boa Vista, 18, 4.º andar, 
Phone 2-4713, Telegramma 
“ALLEMA” — S, PAULO, 
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e e es e pm 


dos 26, 


A aAssembléa Constituinte 
teve hontem um dia bastan- 
te movimentado e, talvez, de- 
císivo em seus destinos, E' que 
não só desceu a plenario o 
projecto de Constituição ela- 
borado pela Commissão dos 
Vinte e Seis, mas ainda foi 
iniciada a discussão do pare- 
cer da Commissão de Poltein 
sobre a indicação Medeiros 
Netto, que, como é sabido, pre-: 
tendia inverter os trabalhos 
constitucionaes. 

Esses dois jactos, como era 
natural que acontecesse, de- 
terminaram logo a creação de 
um ambiente de grande agita- 
ção no plenario. E, assim que 
o presidente annunciol um 
requerimento de urgencia do 
“leader” da maioria, pedindo 
a discussão immediata do pro- 
tecto de resolução de autoria 
da Mesa, referente ao anda- 
mento dos trabalhos, a Assem- 
biéa, por intermedio de al- 
guns de seus elementos mats 
representativos, começou a 
reagir, Pouco depois, quando 
já se encontrava em discussão 
o referido projecto, acalora- 
ram a tal ponto os debates. 
que a sessão teve de ser sus- 
pensa durante cinco minutos. 

Tudo está, pois, a indicar 
que, mão grado a enorme 
maioria javoravel ao pedido 
de urgencia, os debates em, 
torno da materia proseguirão 
hoje com o mesmo calor com 
que hontem foram iniciados. 


O INICIO DA SESSÃO 


Presidida pelo sr, Antonio Car= 
los, a sessão fol inicinda á hora 
regimental, estando presentes 126 
deputados. 

Lida a acta, falou sobre a mes- 
mn'o sr. Sonres Fllho que, depois 
de se referir a uma passagem da 
mesma, alludiu à entrevista que 
o general Christovão Barcellos, 
concedera ao DIARIO DE NOTI- 
CIAS, sobre a tentativa de traus- 
formação da  Assemblén Consti- 
tuíinte em Camara Legislativa Or- 
(inarin. Rebatendo os conceitos 
que emittira esse deputado flu- 
minense sobre o Partido Radical 
assegurou o crador que » sua 
bancada ainda não tomára conhe- 
cimento de unlquer proposta 
nesse sentido, E, concluindo, de- 
clarou que o seu partido não te- 
me um novo pleito, porque sabe 
que será victorioso. 

FALA O SR. CESAR TINOCO 


sia) 
O orador do expediento fol o 


sr. Cesar Tinoco, representante 
do Partido Socialista Fluminense. 

Começou por declarar que Já 
& tribuna para defender emendas 
que apresentou ao ante-projeécto, 
relativamente ao casamento e ou- 
tros problemas constitucionnes. 
Declarando-se favoravel no divor- 
cio, cujo instituicão acha que de- 
ve ser regulada peln lei ordinaria, 
o orador mostra os perigos que 
existem na regulamentação das re- 
lações matrimonines pela lei con- 
stitucional, 

Depols de outras considerações 
sobre o assumpto, O er, Cesar Tl» 
noco aborda a questão social, pa= 
ra dizer que à futura Constitui- 
ção deve regular convenientemen- 
to ns relações entre operarios e 
patrões para acabar com a des!- 
gualdade na distribuição das rl- 
quezas.  Mostra-se contrario no 
regimen proteccionista de indus- 
trias fictícias que dominava no 
regimen passado, o diz que essa 
protecção nos potentaxios deve ser 
Bubstituida por uma assistencia 
mais efficazs nos quo trabalham. 

Referindo-se À representação 
de classes, o orador se mostra 
favoravol à mesma, mas apenas 
para o proletariado é não pars os 
patrões o classes lHberaes, porque 
estas no sua opinião, podem mul- 
to bem £s6 fazor representar por 
Iintermedio dos partidos polit!- 
cos, 

Apartendo insistentemente pelo 
sr. Adroaldo Mesquita da Costa e 
apoiado pelo sr, Waldemar NReik. 
dal, o orador concluiu o seu dis- 
curso, dizendo esperar que a 
Constituição do 34 seja ant de 
tudo brasileira e asseguradora 


dos direltos do povo quo traba- 
lha, 


APRESSANDO OS TRANALHOS 
CONSTITUCIONAES 


Passando-se 4 ordem do dig, O 
sr.  Antonlo Carlos  annuncia 
existir sobre á Mesa um reque- 
rimento de autoria do sr. Medei- 
ros Netto e outros deputados, pe- 
dindo urgencia para discussão e 
votagiio do parecer da Commissão 
de Policia sobre a indicação rela- 
tiva AO apressamento dos traba- 
lhos constitucionnes. 

E, nesim que o presidente vao 
pôr a votos esse requerimento, o 
sr. Henrique Dodsworth jevanta 
uma questão de ordem, pergun= 
tando se é admissível essa urgen- 
cla sem que a Commissão Consti- 
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á porta. Único no centro ds c 


rante, Aposentos com ou sem 


do de 2 quartos. sala de banhos e uma salets com telephone, — 


Preços modicos, Rus do Riachu 


| Endereço Telez. “MAGNIFICO” 


MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem, com omnibus e bondes 


dim, Exclusivamente familiar irrcprehensive) serviço de restau- 


Idade com grande parque e jar- 
refeições. Apartamentos constan- 


elo 124 — RIO DE JANEIRO — 


FOI INICIADA, HONTEM, A 








da Assembléa Constituinte 


DISCUSSÃO DO PROJECTO DE RESOLUÇÃO 
DESTINADO A APRESSAR OS TRABALHOS CONSTITUCIONAES, HAVENDO 


CALOROSOS DEBATES 








tuclonal tenha antes dado o seu 
parecer sobre n indicação Medeiros 
Netto. 

O sr, Antonio Carlos responde 
dizendo que não lhe parece ser 
necessaria a opinião da referida 
commissão n respeito, visto que se 
trata de uma simples refórma do 
regimento interno e não de um 
problema proprinmente constitu- 
clonnl que, neste cnso, sim. seria 
necessario o perecer da Commis- 
São dos 26, 

Pela ordem, fnla A seguir o er, 
Snmpato Correla, pedindo preferen- 
cla para o requerimento do gr, 
Dodsworth. visto que, como mem- 
bro da Commissão dos 26, não pó- 
de ndmittir se prescinda da sua 
audiencia sobre mnterin de tanta 
relevancia. 

Declara estar mesmo disposto a 
Considerar findo o seu mandnto 
naquella commissão se ella não for 
ouvida sobre o assumpto. 

Responde o presidente que vae 
procurar satisfazer o desejo dos 
nobres deputados. submettendo & 
deslberação do plenario o reque- 
timento em questão. Entretanto. 
declara não lhe ser possivel fazel-o 
antes do requerimento de urgen- 
cia, que, pelo regimento, tem pre- 
ferencia natural e logica sobre O 
outro. Por isso, pode sos depu- 
tndos que occupem as seus logares, 


A VOTAÇÃO DA URGENCIA 


Posto « votos o requerimento de 
urgencia, constata-se, depois de 
um pedido de verificação. terem 
votado pela urgencia 120 depu- 
tados e 54 contra. 

Entre cs votos contrarios, con 
seguimos annotar os da maioria 

«do Partido Radical, a bancada 
proletaria em peso, os represen- 
tantes do P, R. M,, da Frente 
Unica Rio-Grandense e elementos 
isolados das bancadas de Minas, 
Pernambuco, Bahia, Santa Catha- 
Fina e Parahyba e Districto Fe- 
deral, A bancada paulista da Cha- 
pa Unica apolou em peso n matos 
Fla. Conhecido esse resultado, o 
presidente declarou que In pôr a 
votos o requerimento do sr. Hen- 
Fique Dodsworth. 

Falnram, então, mostrando a 
Inubllidade desse pronuncinmento, 
Os sra. Medeiros Netto e Raul de 
Bittencourt, Mesmo assim, foi a 
requerimento submettido 4 delibe- 
ração do plenario que por 152 vo= 
tas contra 53, desapprovou a con- 
sulta à Commissão dos 26. 


INICIA-SE O DEBATE EM TORNO 
DO PARECER 


De aecordo com o que acabava 
de ser resolvido pelo plenarlo, o 
sr. Antonio Carlos declara que 
vae ser iniciada an discussão do 
parecer da Commissão de Policia, 
dando nm palavra 
mnloria, 

Oceupando a tribuna, o menhor 
Moedoiros Netto começa por jus- 
tificar as medidas tendentes a 
apressar os trabalhos constitu- 
olonaes. Diz quo ninguem cogita 
de Inverter esses trabalhos, Len- 
do em vista a oleição Immediata 
do presidente da Republica. Se 
assim poneassem os “leadore” das 
varias bancadas, poderiam fazel-o 
sem qualquor reforma do Regl- 
mento, porquo este assegura ao 
presidente da Assembléa as attrl- 
bulções necessarias nara isso, O 
que eo pretendo, affirma o ora- 
dor, é restabelecer com a malor 
urgencia o Imperio da Tel. 

O sr, Medeiros Netto declara 8 
seguir que o projecto de Corstl- 
tuição, que tantas criticas vem 
soffrendo, tambem não o eatisfaz 
plenamente, Mas é preolgo ter em 
Conta que um pacto constitucio- 
nal como esse representa antes 
de tdou uma transação politica 
entre varias correntes de onl- 
mnião, não podendo, por corrsa- 
guinte, antisfazer plenamento & 
todo mundo, Mesmo assim, acha 
o orador que o projecto de Conn 
tituíção elaborndo pela Commls- 
são dos 20 € um documento digno 
da cultura politica do povo “ra- 
flletro. 

Depois de uma sério de const- 
derações a respeito dos constitul- 
qões do varios palzes 6 do que 
significam as constituintes de 23 
e 02 no Brasil, o “leader” da 
matoria, comclue, o seu discurso 
citando uma pagina de Ruy Sar« 
bosa em que o grande brastletro, 
depois de um anno de governo 
disoricionario, referindo-se aos 
trabalhos da Constituinte Renpu- 
bieana, mostrava a necessidade 
que havia de se restnbelecer no 
palz immediatamento a normall- 
dade corstitucional, 


FALA O SR. J, 3. SEABRA 


Segue-se com a palavra o sr, 
J. J. Seabra, que é ovacionado 
Ao sublr 4 tribuna, 

Começa dizendo que deseja pro- 
nunciar poucas palavras, o bas- 
tante apenas para Justiflonr o 
seu voto contrario ao projecto 
em discussão. Declara quo não 
póde comprch* der o motivo des- 
sa pressa, desse açodamento, des. 
se galope, na approvação do pros 
Jecto constitucional. 

O palz não so encontra 'em faca 
de nenhuma calamidade politica 
Ou social que exija o restabelecl. 
mento Im.mediato do Império da 
let. Tile não se encontra em 
Euerra vom ninguem. nem exla- 
te um motivo de salvação publica 
que justifique medidas desen na- 
tureza, Por Isso, o orador não 
nôde vor outro motivo para tanta 
pressa senho no desejo que ma- 
mifesta a mulorin pela eleição Im- 
mediata do presidente da Repu- 
blica., 

Analysando o projecto do reso- 
lução da Commissão do Poltcin, o 
velho parlamentar bahlano diz 


ao mader da 





Occuparam a tribuna para discutir o assumpto os srs. Medeiros Netto, J. J. 
Seabra, Alcantara Machado e Aloysio Filho 


Desceu hontem a plenario, assignado pela Comimissão 


o projecto de Constituição 


que elle não modificou, senão na 
forma, a indicação inversora do 
sr, Medeiros Netto, A mesa ape» 
nna dourou a pilula que o "lea- 
der” da maioria pretendia fosso 
tragado em secco pela Assem- 
biéa... 

Proseguindo em suas considera- 
ções, declara o orador que só se 
fez revolucionário quando viu que 
a Constituição de 91, desvirtuada 
pelos ultimos governos da Repu- 
biica, não mais poderia ser res- 
peitado, E tomou tal attitude 
quando viu o st. Washington 
Luis, contrariando as aspirações e 
a dignidade do povo brasileiro, 
pretender Impôr um candidato 
proprio á consciencia nacional. 
Por isso, não só julga um desvir- 
tuamento dos ildeses revoluciona- 
rios O que se pretende fazer ago- 
ra, elegendo-se presidente consti- 
tuclional o proprio chefe do go- 
verno, mas considera isso uma In- 
dignidade, uma vergonha, aos 
olhos da Nação. 

NA TRIBUNA O SR, ALCANTA- 
RA MACHADO 

Occupou a tribuna a seguir o sr. 
Alcantara Machado, ; 

O “leader” da Chapa Unica co- 
meçou por dizer que a bancada 
paulista mantém a opinião que 
desde muito manifestou, sem va- 
cillações ou reticoncias, com refe- 
rencia 4 materia em debate, Sem- 
pre fomos — acerestentu — € con- 
tinusmos a ser, absolutamente 
contrarios à inversão da ordem na- 
tural dos trabalhos na Assembléa 
Nacional Constitunite, porque es- 
se facto representaria, a nosso vêr. 


uma subversão completa e uma |- 


perversão indefensavel no onto 
de vista jurídico o no ponto de vis- 
ta da moral política, Sempre fo- 
mos e continuamos a ser de todo 
em todo infensos é promulgação 
de qualquer uma Constituição pro- 
visoria, porque teriamos em nlti- 
ma analyse, sem nenhuma vanta- 
gem pratica, uma lei fundamontal 
de instabillidade manifesta e du- 
ração preenria, Sempre fomos s 
continuamos a ser pela cossação 
rapida e definitiva do poder dis- 
cricionario, pela restauração rapi- 
da e definitiva da ordem legal. pe- 
la reorganização rapida e definiti- 
va da nossa estructura politica, 
pelo restabelecimento rapido o de- 
finitivo das garantias. dos direitos 
individuaes. Tal o mandamento do 
Estado que temos o orgulho de re- 
prescntar nesta cosa, Tal a aspi- 
ração unanime do povo brasileiro, 
E' com esse pensamento e com as 
resalvas claramente expressas — 
affirma o orador — que votamos 
pelns modificações do regimento 
constante do substitutivo, 

E depois de outras considerações 
a respeito da materia em debate, 
o sr. Alcantara Machado con- 
clulu, declarando que a exaltação 
é m mesma quando, em circum- 
stancias prementes, como esta em 
que nos encontramos, ao fim de 
3 annos de regimen discricionario, 
dirigiu Ruy Barbosa aos conatl- 
tuintes de 91; 

“Contributr para a abreviação 
destes debates é prestar é Nação 
o serviço mais util que ella na 
conjectura actunl poderá receber 
de seus melhores amigcs, de seus 
servidores mais esclarecidos. O 
Interesse supremo da Patria, ngo- 
ra, Dão está em conquistar, após 
elocubrações prolongadas ce desani= 
madorns, uma constituição Irrepre- 
henasivel, virginaimente pura, ideal- 
mente illbnda, que sorria 9 todas 
&s escolas e conclilo todas as di» 
vergencins, Não está em colher 
nas malhas da logica, da eloquen= 
cia e do engenho, essa phenix das 
constituições. Mas em dar imme- 
diatamente no paiz uma consti= 
tuição sensato, solida, praticavel, 
política. nos seus proprios defei- 
tos, evolutiva nes suas Insuflicien= 
clas naturnes, humana nas sues 
incorreições inevitavele. Nossa pri- 
meira ambição deve consistir em 
entrar já e já no legalidade defl- 
incorrecções Inevitaveis. Nossa pri- 
nítiva, sem nos deixarmos trans- 
viar pelas tentações nas lutas de 
tribuna, nessãs campanhas parla- 
mentares cansativas e esfaifado- 
ras, em que o talento se laureia, 
em que a palavra triumpha, mas 
em que, as mais das vezes, pouca 
vantagem se liquida para o des- 
envolvimento das Instituições o a 
reforma dos abusos." 

Srs. constituintes do 1834 — 
conclue o orador — oucam as pa- 
lavras de Ruy aos constituintes 
de 1891, 

TUMULTO E SUSPENSÃO DOS 

TRABALHOS 


Segulu-se com a palavra o sr, 
Aloysio Filho. ' 
O conhecido representante da 
opposição bahlasa começa o seu 
discurso evocando o ideal de H- 
berdado com que o povo brasl- 
toíro recebeu a revolução de 1930, 
Bem cedo, porêm, declara o ora- 
dor, começaram as deslllusões, WU 
a desilusão malor daqueles que 
ansiavam pela egeneração dos 
costumes políticos do Brasll, & 
que, após tres annos de regimen 
discricionario, so pretende não só 
repetir o que ge condemnara ro 
passado, mas, o que é paor, fnzer 
o quo ninguem ousaria praticar 
naquella época: sacrificar os tra- 
balhos oconstitucionaeds para cle- 
ger presidente da Republica o 
proprio chofo do governo discr!- 
olonarto, 

Declara o orador que ninguem 
mais do quo elle se pronunciou 
desde o inicio dos trabalhos da 
Constituinte para que a futura 
Constituição fosse elaborada o mais 


| 
Conclue na 8º pagina | 
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O sr. Oswaldo Aranha es- 
teve, ha dias, na Constituin- 
te, onde se demorou, em pa- 
lestra com amigos e correli- 
glonarios, até às ultimas ho- 
ras da tarde. Assediado, en- 
tão, pelos jornalistas, que es- 
tranhavam a sua presença, 
pilheriou, riu e acabou con- 
fessando que ali estava por- 
que “não tinha mais o que 
fazer”. São palavras suas. es- 
tas que reproduzo fielmente: 
“O presidente desceu de Pe- 
tropolis. Estive com elle até 
ha pour>, quando se deu 2 seu 
regresso para a cidade sorra- 
na. Depois, vim para equi, 
tomar um café com os meus 
amigos e conversar findo. 
Vim passar o tempo”. A acre- 
ditar no que contaram os 
sornaes, “conversou fiado” 
tarde inteira, pontiicando, 
com successo, em diversas ro- 


das, cercado, sempre, pela ad- 
miração embasbacada du ra- 
paziada da provincia, e le- 
pois, saiu, fagueiro e despre- 
occupado, rumo ao bar da 
Palace Hotel, para cavaçquear 
com outros amigos, A muita 
gente causará inveja, prova- 
velmente, a existencia tran- 
quilla e alegre do sr. Aranha 
neste momento de afílicções 
e difficuldades  unlversaes. 
Muito felizes devem ser os 
que aínda têm tempo para 
desperdiçar em palestras arae- 
nas. entre camaradas, quando 
o paiz todo, amargurado e 
esfolado, assiste ao desmoro- 
namento irremediavel das me- 
lhores illusões e encara, com 
horror, o futuro. A mim, to- 
davia, o que causa é surpresa, 
apenas. Surpresa de ver O res- 
ponsavel discricionario pela 
pasta ministerial da Fazenda, 
risonho e loquaz, “passando o 
tempo”, sem “mais nada o 
que fazer”, despreoceupado, 
inteiramente, dos problemas 
angustiantes que ameaçam a 
economia nacional, já tão 
anemica, coitadinha. A situa- 
cao do sr, Oswaldo Aranha 
é, de resto, singularissima. 
Tendo abandonado a dletadu- 
ra, com espalhafato e coplosa 
publicidade, depressa transi- 
glu, a instancias do sr. Var- 
gas, e voltou ao emprego, em- 
bora a troco de um verdadeiro 
e espontaneo “attestado de 
obito politico”, conforme re- 
conheceu, com sinceridade 
eloglavel. Poucos dias depois, 
porém, a imprensa divulgou 
que o chefe dos poderes dis- 
cricionarios resolvera conce- 
ger a um joven de nome Ro- 
sa autoridade para assignar e 
despachar: o expediente do 
|Ministerio da Fazenda. O caso 
|revestlu-se, assim, de aspe- 
ctos  inexplicaveis. Porque, 
evidentemente, se o sr, Var- 
gas insistira pela sua volta, 


por] 


era por julgal-a necessaria; e), 


elle, por sua vez, se voltara, 
era por renunciar a todas as 
razões de demissão. Nem é 
possivel admittir a existencia 
funccional de um ministro, 
mesmo discricionario, que não 
executa pessoalmente a tare- 
fa elementar de assignar o 
papelorio burocratico, sempre 
tão abundante, 
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a bussola orienta o navegante-:: 
E “assim as experiencias scientificas ir 
dicam o medicamento que convem 
a cada doença. Fujc, pois, dos re« 
“medios que “curam” todos os males] 
Qs medicos do mundo inteiro affir: 
mam que o medicamento adequada 
contra o rheumatismo e arthritismo á 
o Atophan, porque acalma as dôres) 
combate a infammação e elimina o, 
ocido vrico. Não faça experiencias 
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HMtophan* 


E —=á 4" o remedio especial contra 


PÉ-/. reumatismo e acido urico 
a Ses TUBOS DE 10 E 20 COMPR. 


Para conversar fado... 





Ricardo PINTO 


como se não bastasse ainda, 
o proprio sr. Aranha vae ago- 
ra para os corredores da Con- 
stituinte, bem escanhoado «é 
contente, “conversar tiado”, 
para matar o tempo, tomezn= 
do tempo aos outros. E, in-= 
terrogado pelos jornalistas, 
que estranham a sua displi- 
cencia, declara, gracejando, 
que “não tem mais nada que 
fazer”, A pasta da Fazenda 
é, parece, a mais trabalhosa, 
no Brasil. Todos os patriotas 
que a dirigiram, no passado, 
inclusive, até, osr, Vargas, 
não tinham, sequer, hora cet- 
ta para comer, Muitos não 
tinham hora, mesmo, para 
clormir, No passado, isso, No 
presente. as attribulações e 
affazeres respectivos devem 
cer multiplicado, com o cam- 
bio reduzido a uma taxa abs- 
tracta, q balança commercial 
em quéda vertiginosa, a arre- 
cadação sumindo progressiva- 
mente, fechado ao café o 
mercado  francez, elc,, etc, 
Mais: de toda parte vêm cla- 
mores contra a suspensão do 
pagamento de obrigações con- 
trahidas, para não mencio- 
nar, tambem, a alarmante at= 
titude dos credores externos, 
que ora se congregam, para 
protestar. Só dois homens, no 
paiz, não participam da in-= 
quietação que a todos afflige. 
Um é o sr. Vargas, que cons 
tinúa sorrindo, bem-humora- 
do, a deliciar-se com a tem= 
peratura agradavel de Petro- 
polis; o outro é o sr, Aranha, 
o financista, que deixa o jo= 
ven Rosa abarbado com o pa- 
pelorio ministerial e, sem ter 
mais onde perder tempo e 
fazer graças, toma café na 
Constituinte e não dispensa o 
apperitivo elegante no “hall” 
dos grandes hotels. Durante 
a crise, a que já me referi, 
falou-se, com insistencia. que 
o sr, Aranha, se recalcitrasse, 
seria nomeado ministro sem 
pasta, Ministro sem pasta, 
nos regimens republicanos. é 
como principe infante, nas 
monarchias: não tem nada 
que fazer. E' pago para gozar 
a vida, sem preoccupações ou 
compromissos. Faz parte do 
governo, aquelle, como este 
pertence à casa real; ambos, 
porém, são apenas decorati- 
cos. Essa nomeação, que se 
suggeria como formula conci= 
Matoria, não chegou a ser fei- 
ta, pois o demissionario não 
recaleitrou. Parece, comtudo, 
que o sr. Aranha, seduzido 
pela amavel ociosidade offe- 
recida, regressou á Fazenda, 
effectivamente, para não tra- 
balhar mais. Preferiu ficar 


como principe infante da di= 
ctadura... 





Entretanto, | 
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Musica, visão do 
passado... 


O radio, esse radio que 

tantas vezes temos comba- 
tido pelos seus program- 
mas  anti-artisticos, teve 
hontem á tarde, o poder de 
fazer com" que q abençoas- 
semos. Pela lembrança que 
nos trouxe. Pela saudade 
de que nos inundou toda 
a alma, todo o coração. 
Uma miscellanea de val- 
sas. marchas e canções de 
ha vinte annos atraz, que 
o radio tocou, foi a causa 
dessa bençam que lhe dei- 
tamos. Pela Invasão gosto- 
sa que sentimos, da sau- 
dade de uma cousa bôa, de 
um tempo feliz... 
Recordar é viver de no- 
vo, qisse-o alguem. E Nos 
revivemos ouvindo tocar 
aquellás musicas que pa- 
reciam já estar intelra- 
mente fóra da nossa me- 
moria. Entretanto, ellas 
foram todas encontradas 
no cantinho do pensamen- 
to e passadas na téla da 
possa alma, como um film 
colorido da Gaumont ou da 
pathe, , 
E através dellas, nos en- 
xergamos Paris por detraz 
desse oceano immenso que 
de nós a separa. sentl- 
mos-lhe a brisa fresca da 
primavera. Vimos os seus 
bandos de andorinhas fes- 
tivas. Os grandes boule- 
vards com as suas arvores 
perfiladas. Os monumen- 
tos. Os museus. O Sena 
recortado pelas grandes 
pontes. O metropolitano 
correndo por debaixo da 
terra. Os arrabaldes feiti- 
ceiros. Vimos Paris de an- 
tes da guerra, aquelle Pa- 
ris vibrante, alegre, despre- 
occupada, sem os horrores 
tes da guerra, aquella Pa- 
tis da vida facil, da fartu- 
ra, da bonança. E toda es- 
sa visão feliz, foi a Musica 
que nos deu. 

Musica, coisa unica que 
poderia nos levar até Paris, 
suspensas às azas das suas 
harmonias! 

Musica, arte bemidita, 
amiga que nos transporta 
"ao coração, os momentos 
vividos e gozados! 

Musica, que nos fez Te- 
ver Paris, aquella Paris que 
nunca mais veremos, por 
mais que o destino nos leve 
até lá. 

A Paris que nós vimos 
com os olhos da ilusão, 
olhos  venturosos desses 
quinze annos que não vol- 
tarão jamais... 

D'OR. 


Pagamentos no Thesouro 


Na 1º Pagadoria do Thesouro 
Necional serão pagas hoje as so- 
guíntea folhas do decimo terceiro 
dia utll dos mezes de fevereiro e 
março: 

Diversas pensões da Marinha, de 
Gu Zoc diversas pensões da Gucr- 
zm, dc AS D. 
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Dr. Gabriel de Andrade 


Oculists, Consultorio e elínica 
particular, Largo da Carlocs, 6. 
(Edificio Carloca) de 1 4s 5 ho- 
ras, 


- 


Dr. PIRES SALGADO 


(Livre Docente e Ansistente de 
Clinica da Faculdade de 





Medicina) 
Molestias internas. puimão, 
Coraçho. etc, — Electrocardio- 


crupbin. — Rua dos Ourives 8 
— 6º pndar — Das 8 às 6 ho- 
ros. —- Phone; 20438. 


a a e ad “4 


Livro Docente da Faculdade 
ds Medicins -— Assistente do 
Professor Marinho na Faculda- 
de “e Medicina e no Hoevita) 
9, Francieco de Assif — ODVI- 
DOS — NARIZ — GARGANTA 
— Quitande 6 — Do 3 W hs É 
horas. Tesephonss: Consultorio 
2.56550 — Residencia: 6-3705, 








Br. Detavio Rodrigues Lima 


DOCENTE DA UNIVERSIDADE 


Partos — Gruecolomia -— Con 
sultorio: rua da Assembiés. 73 
— 7º and. — Telephone; 9-3738 
— Diarinmente Ge 4 às 6 horas 
— Hesidencia; 6-2737. 





Dr. H. C. Souza Araujo 


Da Academia de Medicinas e 4€ 
Inst. Osw Cruz. Doenças da 
pele: Tratemento moderno da 
Lepra o de cutras desmatoses 
tropicaes Physiotherapia em go- 
ral, — Consultas das B às 1. 
R. Ubaldino do Amaral, al. 
Tel. 2-7471, Telegr. Bouzaraujo. 


Dr. Peregrino Junior 


Clinfca medicas — Doenças in- 
ternas — Consultorio: Rua dof 
Ourives à — 3.º andar — As 
BsguLÔas quartas e nextas, dar 
13 às 16 horas — Ter. 3-0333 
= Residencia: Tel. 7-4955, 











Dr. Aristides “Monteiro | 
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= NSTITUTO NACIONAL DE MUSICA 
época) 


EXAMES DE PROMOÇÃO E 
FINAES 


Os exames de promoção e finaes 
(22 época) de Teoria musical, pla- 
no, harmonia elementar, vlolon- 
cello e violino, se realizam no dia 
12 do corrente, ás 9 horas, de ae- 
cordo com a lista de chamada 
abaixo! 


TEORIA MUSICAL 


(1º anno) 

A's 9 horas — Mala 5 — Classe 
do prof. Alfredo Raymundo RI- 
chard: Aurea Gonçalves e Myrtes 
Fortes Mourão. 

TEORIA MUSICAL 
(2º nnno) 

A's 9 hores — Bula 5 — Olassa 
da prof. Sylvia de Brito e Cunha, 
Morges: Noemia da Silva Mesqui- 
ta. 


-” 


TEORIA MUSICAM 


— (2º anno) 

A's 9 horas — Sala 5 — Classe da 
prof. Véra Vasconcellos O, Albu- 
querque: Beatriz Ragueira Ban- 
delra, 


TEOKHIA MUSICAL 
3º anno) 


A's Q horas -—— Sala IX — Classe 
do prof. José Raymundo da Silva: 
Anttta Ribeiro de Andrade, Carmen 
vasques, Lydia Percira, Maria Go- 
mes Maia, Marina Vasques, Merce- 
des dos Santos Fernandes o Yo- 
janda de Andrade Pinheiro. 


TEORIA MUSICAL 


3º anno) 

A's 9 horas — Sala 11 — Classe 
da prof. Maria Celeste Jaguaribe 
de M. Faria: Luciano Jogquim da 
Costa o Merla de Lourdes Toledo, 


PIANO 
A's 9 horas — Sala 6 — Classe 


da prof, Cecilia Vieira Machado: 
Maria Cerqueira e Silva, 2º Fund, 


PIANO 
Cinsse da prof. Mary Alice Cog- 
gin Rumiey — A's 9 horas — Sala 


6: Valentina Hodick Lenson — 7º 
anno, 


FIANO 


Classe da prof. Haydée Hor-Meyll 
— A's 9 horas — sala 6; Lusamir 8. 
Palo da Fonseca — 8º anno, 


PIANO 


Classe do prof. Alfredo Fertin 
de Vasçoncellos — A's 9 horas — 
Sala 6; Aurclia Rodrigues — 9º 
anno. 


HARMONIA ELEMENTAR 


Classe do prot. Arnaud Duarte de 
Gouvêa — A's D horas — Bala BD: 
Jouquina' Bento — 1º anno; e Ma- 
ria Apparecida de Barros — 2º an= 
no. 


HARMONIA ELEMENTAR 


Classe do prof. Joanidia Sodré 
— A's 9 horas — Sala 9: Zulelka 
Rebello do Góes Monteiro — 2º 
anno, 


Classe do prof, J. Pauro Silva — 
A's 9 horas — Sala 9: José, Pedro 
Martins Losada — 2º anno, 


VIOLONCELLO 


A's 9 horas — Sala 4 — Classe 
do prot. Eurico de Arsujo Costa: 
José Guerra Vicente — 7º anno, 


VIOLINO 


Classe do prof. Franclaco Chlaf- 
Pgpted Stella Cunha de Oliveira — 
º 


Classe da prof. Paulina D'Am- 
brosio: Cosar Querra Pelxe, 

A commissão julgadora dos exa- 
mes de 2% época ficou assim cons- 
tituidas 

TEORIA MUSICAL 


1º anno — Presidente, Alfredo 





Dr. ARTHUR MOSES 


(LABORATORIO) 


Exames de urina, fezes, cs 
carro, sangue, liquido rachiano, 
tumores,  beomocnltura, sbro- 
agglutinação, (Typho e Para- 
typho). Contagem de loucocytos 
(suppuração). Dingnostico bas 
oteriologico de diphteria. Re- 
acções de Wassermann e de 
Kahn. Dosagem de urea givoos 
se, chloretos, cholesterioa «e 
creatinina no sangue. Constan- 
to de Ambard,. Vaocinas autos 
gonas. RUA DO ROSARIO 134, 











Dr. Eneas Li 


Clinica de creanças € se- 
nhoras 


Cons.: Av, Rio Branco, 91 - 
4º and, - Salas 1 a 5 - Teleph, 
3-0784 — Res.: S. Francisco 
Xavier, 420 — Teleph. 8-4496 








Molestias das Crianças 


DR. WITTROCK 


Especialissa dos bozpitags ds 
Allomanha, Tratamento maders 
no das perturbações 40 appare- 


tos), anemia. Inapetencia, tu= 
berculose e vyphilis das oriau= 
cas. Applicação de RAIOS UL=- 
TRA VIOLETA — Rub dus Our 
rives 6 — 8.º andar — Phone: 
3-0718 — Residencia: Rus Mi= 
ntetro Viveiros de Castro, 128 — 
Tel. 1-2287, 


BLENORRAGIA 


Doenças dos ins. bexiga. pros= 
tmem. atero e ovarios. FLAQUE- 
ta GENTAL — ESNTUEITA- 
VEN Ub CHETHA  Urato- 
mento enpido moderno sem 10r 
ao homem e na mulher. Con- 
eultms da Ui ds do — Rom 
Buenos Afres n. 77. 4º andar — 
Dr. ALVAHO MOUTINHO. 
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Raymundo Richard; vogaos: Véra 
vasconoelros Cavalcanti de, Albu- 
querque, Sylvia de Brito e Cunha 
Moraes. 

2º anno — A mesma commissão 
do 1º anno, 

9º anno — Presidente, José Ray- 
mundo da Sllva; vogaes; — Maria 
Celeste Jaguaribo de M. Faria e 
Albertina da Fonseca, 


PIANO 
Presidente, Alfredo Fertin de 
vasconcellos; vogul permanente, 


Elvira Bello Lebo, 

Observação — O 3º membro da 
cômmissão de piano será sempre 
o proprio professor da classe, sen- 


| do-os seguintes os professores que 


apresentaram alumnos para exa- 
me: Cecilia Vieira Machado, Máry 
Adoce Coggin Rumley e Haydée 
Hor-Mcyll. 
HARMONIA ELEMENTAR 
(1º e 3º annos) 

Presidento, Arnaud Duarte” ds 
Gouvta; vogaes: Joanidia Sodrô e 
J. Paulo da Silva. 


VIOLONCELLO 


Presidente, Franolsco Claffitel- 
WU; vogaes: Eurico de Arqujo Cos- 
ta e Paulina d'Ambrosto. 


VIOLINO 


A commissão será a mesma do 
exume de violoncello. 


Os proximos concertos 








Dia 21 de março—Noite lyrica, 
organizada pelo baixo Marlo 
Tourasse, no Lyccu de Artbs 
e Ofricios. 


Você sabia ? 


— Que o nome “harpa” vem 
do grego e siynifica puxar cor 
vrolencia? 

— Que o nome desse instru- 
mento apporeceu pela primei- 
ra vez nuns versos de Venan-, 
cio Fortunatos, bispo de Poi- 
tiers, no fim do seculo VI? 


— Que no meiado do seculo 
“XVI é que foram creados por 
Palestrina, o “madrigal' e o 
“oratorio” ? 

— Que François Couperir 
nasceu em Paris q 10 de no- 
vembro de 1668? 

— Que Georges Bizet mor- 
reu repentinamente no dia da 
trigesima terceira representa- 
ção da sua opera “Carmen”? 


MARILIA DALVA. 





Às aulas de desenho na S0- 


clegade Animadora da Gor- 


















ao o cs 


poração dos Ourives 


Acham-se abertas na Secre- 
taria, das 10 ás 17 horas, até 
25 de março, as matriculas 
para as aulas de desenho, as 
quaes serão ministradas gra- 
tuitamente aos associados e 
seus filhos. Estas aulas fun- 
ccionarão, a partir do mez de 
abril, ás terças e sextas-fel- 
ras. Os pedidos de matriculas 
serão feitos em formulas im- 
pressas fornecidas pela Socle- 
dade, mediante apresentação 
pa cartela de socio e recibo 
do mez corrente. Os assucia- 
dos que ainda não possulrem 
suas carteiras, deverão, de ac- 
cordo com os novos estatutos, 
apresentar dois retratos pº- 
quenos, afim de que as mes- 
mes sejam extrahidas, polis 
” com elias serão attendl- 

os. 


Campos de cooperação de 
algodão no Rio Grande 
do Norte 





Texteis, do Ministerio da Agri- 
cultura, por intermédio de 
gua Inspectorla no Estádo do 
Rio Grande do Norte, contra- 
ctou e tem em andamento 22 
campos de cdoperação para a 
cultura do algodão, os quaes 
se acham. localizados nos mu- 
nicipios de Parelhas, 8. Gon- 
calo. Canguaretama. Jardim 
do Seridó, Caicó, Assá, Sto. 
Thomé, Pedro Velho, Papary 
e Santa Cruz. 

Esses mesmos campos CO- 
brem uma área total de 538 





| brasileira: a eua partida 


A Directoria de Plantas|B 
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Commentarios 

A's segundas o terqua-folras são 
prindagas com os concertos «da 
Confederação e da Radio-Socieda- 
de, sendoepenas de lamentar que 
o primeiro não dure polo menos 
uma hora. , 

Em 30 minutos, não sa pode es- 





Irmãos Tapajós e Mario 'Tourrasse; 
2) Negro Velho, palavra do Wal- 
demar Henrique — primeira au- 
dição Hekel Tavares, com Mario 
'Tourrasse.; 
Hekel Tavares com Silvia Mello o 
irmãos Tapajós: 4) Humaytá — 
Hekel Tavares com Silvia Mello & 


NOTICIAS 


CULTOS E 















CRENÇAS]: | 
CATHOLICISMO || O IMEIR AS 


à 40ÃO DE DEUS “NAO TE CONHEÇO MAIS!", PE- 
Patrono: doa Bombeiros do Brasil LA COMPANHIA PROCOPIO 
E' patrono des soldados do fogo, , - FERREIRA, NO CASINO 
B. João de Deus, que se venera em A comedia hontem estreada por 
todo o Bresil, Procopio, no Casino, é o que &€ 
Sendo Hoje o dia da exceiso pA-| nodo chamar uma peça interessan- 
te 





fonoll e agork mais o casal 
Pa e sua filha Annita, os tres 
argentinos, além de Eva Todos, 
bungars, isso pará (oo falar nos 

ríncipacs. 

e pecolia: contratou para 
o seu elenco, & estrear-se no Car= 
los Gomes, os comicos Pepito 0X 


3) Cantiga de eito, 


Irmãos Tapajós, droeiro, os bombeiros, seus dévo- tino, Palitos, hespanhol, Os- 
cutar um programma satistatorto, | mas 21,90 à 2145 — João Pe-| tos, commemoram a data, fazen- Lançada imprevistamente & Dito agi: o actor Barreiros, por= 
parecendo-nos que bem contentes | tpm da Barros e Orchestra de Den- | do rezar, As O horas, missa 18 | cocção, muito embora nas primeiras | py noz, as “divettes” Ulary é Alba, 
dv se ias “d so ay cas de Napoleão Tavares, igreja de Santo Antonio dos Po- posa paja um repizamento de argentinas, prita Palos, hespsnho- 
supprimiss o mig pa y : t ra prin- 
osonsa” dansuntá /o lho: dessdei | | Coateno Nor ai Bom plrases em torno ds fc bo a, para é falar tambem nos 

mais numeros ae sr No A's 22 horas — Um pouco do EVANGELISMO OSISAS PAP  SOENA e de acto para Era ha duvida que O genero 
epi de a 7d a bom humor, CONFERENCIA o do tal modo que no ultimo | comporta e ganha até com esta 




















dois numeros — a 4% Bymphonia 
ds Beethoven e a 1º Suite do 
Peor-Gynt de Grleg, acto verda- 
doiramente sacrilego. 

A Radio  Sodiedado executou 
com motavel brilho um Coficorto 
do Brahms, o Bullado to “Faus: 
to” e a Symphonia un, 1 do Jo- 
tokowskl, merceondo toda nm cipb- 
ale de elogios. 

D. Maria Eugenia Celso fez 
uma bella e entorneoida palestra 
sobre Anchieta, frisando tres opl- 
sodios da vida do grande linplan- 
tador da base cliristb da sociedade 
para q 
colheito das almas, o estylo de sua 
palavra magica por occasião do 
ataque dos Tamoyos contra a he- 
gamonia portugueza e & sum morte 
n 8 de julho do 1597, depois de 40 
annos do vida religiosa, dos queea 
44 no Bresil. 

MAYRINK VEIGA -— Queremos 
reterir-nos hoje apenas és duas 
gymmnasticas com que se inlolam e 
techam qe programmas desta so- 
etedade: n gymnastica da manhã 
ra da noite, Na da manhh, enthu- 
sinaticamento dirigida pelo sr. 
Oswaldo Magalhães, que com de- 
eldicia galhardia está espevitando 
os musculos e a energia dos ma- 
drugadores, aprendemos A má&r- 
char, n respirar, a corrigir defel- 
tos organicos e a apurar qualida- 
des preolosas. Na da nolte, minis» 
trnda pelo observador da Constl- 
tulnte, podemos exercitar-nos no 
uso e abuso da rhetorica c das 
expressões  bombasticas. Vejam, 
por exemplo, alguma coisa do que 
ouvimos nes ultimas noltes: — 
Commutador dos tympanos — 
Bons estridontes — Oheruto inspl- 
rador — Oritions inspiradas — Mo- 
noculo provocante — Plteira rus- 
tica — Quixote tremulo — Mimica 
curiosa o suggestiva — Assomos 
vivos de expressão tribunicia — 
Collegial encabulndo — Sonóro 
canario da representação carloen 
— Arenbouço intimo de um ser 
hunado — As mãos calejadas — 
A Tonga caminhada — Puneção 
pencea de administrador — Dea- 
bravar de espinheiros — Regras 
que transcendem os principios ge- 
raes dos codigos elnsticos — Aquel- 
les que nelles está n sua ultima 
reserva — O scio do plenario — 
Sereia voluvel o inconstânto — 
Clareza meridiana — Caimpo posl- 
tivo da reslidado — A verdado ab= 
soluta da moral sobrenatural. | 


Dentes, à isto chamava-so “na- 
rizes de cêra”. Hoje, tem o : 


de “Eloquencia dynamica”, E, 
pelo menos, uma esplendida gym- 
nastica de adjectivos... 


A, 
P. 8, — Amanhã, publicaremos 
uma interessante carta recebida 


de Juiz de Fóra. 


Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE MAY» 
RINK VEISA 


Das 6,30 às 8,45 — Tres aulas do 
gymnastica com musica, 

Dus 11 às 19 horas — Program- 
ma das donas de casa. 

Das 15 às 16 horus — Discos eu» 
colhidos. 

Das 18 às 18,45 — Disciqs varia- 
dos, ! 
Das 18,45 ás 19 horas — Quarto 
de hora educativo da Confedera- 
ção Brasileira de Radiodiffusão, 

Das 19 ás 920 horas — Discos e5- 
colhidos. 

Das 20 és 20,30 — João Petra de 
Barros com Eues creações — Can- 
cães por Bilvio Mello — Orchestra 
de salão. 

Das 20,90 &s 91 horas — Ginstão 
Formenti com canções — Roberto 
Galeno com foxs — Orchestra Re- 
tonal. . 

A's 21 horas — Chronica da cl- 
dade, 

Das 21 &s 21,15 — Bambas por 
Cirene Fagundes, 

Das 21.15 és 2130 — Program- 
ma de composições de Hekel Ta- 
vares! 1) Dança Negra — Palavra 
do Sodré Vianna, em primeira au- 
dição — Hekel Taváres com q& 


! 
i 


e 


O 


[RADIO :57cs: 


848 — RUA BB. PEDRO — 242 


DO o e À 


O O CSA 


Concertos. 


menti — Sambas por Cirene Fa- 


observador da PRA-9, dentro da 
Assambléa Nacional Constituinta. 
— Actuará como speaker Cezar 
Ladeira. 


Voz do Brasil" e discos selecçiona- 
dos. 


da “A Voz do Bresil" e discos Ya» 
riados, 


tivo. 
chestra Typica Argentina Miran- 


















































































Dos 22 8s/22,15 — Orchestra de mesa do temperamentos artiftl- 


cos. A noite reveste-se de um chie 


especial, 
Não paracerá, 


DO - 
o espectador está ansioso € pre 
cupado com 9 desfecho daquelle 
caso “eul generis”. 
Trata-se de uma genhora que, 


Renlizou-se, hontem, na Igreja 
Evangelica Fluminense, & contfe- 
rencia sobre “Elins e a Viuva de 
Barapta”. 


Das 22,15 6s 22,30 — Gastão For- 








































































entretanto, de 


ps hendendo o marido AM bar” ts elencos de teatro nacional 
r do Colle: | surprenen mais 6 

= so Baptista, E Mesquita, jos com a dactylographa, finge-58 | com tantos eleme ntos a fab 

“h.9 08 horas — Gor ai louca, A tal ponto consegue im- | sosamente, é verdade, mes E Larçá 


ESCOLA DOMINICAL 


No proximo domingo — “Parabo- 
tas do Reino”. 
DEVOÇÃO DE N. S. DES- 
AGGRAVADO 


“A Irmandade da Santa Oruz dos 
Militares fará celebrar, hoje. às 9 
horas, no seu templo, missa em 
ruvor do Benhor Desaggravado. 
com acompanhamento de canticos 
sacras. 

Calebrará o santo sacrificio o 
monsenhor José Antonlo Gonçal- 
ves de Rezende, capellão da Irman- 
dado. 


CONFRARIA DE N, 8. DAS DORES 
DA CANDELARIA 


A Confraria do Nossa Senhora 
das Dores da matriz da Candeln- 
ria fará celebrar, hoje, às 9 horas, 
missa em louvor de sua excelsa pa- 
úrcelra, com canticos e orgão, A 
esto acto compirecerão os mem- 
pros da Cótfraria revestidos com 
suas Inalgnins. 


A's 28 horas — Commentarlos do devido acento a nossa lingua? 


BASTIDORES 


O DYNAMISMO E A ACÇÃO IN 
TENSA E MOVIMENTADA DE 
“AMOR” 


nos informam, O caras 
“Amor”, a peça de 

com quo 
vae inaugurar. 
& o seu dynamis- 
mo, a sua noção intensa é vertigi= 
nosa. Basta que se diga, para bem 
co avaliir a rapidez da successão 
das suas ecenas, que & peça tem 
trinta e cinco quadros, que trans- 
correm no espaço de duas horas. 
Não ha um minuto que o especta- 
dor desperdico, porque & suggestho 
co enredo é tão forte & prende tan- 
to que em meio A vertigem dos 
quadros que passam & gente ECOMm-= 
panha-os num crescendo de intes 
resse, Vivido “Amor” por figuras 
como Dulclna de Moraes, Odilon 


pressionar O seu caso que o pro- 
prio medico, chamado como espe- 
clalista, se engana e fica espantadu 
ao ver que a sua cliente, por queru 
clle quast enlouqueceu, pois a “de- 
mente" o tomara como seu pro- 
prio marido, obrigando-o à verda- 
detras Intimidades de casal, não 
era uma doida, mas uma mulher 
que resolvera vingar-se da traição 
de seu Uso. 
“Não e duvida que & comedia 
de Aldo Benedetti impõe-se pela 
manelra attrahente por que q 
acção imprevista prende q ntten- 
ção do espectador, muito embora 
— tornamos a dizer — no primeiro 
e segundo acto, notadamente nA- 
quelle, o filão conductor da co- 
media se repita e se mnstigue aqui 
e all o mesmo assumpto. 
Procopio conseguiu attrair tO-- 
das ns nttenções e os melhores ap- 
plausos da sala. Rerimento O seu 
trabalho reveste-se de detalhes 
que vincam bem & personagem por 


RADIO CLUB DO BRASIL 


7 g|4 — Edição matutina da “A Ao que 


teristico de 
Oduvaldo Vianna, 
“Rival qheatro” 
ainda este mes, 


12 horas — Discos variados. 
13,15 — “Momento Feminino”, 
13,5 — Discos seleccionados, 
16 horas — Edição vespertina 


17 horas — Palestra. 
17,10 — Discos variádos. 
18,45 — Quarto do hora educa- 


19 horas — Programma da Or- 
da, 
19.30 — Programme pela Orches- 


tra Jazz Luiz Americano. 
20 horas — Programma ds Or- 


rs Typlcoa Argentina Miran-| MATRIZ DE N. 8. DA PAZ | | elie encarnada. : Ameryedo, ope des de prestigio 
; Ao seu lado, Darcy Cazarré, que | como Mane - 

5080 = NASA RIOT «ia LON reação pa do o 7 Fpsotiberan & um actor de recursos sobrlos e | Penna, Olavo de Barros 6 eniqd 
den ia LA CAD, n t ' dono de uma alta expressão de na- | peça ganha com a Interpre Ç 


ções em louvor de B. José, promo- 
vidas pelo Apostolado, Amanhã co- 
meçará a novena em preparação 
paro q festa do 8, José; nlém da 
missa &s 7 horas e das orações es- 
pecines, haverá benção do Bartis- 
simo Sacramento, 


ESPIRITISMO 


Sessões de hoje: 

Federação E, Brastleira, ás 19,30 
horas; Centro E. Santo Agostinho, 
ás 20 horas; Centro E. Vicente de 
Paulo, às 20 horas; Centro E. B. 
F. de Paula, às 20 horas; Contro 
E, J, Fiihos da Luz, &s 20 horas; 
Sóciedado E. Paz, às 20 horas; 
Centro EB. D, dê Bamuel, às 14 
horas; Centro E. G, L, € Esperan- 
qm, &s 20 horas: Grupo E. Gabribi, 
fã 20 horas; Centro E. Luz, Oafl- 
dade e Amor, às 20 horas: Tenda 
E. Luz e Caridado, 45 20 horas; A. 
de E. E. D. de J-sus, és 20 ho- 
ras; Congregação E. Francisco de 
Paula, às 20 horas; Centto E, José 
do Abreu, ás 20 horas; Centro E. 
E. da Caridade, ás 19,90 horas; 
Grupo E, Jesus, Maria e José, às 
20 horas; Centro E. D. de Allan 
Kardeo, ás 19.30 horas; G. E, João 
Baptista, ás 20 horas; G, E, P. 
Cbriath, às 20 horas; Centro E. Ir- 
mã Lúcia, às 20,30 horas; Clreulo 
E. Benedicto, às 20 horas, 


21 horas — “A Voz do Brasil”, 
o jornal falado de PRAS, 
21,890 — Programma variado. 
22,30 — Musica dansante, 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 


Das 14 da 15 horas é das 18 ás 
18,45 — Discos escolhidos, 

Das 18,45 ás 19 horas — Quarto 
dé hora educativo, 

Das 19 ás 19,15 — Augusto Vince, 
marcha; Vóvózinha, canção; Não 
tardes, valsa. 

Das 19,15 ás 18,90 — Pezares, 
canção; Carta das trincheiras, fa- 
do: Muldito fado, fado, 

Das 19.30 às 20 horas — Menti- 
ra, tango; Madre putria. pneso-dor 
ble; Deliciosa canção; Fausto, tre» 
chos da opera La Travinta , 

Das 20 às 22 horas — Transmiss 
eão do Studio, do Programma La- 
mounlor, 


RADIO CRUZEIKO DO SUL 


Em irradiação experimental: 

Das 90, às 21 horas — Program- 
ma varindo de discos, 4 

Das 21 ás 22 horas — Program- 
ma dn Rêde Verde e Amarela, 
executado no studio da estação 
chave da Rôde P.R,B.0, de São 
Paulo. 


que Oduvaldo Vianna lhe deu. 


“FLORES A! CUNHA” E A VES- 
PERAL DE AMANHA NO RECREIO 

Mais com cincoenta por cento 
de abatimento nos preços, a 
amenhã, o Recrelo, com à revista 
de Alvaro Pinto e Mario Lago, — 
“riores á cunha”, que continus 
em acena com o mais retumbante 
exito, 

A felicidade com que 08 autores 
urdtrim “Flores 4 cunha”, entre- 
meando quadros de fantasta, sam= 
bas, sapnteados, cançonetas, mono= 
logos e canções, com a parte comit- 
ca, merece, com razão, cs appiau= 
sos que todas as noites O publico 
lhe dispensa. 

Além clisso, Aracy Côrtes, de- 
pois da sur “toyrnde” & Europa, 
ainda sé tornou mais aprimorada, 
fazendo diversos papeis com se 
cesso. 

Outra figura de destaque na Tê- 
vista é Itala Ferreira. 

Rosnlia Pombo, Eva Tudor, Hen= 
riqueta Romanita e Ialimy Dias, 
em papeis graciosos muito con- 
correm tambem para o exito de 
“Flores ácunha”, 


Tanto os “sketchs” como na sce- 
nas comicas jogados por Juvenal 
Fontes, Menoelino Teixeira, Ate 


turalidado | quando representa, 
deu-nos um bom typo no marido. 

A esposa foi Elza Gomes, & “es- 
trella” do elenco, sendo & dactylo- 
grapha a sra, Den Selva, esplendi- 
da de verdade ató no seu physico, 
adaptavel ao typo da garota mo- 
derna. 


Em papels episodicos, Luiza Na- 
zareth, cada vez mais expontanca 
e gincera em sua maneira de In- 
terpretar os papeis, e Zezé Fonseca 
completaram, com Eurico Silva e 
Estellita Beu, em cols criados, as 
personngena da peça, tendo o c8- 
pectaculo por moldura uma apre- 
sentação scenica culdada e limpa. 

O publico applnudia, no final 
dos actos, com bastante Interessa. 

A C 


Movimento theatral 
O ELEMENTO ESTRANGEIRO NO 
NOSSO THEATRO LIGEIRO 
A revista, e notadamente a Fe- 
vista “music-hall”, hojo preferida 
do publico, comporta o aproveita- 
mento de elementos estrangeiros, 
dá mesmo 'uma graça no conjunto, 
Os elencos organizados, porém, 
para o João Caetano e Carlos Go- 
mes estão superlotados de artistas 

estrangeiros. 
Na companhia do João Cnetano, 


RADIO RIO empresada pelo sr. Manoel Pinto, | fonso Stuart, Modesto de Souza, 
SOS RUN = soênsdo da FREGE DE HIA teremos o comico italiano Renato | Ary Vianna e « caricata Mathilde 
MANDE == Nobiiu é RAS A RENASCENÇA Tiquan!, a “divette" argentina OI- | Costa, são de effcitos,; 


Scasão semanal hofe, às 20 horas, 
tondo por assumpto: “Viver theo- 
sophicamente", palestra pelo mem» 
bro da loja, ar. Oswaldo Bllva, 


Passes para Os aposenta- 
dos da Central do Brasil 


O director da Central do Bra- 
stl, em clreular n6 chefo da 3* 
Divisão, dvlerminou que os ps- 
didos de passos sojam feitos em 
regulisigão dirigida aos chefos da 
estação de procedencia, conitan= 
do da mesma a condidão da apo- 
sentadoria do reqnuisitanto, ae 
aposontado pelo Thesonró ou po- 
ia Cuixa do Pensões é Aposenta- 
dorlas da Hlatrada. 

No prifneiro caso q Interessa- 
do deverá dar prova do identida- 
do ou o titulo de aposentado; no 
segundo bastará a apresentação 
a carteira da Calxa. Na falta 
desees documentos, poderá o re 
quisitante sér abonado por dois 
funocionarios de Estrada, 


GIRGULO BRASILEIRO DE 
EDUCAÇÃO SEXUAL 


A palestra de domingo 


proximo em Inhaúma 

O Circulo Brasileiro de Edu- 
cação Sexual, proseguindo em 
aua séria de palestras sobre 
Educação Sexual, nã zona sub- 
urbána do Districto Federal, le- 
vará a efítito no proximo do- 
mingo, 11 de março, ás 10 horas, 


rios — Ephemerides Brasileiras do 
barão do Rio Branco, 

12 horas — Hora certa — Jornal 
do Melo dia — Bupplemento mu- 
aical, 

17 horas — Hora certa — Jornal 
da tardo — Quarto de horn Infan- 
til — Supplemento musical. 

17,30 — Palestra em favor da 
Liga de Protecção nos Cegos do 
Brasil. 

18 hazas — Provisão do tempo 
— Discos variados. 

18,45 às 19 horses — Quarto de 
hora da Commissão Radio Edu- 
cativa, 
nal da noite — Supplemento mMuU- 
aical, 

10 horas — Hora certa — Jor- 

91 horas — Quarto de hora de 
Historia Natural. 

21,15 — 'Tranomissão do studio 
da opera “Princera das Crardas”, 
do E. Kalman. 

23 horas — Curso musical pela 
sra. Lina Hirsoh, 

21,10 — Continuação do Pro- 
gramma no Btudio, 


Chamada de reservistas do 
Tiro de Guerra 525 


Deverão comparecer à sóde do 
Tiro de Guerra 525, no proximo 
dia D do corrente, sexta-feira, És 
20 horas, todos os reservistas por 
esse T. GQ. da turma de 1092, afifn 
de receberem instrunções sabre a 
entrega dos respectivod cortificados 
te reservistas que será realizada na 
proximo domingo, 11 do corrente, 

hi a iq mo 


APOSENTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — KUA RIACHUELO — 130 a 134 


Alugam-se por preços excepcionaes : Solteiros, 150$000; 
casal, 2008000; casal, com banheiro, 2505000, Agua cor= 
rente em tados os aposentos, estando incinidos nos pro= 
ços luz, telephone, limpeza, serviço e café pela manhã. 

: Excellentes installações, : 


Telcphones: 2-9850 — 2-9859, 


























TT JEPWPEE 
O trabalho nas empresas| À machina de escrever que 

de serviços publicos |a Casa Pralt forneceu ao 
O encarregado do expedien- T,. R. de Sergipe : 


te do Ministerio do Trabalho 

convidou o sr. Gilbert Gabel- | Ao director da 2º Divisão da 

ra para fazer parte da COM- | mm Central de Com- 
pras, o ministro da Justiça 


missão que vae elaborar o 

ante-projecto de regulamento 
mandou transmittir a recla- 
mação do presidente do Tri« 


do horario de trabalho nas 

empresas de serviços publicos, 

a 
buna Regional Eleitoral de 
Sergipe, em relação à machl- 


=———— 
Uma circular que não está 

sendo cumprida na de escrever fornecida pela 

Casa Pratt à secretaria da- 


O sr. ministro da Fazenda so- 
quelle Tribunal, 


licitou, no seu corega da Justiça, 
Gymnasio Metropolitano 





providencias afim de que os nota- 
rios desta capital e dos Estados 
cumpram a circular da Consulto- 
ria da Fazenda Publica n. 10, exl- 











AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPÉCTIVAS RESPOSTAS 


29291 — Quem fol Agrarlo de Menezes ? 

Notuvol -theatrólogo bahinno, autor, €n- 
tre outras peças, do drama “Calabar"; morreu 
subitamente, cm 1869. quando assistia a uma re- 
presentução, 


2292 — Que são os Balkans, e ende ficam ? — 

São uma peninsula meridional da Euro- 
pe, limitada vo norte pelas montanhas do mes- 
mo nome, e ao sul pelos niarés Adriático, Archi- 
pelago, Marmnara e Negro, 


2293 — Qual é a altitude de Poços de Caldas ? 
— 1,186 metros, 

2294 — Em que consiste a differença entre cól- 
lapto e syntope? — O colinpso é uma 

diminuição rapida da enpacidade vital e a syn- 

copo é a cessação brusca dessa capacidade, 

2295 — Actulmente. qual É o malor açude do 


Brasil? — O dn Choró. no Cenrá. com a 
capacidade de 149 milhões de metros cublcos, 


ee ma mam + ms mem a 





- ma semeçã sm 


t) teitor que quizer collaborar nesta setcAn 
noderá enviar qo secretario do DIARIO DB 
NOTICIAS as suas perquntas, fasendo-as 
acompanhar sempre das respectivas res. 





Exercile a sua memoria.. 
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gindo das partes contractantes, 
afim de conatar nas escripturas em 
que intervieram entidades domtci- 
Uadas no estrangeiro a prova da 
nutorização da Fiscalização Ban- 
carta, de accordo com o item “a” 
da referida atrcular, 


no Cinema Pilar, largo dos Pi- 
lares, a terccira palestra desta 
série. 

ia Pe 

ortancia da. 
dotrente, dis 19 ui 2 dim é 
que será explanado pelo dr. 
José de Albuquerque. 

Com todas as actividades nu- 
blicas do Circulo, esta peiestrs 
é de ingresso livre e gratuito, 
e facultada a pessoas de ambos 
OE Bexos. 

DE a 


Gymnasio Metropolitano 


Bob Inspecção Federal 
EUA DIAS DA CRUZ, 41 









mae 





—— qui me gerem 


Som sh papa 


LEITOR: — Responda mental- 
mente 4s perguntas abaixo, e depoir 
confronte suns respostas com pá dos 
sas, que serão publicadas na edição di 
amanhã. 


2298 — Qual foi o primeiro Rota- 
ry Club quê se instituiu no 
mundo? 
2297 —- Quando veiu do sertão ba- 
hiano para o Museu Nacio- 
nal o aerolito Bendegó, e 
quem o trouxe? 








” 


| 
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PALACETE HOTEL 


Alugam-se optimos aposen* 
tos sem pensão a preços 
reduzidos. Diaria para ca- 
sal, a partir de 88000; para 
solteiro, desde 434000. Bas- 
tante conforto, agua cor 
rente, telephone, etc. . 


Rua Riachuelo n. 214 























2298 — Que é um concilio ecume- Cutsou Su lbio: ADMISSÃO 
nico? e SERIADO 
2299 — Onde fica a mais elevada apego ho brito 
estação ferroviaria brasi- ||| Avceitam-se guins de transte- 7) 
leíra? Os aluinnos de caio Seriado CASELLA- 
2300 — Qual o primeiro concílio pagam apenas des mensalidades 
ecumenico? ixpediente de 10 34 horas ús 12 


[le 


ts dj a 


Acham-se abertas, atê o dia 
14 do corrente, as matriculas dá 
Curso Seriado, Os candidatos 4 
renovação e à transferencia em 
contrarão, na séde do estabrle- 
cimento, à rua Dias da Cruz, 
241, Meyer, todas as informações 
necessarias, das 11 às 17 horas. 
As matriculas dos Cursos Prima- 
rio e de Admissão continuam 
abertas e esses cursos estão 
funccionando com toda a ragu 
laridade. 
O 


FOR RENT 


Furnished. room in privats 
family to marrled couple oi 
Bachelor, rua do Senado 24%, 
sobrado. 


THERMOMETROS PARA FEBRE 


LONDO 


DE PRECISÃO E INSPIRAM CONFIANÇA 


FUNCCIONAMENTO GARANTIDO 
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SEXTA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 1934 





As causas dos grandes 


[o maine a TE Or E 
Constatada a existencia] ee(Puem pebe “cock-tails” em 


Paris é um “snob”» 


de verdadeiras institui- 
ções semi-militares 
promptas para agir... 


Somente a “Juventude 
Patriotica” conta em seu 
seio cerca de 90.000 


homens 

PARIS, 8 (U. P.) — Provas 
cabaes da existencia na França 
de grupos organizados de cida- 
dãos, alguns dos quaes compre- 
hendendo muitos milhares de 
homens, bem assim como de in- 
stituições semi-militares, foram 
apresentadas ante,a commissão 
de inquerito em torno dós dit- 
turblos occorridos em Paris no 
dia 6'de fevereiro ultimo, & pro- 
posito dos escandalos Stavisky 
e quo resultaram na demissão 
do gabinete presidido pelo sr. 
Edouard Daladier. Uma das tes- 
temunhas referiu entre as orgá- 
nizações em questão à da “Ae- 
tion Française”, que conta ele- 
mentos bem pagos em todo O 
territorio nacional e que dispu- 
nha de homens armados de re- 
vólveres que serviam como 
guardas para seus chefes e para 
as officinas typographicas, 

Além dessa organização figu- 
ram entre as instituições denun- 
ciadas a “Juventude Patriotica”, 
com cerca de noventa mil ho- 
mens, a “Solidarité Française”, 
fundada por Coty e cujos mem- 
bros vestem camisas azues, num 
total de oitenta mil, a “Croix do 
Feu”, com sessenta mil, consti= 
tuida principalmente de antigos 
soldados. Todas as organizações 
são bem financiadas. 


AINDA O CASO STAVISKY 


PARIS, 8 (U. P.) — O Con- 
zelho de Ministros examinou 
hoje o caso Stavisky e a Tes- 
posta da França ás propostas 
britannicas sobre o problema do 
desarmamento. A nota não fi- 
cará completada emquanto 9 
governo não reulize uma confe- 
rencia com o Conselho de Defe- 
en Nacional, sob a chefia do 
general Weygand. A nota será 
despachada nestes dez dias. 


0 APERFEIÇOAMENTO DA 
RAÇA ITALIANA 


Novas medidas tomadas 
pela obra nacional 


Balilla 

« ROMA, 8 (Stefani) — A pre- 
aidencia da obra nacional Balil- 
la baixou uma circular na qual 
convida os presidente dos comi- 
tês provinciaes & intensificarem 
e melhorarem cada vez mais & 
acção de assistencia sanitária e 
de propaganda hygienica, 

A circular recommenda, ou- 
trosim, a adopção de uma ca- 
derneta bio-typologica, O fim 
principal dessa innovação é de 
acompanhar a evolução do mem- 
bro da organização através das 
varias phases de seu desenvol- 
vimento e de descobrir os des- 
vios de um crescimento normal, 
ou enfermidades eventuses igno- 
radas. 
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Hr Bio Brancos 
Dodo, firaivô 
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ESCANDALOSA FALLERCIA 
BANCARIA EM PORTUGAL 


As condemnações que 
foram impostas aos S0- 
cios da Casa Mena 
Pinto 


LISBOA, 8 (United Press) 
— O tribunal de Abrantes con- 
cemnou os soclos da Casa 
Bancaria Mena Pinto, accu- 
sados de fallencia fraudulen- 
ta. Os condemnados são Mar- 
ques Pinto, a tres annos de 
prisão maior cellular; Candi- 





PB do Monta Capitão, a dez mê- 


zes de prisão correccional e 
multa. Ambos deverão pagar, 
a Importancia de mil contos 
de réis, solidariamente, aos 
credores. O réo Mário Oleiro 
toi absolvido pelo tribunal. 








seph, de Berlim. e' 
em doenças dos Kins, 


] 
ças de Senhoras, Disthermia. 


Consultorio : 7 de 
M boris — Phone: 4 








bebe cock-tails em Paris é um 
snob. Eis ahi a decisão que acar 


zado Comité Nacional Feminino 
em favor do vinho e contra 03 
cock-tails. O referido comité é 


cock-tails não passe” de mero 





CLINICA DE VIAS URINARIAS * 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de 
ex-assistente tos professores 
Haslinger. de 


— | 


pi tçes: || 
Foi a decisão tomada pelo 
minino, recentemente organizado 


a A be 


Desenvolve-se em toda a Franca acti-,. 
va campanha para maior con- 
sumo de vinho 


—————————————— 
RESOLVER-SE-A 


PARIS, 8 (U. P.) — Quem 


ba de adoptar o recem-organi- 


de opinião que o consumo de 


snobismo, pelo menos no que 
diz respeito ás mulheres, e ob- 
serva quão mais agradavel € 
saudavel é um copo de vinho, 
comparado a um apperitivo. 

Muitos nomes novos acabam 
de ser agsociados ao comité, in- 
clusive o da sra. P. E. Flan 
din, a esposa do actual minis- 
tro das Obras Publicas. 

Entre os demais membros do 
comité figuram mme. Achille 
Fould, esposa do antigo minis- 
tro da Agricultura, representan- 
do a região vinicola de Bor- 
deaux; a condessa Bertrand de 
Vogue, filha do conde Bertrand 
de Mun, é mme. Marchandeau, 
esposa do antigo ministro do 
Orçamento, prefeito de Rheima. 
representando & região de Cham- 
pagne; a viscondessa de Mou- 
cheron, representante da Te- 
gião de Burgonha; mme. Sault- 
Sarraut, sobrinha do ministro 
do Interior, representando o sul 
e mme. Boudin, da zona vini- 
cola central, ; 


SOMENTE VINHO E NADA 
MAI 


PARIS, 8 (U. P.) — Paris 
inaugurará por estes dias um 
estabelecimento para o serviço 
de vinho e queijo, em consequen- 
cia do exito do bar de vinho e 
queijo na Exposição de Artes 
Decorativas, que acaba precisa- 
mente de ser encerrado. Não 
serão vendidos os habituaes 
apperitivos nem qualquer outra 
sorte de bebida alcoolica além 
do vinho. 


TRINTA HORAS 
DE TRABALHO 
SEMANAL 


A Camara norte-ameri- 


cana votará na proxima 
semana aquella medida 


WASHINGTON, 8 (U. P) — 
O presidente da commissão 
de trabalho, da Camara dos 
Representantes, 
Connery, revelou que os lea- 
ders daquella casa do Parla- 
mento, concordaram em que 
seja votado na proxima se- 
mana o projecto fixando a se- 
mana de trabalho em trinta 
horas, para toda a industria. 
Afim de preparar esta ultima 


ao cumprimento da lei, sem 


que haja perturbações brus- 
cas, o dispositivo só entrara 
em vigor, depois de passados 


90 dias da assignatura pre- 


sidencial, retardando-se ain- 
da a execução ali, onde às con- 
dições locaes forem parti- 
cularmente difficeis. 


“| ARTESÃOS HUNGAROS EM 


ROMA 


Os visitantes mostram- 
se encantados com a 


obra realizada pelo 


“Duce” 

ROMA, 8 (Stefani) — Che- 
garam a esta capital o presi- 
dente e o secretario geral da 
Associação Central Nacional dus 
Artesãos Hungaros, que tencio- 
na visitar a séde do Centro In- 
ternacional de Estudos de Arte- 


sanato, recentemente constitui- |* 


do juntamente com a Federação 


| do Artesanato da Italia, 


Ambos partiram em seguida & 
visitar a Exposição da Revolu- 
ção Fascista, bem assim como 
os principaes monumentos da 
cidade de Roma, manifestando, 
finalmente, sua profunda admi- 
rao eagálpç'i..12º 
ração pelas soberbas realizações 
effectuadas pelo regimen orga- 
nizado pelo sr. Benito Musso- 


| 
| 





Urpiogia da Allemanhu, 
Lithtemberg, Lewin, Jos 
Vienna. Especialista : 
stata. Urethra, Doen- 
Uisra-Violetas, 

bro 43, sobrado, das 13 ás 

















sr. William 


——— 


“Comité” Nacional Fe- 


PA 


A QUESTÃO DO 
DESARMA- 
MENTO 
O Conselho de Defesa 
Nacional de França es- 
teve reunido, examinan- 
do a nota que será en- 
viada ao governo de 
Londres 


PARIS, 8 (U. P) — Bob à 
presidencia do chefe do gabl- 
nete, sr. Gaston Doumergue, 
esteve reunido no Quai d'Or- 
say o conselho de defesa na- 
cional, com a presença do 
ministro dos Estrangeiros, sr. 
Louis Barthou, dos secretarlos | 
de Estado da Guerra, Marinha | 
e Ar, mais os officiaes que: 
desempenham altos comman- 
dos no exercito, na esquadra 
e na aviação. 

Foi feito acurado estudo da 
importantissima nota que vae 
ser enviada ao governo bri- 
tannico a proposito do Desar- ; 
mamento, apurando-se, em 
fonte autorizada, que a deci- 


gabinete de Londres, ao qual 
se solicita decisiva collabora- 
cão nas sancções a serem ap- 
plicadas ao violador da con- 


E a respeito é deixada aq 


venção de armamentos, afim | 


de que possa & França subs- 
crever a ultima proposta In- 
gleza sobre o assumpto, 


OS ESTUDANTES 
URUGUAYOS EM 
AGITAÇÃO 


Em protesto contra a no- 
va lei de ensino 5.000 
estudiosos iniciaram 
a greve 


MONTEVIDEO, 8 (U. P.) — 
Desde o golpe de Estado de 1931 
que esta capital não assistia a 
um movimento estudantil tão 
serio como o que principiou hoje, 
com a greve geral de b.000 uni- 
versitarios e alumnos das esco- 
las secundarias, em protesto 
contra a reforma da lei organi- 
ca do ensino, que veiu tirar pre- 
rogativas do corpo discente das 
escolas superiores. 

Todos os nucleos da mocidade 
que estuda, assim como Os pro- 
fessores, declararam-se sojida- 
rios com o movimento, o que 
fez com que ficassem paralysa- 
das as aulas e as mesas exami- 
nadoras. 


—— 


QUAL SERÁ A 
RESPOSTA DE 
HITLER? 


Presidido pelo prefeito 
La Guardia e presencia- 
do por uma multidão 
calculada em 18.000 
pessoas, foi realizado 
em Nova York o “jul- 
gamento” do chancel. 
ler allemão 


O DICTADOR GERMANICO, 

FOI CONDEMNADO, POR 

“CRIME CONTRA A Cl- 
VILIZAÇÃO” 


NOVA YORK, 8 (U. P.) — 
Renlizou-se no Madison Square 
“Garden, o “julgamento” de Hi- 
tler, reunião de acerba critica 
no nazismo, em que se fizeram 
ouvir varios oradores,. entre el- 
tes o prefeito da cidade, sr. La 
Guardia, mais os Bra. Samuel 
Senbury, Al. Smith e professor 
Raymond Moley, todos usando 
de expressões extremamente 
energicas contra o racismo, anã- 
lyendo de variados pontos de 
vista. 

A requião terminou por uma 
moção 1.000 palavras, apré- 
sentada pelo senador Tydings, 
na qual se condemna “o anti- 
quado e barbaro despotismo” 
reinante na Allemanha. 

Multidão calculada em mais 
de 18 mil pessoas approvou & 
moção, vaiando estrepitosamen- 
te o nome de Hitler, o que levou 
lo senador Tydings & usar nova- 
[ge da palavra, para frisar 





que o dictador germanico sca- 
bava de ser condemnado por 
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Só “a melhor linha”. póde resistir aos deses« 
perados im pulsos com que gigantesco peixe 
procure se libertar do anzol.: 


errera. da e“ 


Rar: TER ms Dos e 
Só “o melhor lubrificante” póde resistir d 
tremenda lucta em que o vosso motor se de: 
bate com o attrito.: up 





f 


I QUEREIS que o vosso carro vos preste ser 


viços realmente bons — queremos dizer: func 
'cionamento sempre bom e economico—deveis usar o 
melhor lubrificante que podeis comprar. Qual à 
marca desse oleo? Julgando pelo numero e assi 
duidade dos nossos freguezes, parece-nos que a 
maioria dos automobilistas tem “Standard” Motor | 
Oil nessa conta, Experimentae e vereis, por vós 


mesmo, si tambem estaes de accordo.. 


Usae Gazolina “Standard” — não ha melhor 


Standard Oil Company of Brazil | 
OIL 


“STANDARD” MOTOR 
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no esteve presente Om, 
todo, ligado é referida 
tração. | 
Entre os que funccionaram 
como “promotores” no “julga- 
mento”, figuram o prefeito Fiu- 
tello La Guardia, o antigo EO- 
vernador do Estado Nova 


junto á Casa Branca contra € é 
“Julgamento do primeiro minis- 
tro da Ajlemanha, er. Adolf Hi- 
tler, realizado em Nova York, 
nas dependencias da Madison 
Square Garden e com a assis- 
tencia de 18.000 pesboas. 
Sabe-se que o Departamento 
de Estádo teria declinado de to- 
mar qualquer providencia em 
relação ao assumpto, de vez que 
nenhum funccionario do gover- 


algum 


“crime côntra a civilização”. 
móns- 


Entre os oradores das delega- 
ções que se fizeram representar 
no mesting, figuraram judeus, 
protestantes, catholicos, socia- 
listas c expoentes de'outtas ideo- 
logias, 

Q EMBAIXADOR HANS 

LUTHER PROTESTOU... 

WASHINGTON, 8 (U. P.) 
— O embaixador allemão, sr. 
Hans Luther, protestou hoje 


tros, 


Nova York, sr. Alfredo Smith, |Oexton Hall. 

o juiz Samúel Seabury, o pro- | constitulu uma 

fessor Raymond Moley e ou- |singela, realigando-se ás 12,10 
a de - Lhoras re eg 


PRIMEIRA SECÇÃO — 


disturbios de Paris 


DD: 
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| Obntrahiu matrimonio 
principe Sivard 


LONDRES, 8 (U. P.) — O 
paper Bivard casou-se com 
irika Patiek no' registro da 
A ceremonia 

solemnidade 


0 (Black vas 
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Inlelar 0 seu vôo 
de regresso a Lisboa 
LISBOA, 8 (U. P.) — Sabz 

se de fonte fidedigna que o 

aviador portuguez Bléck ini= 

clará no proximo domingo um 

raid de Tegresso a Lisboa. A 


primeira etapa do rald serg 
entre Nova Goa e Bombaim. ;, 
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QUEREM FOR- |f Fr7 
MAR-SE ANTES 
DE TEMPO 


Um memorial dos quar- 


tannistas de Direito 

O Governo Provisorio sub- 
mettau ao Conselho Nacional de 
Educação o memorial em que os 
quartannistas de Direito plei- 
team a sua formatura em mar- 
so de 1935. Desejam cursar O 
quarto anno normalmente até 
novembro, fazzndo o quinto anno 
de dezembro de 1934 à março de 
1935 com um curso intensivo de 
aulas diarias, no periodo das fé- 
rias. Allegam os requerentes ser 
d: praxe se considerar isentos 
de reformas os alumnos que já 
tenham prestado os exames ves- 
tihulares por occasião da decre- 
tação das mesmas. E é esta a 
situação em que s2 acham em 
relação à reforma de 11 de abril 
de 1931. 

O Conselho Technico-Admunis- 
trativo da Faculdade de Direito 
de São Paulo deu, porém, pare-|| 
est contrario, não tendo ainda | 
opinado a respeito o Conselho, rapidamente possivel, para que o 
Technico-Administrativo da Fa-l povo brasileiro pudesse, do mes- 
culdade de Direito da Universi- mo moto, gozar da plenitude de 
dade do Rio de Janeiro. seus direitos. Mas, O que o ora- 


À CONVENÇÃO DE TRABA- dor não póde aúmittir é que so 








taxas, pregos, farpas, etc, 
maduras, etc., aplique 








aceita pelas crianças, que 


A' VENDA EM QUALQUER 


98 TRABALHOS DA ASSEM- 
BLÉA CONSTITUINTE 





| 
Conclusão da 3º pagina |. 








PYOPHAGINA 


Pomada de aplicação facil, sem reação local, facilmente 


DIARIO DE NOTICIAS 








ECZEMAS - FURUNCULOS - INFECÇÕES... 


Para tratamento das infecções pfogenicas localizadas 
(furunculos, abcessos, antrazes, eczemas, 
feridas purulentas, etc.) 


PYOPHAGIN A 


(VACINA-POMADA EM BISNAGAS) 


PARA EVITAR A INFECÇÃO CONSEQUENTE A 
QUALQUER ACIDENTE : Cortes de navalha, canivete, 
etc. arranhaduras, ferimentos com espinhos de flores, 


esfolamentos da pele, quei- 








em geral repelem todos os 


desinfétantes liquidos. 
Produto do Laboratorio Clinico Silva Araujo 


| 
FARMACIA OU DROGARIA, | 





Em torno do desmembra- 
mento do município de 
Blumenau 


Para s2 entender com o chefe 
do Governo Provisorio sobre o 
acto do interventor Aristiliano 
Ramos, que dividiu o municipio 
de Blumenau em cinco partes, | 
chegou a esta capital, tendo via- 
jado de avião, procedent? de 
Florianopolis, a commissão no- 
meada para esse fim, pelo povo 
daquella localidade. 

Está ella constituida pelos se- 
nhores drs. Oliveira e Silva, 
Hans Gasrtner, Oscar Schmidt e 
Fritz Schmidt, tendo como chefe 
o sr. Rupp Junior. 


À FEIRA INTERNACIONAL 








E, proseguindo, estranha o gr. 

Aloysio Filho que elementos até 
tes da visita do ministro do Tra-| ao dizer isto, os paulistas so 
balho ao Rio Grande do Sul, a insurgem contra o orador, aca- 
classes trabalhistas no terreno) No meio de um alarido Infer- 
das suas aspirações. 


nal de vozes e gritos, debulde ten- 
tou a Mesa dominar o tumulto. 
Tudo fol Inutil. 


a 


DE 1934 


encrifique esse trabalho constltu- 

cional para se garantir apenas a 
LHO ASSIGNADA EM eleição do sr. Getulio Vargas, ç 

PORTO ALEGRE bem pouco tão closcs de suas pre- 

rogativas, de Independencia, te- 

ham agora se deixado arrastar 

Dentre as vantagens decorren- véia Es ie 
convenção de trabalho recente-; lorando-se a tal ponto os debates 
ment2 assignada em Porto Ale-| que dentro em pouco se torna- 
gre constitue um largo avanço | Fam verdadeiramente tumultuo- 
praticamente conquistado pelas 808» 

Trata-se de uma convenção Então, o gene- 
reguladora da locação de S2rvi-| rm, Ghristovão Barcellos, que di- 
ços, que consolidou para O em-| rigia os trabalhos, na ausencia do 
pregado o principio da exclusi=| sr. Antonio Carlos, suspendeu a 





vidade syndical e assegurou ao | sessão por cinco minutos, retiran- 


empregador não só a capacida- 
de do pessoal que o attendz co- 
mo tambem a regularidade do 
concurso que lhe presta. 


Essa convenção foi assignada | sto Filho nas considerações que 
Nacional de Na-| vinha fazendo, concluindo, já & 


pela Companhia 
vezação Costeira, pela Compa- 
ntia de Commercio e Navegação 
e pelo Syndicato dos Estivado- 


res de Porto Alegre, sob O pa-| pto proseguirio hoje. já se en- 
Salgado Filho, | contrando inscripto para falar a 


trucinio do sr. 
ministro do Trabalho. 


| abbade do Mosteiro de 
São Bento, da Bahia, quer 
naturalizar-se brasileiro 


No requerimento do reveren- 
dissimo d, Placidus Stacb, ab- 
bad: do Mosteiro de São Bento, 
no Estado da Bahia, solicitando 
naturalização, o ministro da Jus- 
uva e Negocios Interiores profe- 
nu o seguinte despacho: 

— “Faça traduzir o documen- 
to que apresentou,” 


ISENTADO DO CONSELHO 
DE JUSTIÇA MILITAR 


O coronel Oscar de Almeida 
foi isento do Conselho de Jus- 
tiça Militar, para o qual foi sor- 
teado, visto haver sido nomeado 
commandante da Segunda Bri- 
gada de Artilharia. 





Vôo de insirucção de uma 


esquadrilha de aviões 
do Exercito 


A “viagem de instrucção de 
uma esquadrilha de aviões do 
Exercito ao nortz do paiz, que 
deveria ter daqui partido quar- 
ta-feira transacta foi adiada, por 
motivo de forca maior, para a 
proxima segunda-feira. 

Essa esquadrilia será compos- 
ta de sete aviões "Bellanca”, 
sob o commando do corona 
Ajalmar Mascarenhas, sendo o 
seu primeiro porto de escala Vi- 
etoria, no Espirito Santo, 


LIVRARIA ALVES gives o “aca- 


ANiSoS E Declarações 


ou Parlophon, dos seguin- 
tes numeros : 


266 
890 
N. O. 962 A. P. 
998 
110 


Kaa da Conceição, 








10%, sob. 





PETROPOLITANA 


| Cadernetas resgatadas 














De era na at me ia o + 
















do-se da Mesa, Só assim fo! pos» 
slvel restabelecer na cnlma no re- 
cinto. 

Renberta a sessão pelo sr, An- 
tonlo Carlos, prosegulu o sr. Aloy- 


hora de encerrar-se o expediente. 
por declarar que votava contra o 
projecto da Commissão de Policia, 

Os debntes em torno do nssum- 


respeito, grande nurtero de ora- 
dores. 
O PROJECTO DE CONSTITUIÇÃO 
DESCEU A PLENARIO 
Assignado pela Commissão dos 
26, desceu hontem a prenario o 
projecto de Constitulção, 
A mnlorta dos membros de mes- 
ma assignaram com restricções esse 
trabalho. 


NO PALACIO RIO 
NEGRO 


O sr. Getulio Vargas fez, hon- 
tem, mais um passeio pelas ruas 
de Petropolis, em companhia do 
capitão Garcez, pertencente à sua 
casa militar. 

Mais tarde, o chefe do Gover- 
no Provisorio recebeu, em au- 
diencia, a escriptora Rosalina 
Coelho Lisboa e o interventor 
cearens:, capitão Roberto Car- 
neiro de Mendonça. 

Tambem esteve no Rio Negro, 
o sr. general Góes Monteiro, 
ministro da Guerra, 


“O ORCAMENTO 


DE 1934 


A lei orçamentaria para o exer- 
cicio de 1934, encontra-se quasi 
ultimada sendo de notar o exi- 
guo espaço de tempo em que foi 
a mesma «elaborada. 

Hontem a commissão que a 
está elaborando reuniu-se mais 
uma vez, presidida pelo dr. Ru- 
ben Rosa e com a presença de 
varios directores do Thesouro 
Nacional. 

O orçamento estará concluido 
por estes dias. 


MOMSEN & HARRIS 


ngente oficial da Propricdnade 
Industrial 


estabelecida à Praça Mauá, N. 7, 
18º, nesta cidade, encarrega-so do 
contratar n venda e a promover 
MENTOS EM MEIOS DE AUMEN- 
TAR A ESTABILIDADE DE ABRO- 
PLANOS", privilegiados pela pa- 
tente de invenção N. 18,270, de 
propriedade de FRERERICK HAN- 
DLEY PAGE e HANDLEY PAGE 
o emprego de “APERFEIÇOA- 
LIMITED. estnbelecidos em Crlck- 
lewood, Londres, Inglaterra. 





Dr. José de Albuquerque 


Doenças Sexunes do Homem 
Dingnostico causal é tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


&. 7 Betembro 207 — Da 1 às 6 14 


INSTITUTO LA-FAYETTE 


DEPARTAMENTOS MASCULINO, 
FEMININO, MIXTO E PRE- 
LIMINAR 
Cursos de Jardim da infancia, 


Primario, de Admissão, Secunda- 
rio, Commercial e Geral Superior. 





hontem : Continuam. abertas as matricu- 
197 c M EIA a 
N.L. 326 asa Maternal Mello 
Asylo de crianças abandonadas 
760 - Becebe “onativos — 
Avenida Atlantica, À RUA FARO N. 80 

















O “Circo Sarrazani” vi 


rá ao Brasil 


OS SELLOS DE PROPAGANDA 

Renlizou-se, hontem, no Pulacio 
dns Festas, mais uma reunião do 
Conselho Consultivo da Feira In- 
ternacional de Amostras presidida 
pelo sr. Lourival Fontes e secre- 
terinda pelo sr. Thom Gutima- 
rães, 

O presidente fez referencias 
elogiosas so serviço do Ministerio 
do Exterior relntiva à expedição 
de prospectos e domais tdçad 
de propagonda dn Feira de Amos- 
tras no estrangeiro, 

O sr. Alfredo Pessõa declarou 
que, segundo cemmunicação rece- 
bida, o "Circo Serrazani" acha-so 
prompto na Hollanda para vir ao 
Brasil. 

Passou, depois, à pe referir so- 
bre os sellos de propaganda, naso- 
verando que jk teve um entendi- 
mento com o sr, Junqueira Ayres, | 
director geral dos Correlos e Te- 
legraphos pnrn apressar a emissão 
da Casa da Mceda, 


Ficou assentado, tambem, a tl- 
ragem de varias series afim de at- 
tender aos pedídos dos philatetis- 
tas. 

Relativamente no plano de con- 
strucção da grande Feira do cor- 
rente anno declarou nínda o ar. 
Alfredo Pessõa que a Acronautica 
Civil vae Iniciar ns obras proje- 
ctadas na Ponta do Calabouço. 
Desse pleno faz parte a conquista 
ao mar de uma nrea de 230 mi! 
metros quadrados e uma enseada 
circular com um perimetro de mil 
metros de extensão, 
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O NOSSO EMBALO 1. CONGRESSO 


- XADOR EM 
:  TOKIO 


Remoções no Itamaraty 

Por decretos de 6 de março 
corrante da pasta das Relações 
Exteriores foi designado o en- 
viado extraordinhrio e ministro 
plenipotenciario de primeira 
classe Carlos Martins Pereira de 
Souza para exercer, em commis- 
são, as funcções de embaixador 
em Tokio, 

— Foram removidos o envia- 
do extraordinaria e ministro ple- 
nipotenciario de primeira classe 
Pedro de Moraes Barros da le- 
gação em Budapest para a em 
Lima; e o enviado extraordina- 
rio e ministro plenipotenciario 
de primeira classe Mario de Pi- 
mente! Brandão da legação em 
Angorá para a em La-Paz. 


Missa, em acção (e gra- 
ças, pelo restabelecimento 
da sra, Getulio Vargas 


A sociedade de Petropolis vac 
prestar no proximo domingo ex- 
pressiva homznagem á sra, Ge- 
tulio Vargas. 

Será rezada uma missa votiva 
pelo restabelecimento da excel- 
lentissinia esposa do chete do 
Governo Provisorio, por imicia- 
tiva de distinctas damas da so- 
ciedade local, aproveitando a op- 
portunidade da sua recente su- 
bida para aquella cidade serrana. 

O acto religioso terá logar às 
10,30 horas na Cathedral de Pe- 
tropolis. 
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Será a Assembléa Nacional 
Constituinte transformada 
em Camara Legislativa 
Ordinaria? 


Conclusão da 1º pag, | 





| 


Esperemos, port =to Drsde qa, 
porém, fique certo; voto con- 
tra. E se despediu, fazendo 
blague... 


E' CONTRA TAMBEM O SR. 
THOMAZ LOBO 
Espirito independente, o il- 
lustre deputado pernambuca- 
no está acostumado a- discutir 
e a agir sem subteríuglos. 


"Interrogado pelo DIARIO 
DE NOTICIAS, assim se exter- 
nou; 


“— “Fui procurado para as- 
signar a indicação, no sentido 
de converter a Constituinte 
em Camara Legislativa Ordl- 
naria. Neguei terminantem n- 
te o meu apoio, Entendo que a 
opinião publica não receberá 
com sympathia uma resolução 
como essa, Devo  accentuar, 
porém, que o decreto governa- 
mental não deveria ter limita- 
do os direitos da Constituinte. 
Esta é soberana e devia agir 
livremente, Só assim comptre- 
hendo a soberania”. 











O segredo de certas 


pessoas gozarem de 


uma saúde invejavel, consiste na cons- 
tancia que têm de tomarem todas as noi- 
tes, antes de se deitarem, uma colhersi- 
nha de MAGNESIA DE S. PELLEGRI- 
NO (Prodel), que lhe garante uma per- 
feita digestão e um somno reparador .. 
Experimente e verá 








Politica 


| 








| 
Conclusão da 2º pag. 

(msn 

indiseretamente ouvimos, Em pa- 

lítica tudo se aproveita... 

O sr. Affonso de Carvalho 
pensa que ainda é chere 
de partido, 


Ao sahir, hontem, do Ministerio 
da vJustiça, o cnpitão Affonso de 
Carvalho teve opportunidade de 
falar a alguns jornalistas que o 
interpellaram. 

Declarou o ex-interventor ala- 
Eonno que a sua conferencia com 
o ministro Antunes Maciel havia 
sido, na qualidade de chefe do 
Partido Necional: de Alagoas. 

Contando essa agremiação parti- 
daria com BO % do eleitorado, era 
justo fosse ouvido a respeito da 
nomeação do futuro interventor. 
afim de evitar sérios agitações nos 
municípios. Se fosse nomeado um 
interventor com a preoceupação 
de realizar derrubndas, crear-se-la 
certamente, uma situação cujas 
consequencias não se podem fa- 
olimente prever, 

O capitão Affonso de Carvalho 
está illudido. Pensa que póde falar 
ainda como chefe. 

Agora, como antes da Revolu- 
ção, os chefes têm autoridade ape- 


nas emquanto se encontram no 
poder, 








— 


O interventor Manoel Ribas 
merece n confiança 
do Governo, 


Interpelindo pelos representan- 
tes da imprensa junto ao Minis- 


titerio da Justiça, declurou o ar, 
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fundamento a noticia sobre o afas- 
tamento do sr. Manoel Ribas da 
Interventorlia federal no Paraná. 

Accrescentou ainda o sr. Antu- 
nes Maclel gue o actual interven- 
tor parannense continua a merecer 
n confiança do Governo, que con- 
ta tambem como-seus amigos os 
membros da bancada daqueile Es- 
tado na Assembléa Constituinte. 


Sugrestões do ministro An- 
tunes Maciel no projecto 
de Constituição, 


O ministro Antunes Maclel díri- 
Elu sos srs, Medeiros Netto e Au- 
gusto Simões Lopes uma carta. na 
qual faz vnrlas suggestões em tor= 
no dos trabalhos constitucionaes. 

Deseja 8, ex., conforme accen- 
tuou na referida carta, collaborar 
com os constituintes, não na qua- 
lidade de auxiliar do Governo 
Provisorio, mas como simples ol» 
dadão, 

Essas suggoNtõns devem ser les 
vadas à Assembléa, por intermedia 
dos srs. Medeiros Netto e Simões 


. 
— 


O sr. Affonso Camargo no 
Erraná 


CURITYBA, * (U,) — Por im- 
formação particular, sabsmor que 
voltará a fixar residencia resta 
capital, ântro em pouso, o se- 
nhor Affonso Camargo, ex-pro- 
sidente do Estado. 

Ha quem liguo o rogresso do 
Er. Affonso Camargo no Paraná. 
À organizapção de umn grande 
corrente nnctonal, esboçada no 
Rio e em São Paulo, 


” 
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Antunes Maciel nho ter Ê 





NACIONAL DE 
AERONAUTICA 


Vae ser inaugurado em 
São Paulo sob a presi- 
dencia do director da 
Aviação Militar 

Sob.o patrocinio do Aéro Club 
de São Paulo vae ser inaugura- 
do com grande solemnidade, en- 
tre os dias 15 e 18 do corrente 
mez, na capital daquelle Estado 
o Primeiro Congresso Nacional] 
de Aeronautica, 

Vae presidir a ceremonia da 
inauguração o general Gaspar 
Dutra, director da Aviação Mi- 
litar, que deverá seguir para a 








pa 


Ny 


Dire * Q g 
ES SEDE Soc 


já sahiu para exercicios 


0 Corpo de Fuzileiros 
Navaes 


O Corpo de Fuzileiros Navnea 
não salu hontem para os exercl- 
cios que se deviam realizar na Es- 
planada do Onsteilo. como estava 
determinado, Entretanto, foram el- 
les effectuados por oltocentas pra- 
ças equipadas, soh o commando do 
cnpitão de mar e guerra Milolades 
Portella Alves, no pateo do quar- 
fel daquella corporação, na ilha 
das Cobras, 








capital paulista em um avião 
“Bellanca”, Ç 
Representarão a Aviação Mi- 
litar nesse grande certamen o 
major Henrique Dool Fontenella 


e o capitão Godofredo Vidal. 


| 
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DARA 
FAVORECER A ECONOMIA 


SEXTA-FEIRA, 9.DE MARÇO DE 1934, 
—————————— = 


Para malor diftusão do O TYPHO EM FRF- 
— Bnsino BURGO 


UMA HABIL INICIATIVA DO DI-| As autoridades sanitárias do 
“RECTOR DA INSTRUCÇÃO Estado do Rio, tiveram notifica- 
MUNICIPAL ção de que já se registraram em 


Não tendo varias escolas munt-| Friburgo, 12 casos de jeure 
olpaes attingido o limite das ma- typhoide, sendo alguns fatas. 
triculsa, no inicio do actual anno 
lectivo, o sr, Anísio Telxelra resol- 
veu autorizikt a matricula de no- 
vas alumnos, nos estabelecimentos 
que tenham vagos, até o dia 14 
deste mez. 


Nesse sentido já recommendou, | proporções alarmantes. 
em edital, nos superintendentes, 
edlirectores o em geral a todo O == 
corpo docente de tnes escolas parô ga consegul” que sejam comples 
que estimulem. com o maximo qogas as susa turmas O escolas, 
interesse o preenchimento dessas | asrixando-se, diariamento 05 Te= 
vagas. sultados dessa campanha é con- 
Ness, campanha os professores ferindo distincções nos e lorgenga 
deverão interessar os proprios, que maior numero de coliegna 
alumnas que ficarão encarregados trouxerem para a matricula. 
——————— = 


das as providencias para a re- 
messa de material para aquella 
cidade serrana fluminense, afim 
dz prevenir que O flagello tome 
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ACION AL 


AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 


ADITAL CreaLizavo)- 2.0 
AL: RUA BUENOS AIRES,37- ESQ. QUITANDA 
| CAIXA POSTAL 400 RIO DE 


00:0004000 
JANEIRO 


Emissão de titulos de capitalização com reembolso antecipado por sorteios mensaes de amor- 


tização ou no fim do contracto. 


MAIS DE 100.000 PESSOAS ESTÃO EMPREGANDO SUAS ECONOMIAS 
EM TITULOS DA SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


Capitaes subscriptos em vigor: MAIS DE UM MILHÃO E DUZENTOS MIL CONTOS! 
Reservas mathematicas: MAIS DE TRINTA E NOVE MIL CONTOS! 


Os sorteios de amortização são realizados em publico no ultimo dia util de cada mez 


BRZ 
XVM 


Resultado do sorteio realizado em 28 de Fevereiro de 1934. 


COMBINAÇÕES SORTEADAS 


VJ F 
BTK  QMC 


TG B 


87 TITULOS AMORTIZADOS POR 505 CONTOS DE RÉIS (RÉCORD) 


Todas as seis combinações sorteadas dão direito ao reembolso immediato do capital garantido nos titulos 


PORTADORES 


Estado Valor de titulo 


Dr. Antonio de S. Vasconcellos Junior, engenheiro civil, rua Conse- 


lheiro Nebias 


Sr, Oswaldo Pessoa, capitalista o commerciante em João Pessõa gs ai ethos À 

Sr, Vitoldo Sarcinha, capitulista, residente à rua Dias da Cruz, 297 

Sr. Theophilo de Campoy, escrivão de Feitos da Fazenda Estadoal, re- 
sidento à Est, Matto Grosso, 2.U03S — Porto Alegre,. a 

Dr. Luiz Gonziga dos Nois, ailvogado e cathedraticy de chimica no Ly- 
ceu Muranhense, rua Nina Rodrigues, 572, 

D. Angelica Lima Pinto Camocim,, ..., Pes 

D. Amelia Campos, rua Dr, Pedro Borges — Fortaleza 


Prefeito do Rio Branco progenitora do Dr. Luiz Coelho, medico e 


S* Theobuldo J. Durães, correctar, 


D. Anna Coclho 


cife ,. 


Sr, Alberto Carvalho (pera son filha Gilka), socio do 

- Fimebdiços de quiaas: rua Sig, Gonçalves n, 68, e 
* José Femundes Franca, socio do Armaze 

n, 498 — Recifo ,. o a 

ér. Tarquínio Barbosa, commer 


ulfe . 


Arncajú,. .. 
Sr. Augusto M, 


sr, 


Sr. José David do 
Concordia, R, 


Sr. Adolpho Gomide Cardoso, funccionario da Calorie Co, P 


nios Azevedo, 
D. 


eiv/06 Qdiga dóis 
Sr. Francisco José de Aruujo, 
Vulente, Director-Ge 
residente no porto da Barra, 
D, Mura Angelica B, do Carvalr 
cionúrio da Viscalização Munici i y 
Cidade do SalvadUeo a ad 
D. Mariy de Lourdes Nunes Campo 
eontudor do Banco Economico, 
Cidude do Salvador ., .. e e 
D. Ciirmen Torres Martins, rua Alorues 6 Silva 
Sr. José Rodrigues de Oliveira, socio d | 
SUIE dO NA as posselsavçs SN Ma a 
Se. Arthur John Thomaz, funccionario d 
Railway .. cs 
Sta. Hylmu Agulor Atyv 


DA liO Sotero 


... “. 


da Silva, 


.. 0. 0.“ 


os escriptori 


Oliveira (para sua filha Dalva), 
Parnahyba, 17., .. 


16-8.º andar .. .. +. 


sino, rua Andrada, 108 — Pirassununga.. .. . 


Sr, Achile Fazia (para o menor Francisco) prop, da Mercadinho Duque 
do Caxias, run Duquo de Caxias, 38 .. ST IRENO 

D. Lina Prado Carvalho, esposa do Sr, Pedro Carvalho, socio 
ma Oscar Carvalho & Cia, em Cafelandia ... 

Sr, J. Curnciro, funccionario da Somil, rua Florencio de 


Sr. Ludowig Schloegi, chefe das Off. Mecanicas “Binnchi”, rua Rodr. 
Alves, d8 — Ribeirão Proto .. 


Sm Theodoro Bergander (para seu filho Karin), 
Tão de Limeira, 288,. .. 2. cera ae cu va 


D, Maria Therezu Pinto, residente em Santo da Branca 


Em 52 mezes de funccionamento, a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO amortizou, por meio de 
do antecipadamente, titulos no valor de 


“e ap 0. 


s, filha do Sr, Joã 


rua Barão des. “Borja, 


ciante estivia, rua Triumpho, “3 a “Ke 


negociunto à rua João Possõa, 


24U — Cid, do Salvador , 


us Pereira, Ay, Vise, Silva, 9, na 
Db, Diva Alves Piuto, esposa Dr. j , , médico, 
rua Copacabana, BOL na cá, ds ia Ro Sepp Pnad 
Sr. Mucio Antunes Azevedo phurmaceutico, rua Bungú, 9 na 
Sr, Francisco Guimarães Pilho, ao commercio, r, Joaquim Meyer 
14. Muria Angela de Oliveira, run D, Marianna n, 203. na ; 
Sr, Argemiro Josó Rodrigues, commerciante em Paraguasaú.. RE 
Sr. José Procopio Oliveira, Tabellião, residento em Itapecerica 
Sr. Oswaldo d'Avila (para o monor Waldo Lilo ES cia 
Regional do Policia, rua Virg, Malta, 4-38 


Marin à, Campagnone, esposa do Sr. Antonio. Cam ugnono: i 
Cris , ; escri- 

vão do Cnrtorio do Reg, o Hypothecas em ani rd aa ; a. 

Prof. Gastão Ramos (para o menor Carlos Gastão), Delg, Reg. do “Ea- 
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0 esposa do Sr. João Carvalho, func- aços 
abrício, 634, 
UTEIS TOO SS 10:000$000 
O Feruz Campos, pio ? 
ros, rua Nova de S, Bento, 18 — 
srias Seson Destas peiias Bahia 10:000$000 
' .. ne se cu sa i ç 
a Papelaria Rio Branco, rua São Capital Federal 10:0003000 
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.... Capital Federal 10:000$000 
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sorteios, reembolsan- 


15.290 contos de réis 


PEÇAM PROSPECTOS A SEDE OU AOS INSPECTORES E AGENTES 


O proximo sorteio de amortização será realizado em 31 de Março de 1934 
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Immediatamente foram tomas, 
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Perseguido pela pros 
ú pria familia! 
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re UA Sora 


HE A tragedia de um medico encarcerado no Rospício 
| Nacional, como louco e toxicomano 
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RIO — Sexta-feira, 9 de Março de 1934 





mão se 


Wo Tragédia da vida. Como» tantas 
aulras, que não lograram, talvez, 
chegar ao conhecimento publico, 
M e que permaneceram cm segredo 
até à consummação do sacrificio 
extremo. 

O caso desse joven medico mai- 
togrossense, que se viu atirado en= 
tre quitro paredes negras do Hos- 
pital de Allienados, para onde ful 
levado pelo seu proprio irmão, não 
deixa de ser original, de vez que, 
desta felta o movel da perseguição 
pão fol, com+ nas utras vezos, 
dinheiro. 

O dr Abelardo Cavalcanti de 
Mello, homem de larga cultura e 
tertil intolligencia, medico. residia 
pa cidade de Miranda, em Matto 
Grosso, em companhia de sus es- 
posa e um filhinho do casal 

Certa vez, À tornada de uma 
viagem que fizera. surprehendeu 
& consorte em flagrante adulterlo., 
Commedido e superior, o esposo 
ultrajado não se quiz acnbertar 
tessa cireumstancia para commpt- 
ter algum acto de desvario Ao 








my gmontrario, fugindo no essando, 
à fratou de obter. por melos legaes, 
tm a. separação do ensal e consequen= 
: te posse do fruto do Infeliz con- 
4 morcio, innocento crinnça que não 


MM poderin permanecer em companhia 
; da esposa ndultera. 


Como essas colsas se tornassem 
difficels de ser realizadas, em Mat- 
to Grosso, com a razão e o direito, 
preferiu o dr. Abelardo Cavalcanti 
de Mello effectual-as aqui no Rio, 
para onde so fez de vingem. 

Não obstante os esforços emvi- 
gados pelo mesmo para conseguir 
e separação do casal, a sua *amt- 
Ha encarou esse aspécto como uma 
modoa para o bom nome e np Fê- 
'putação que desfruta na sociedn- 
do local. e por teso tratou de evi- 
tar a consummnção desse neto le- 
gal 

A principio, tentaram os paren- 
tes do medico uma reconciliação 
'do casal, mas como Isso se tornas- 
fee Impossivel deante da attitude 
do conjuge ultrajado, entenderam 
nquelles de evitar a pretendida se- 
paratho, custasse O que custasse. 

Foi então que se premeditou O 
ttentado, Jevado a effeito em ple- 

na capital ca Rcpublica, e que, no 
pra de pensar da respeitavel fa- 
imília munttogrossense, seria a uni- 
cn solução para “limpar” o seu 
Imomie. 

Provurado, certo dia de faneiro, 
por seu innão Jorge Cavalcanti do 
, Mello. fiscal do imposto do con- 
o sumo, em Alagóns, e chegado a es= 
A ta capital semanas antes. o dr 
bi Abeiurdo teve opportunidade do 
renffirmur os seus propositos de 


E Diversos sargentos ampis- 
HE tados pedem para ser re- 
A formados no posto de 
É 2.º tenentes 


CM MEMORIAL ENVIADO AQ 
GENERAL GÓBs MONTEIRO 

















































































Varios surgentos ajudantes é 
primeiros sargentos do Exercito 
emnlstlados pelo decreto 19.935. 
de 8 de novembro de 1930, que 
estão nelunlmente reformndos, 
uns pela lo) mn. 6.621, de 3] de 
dezembro de 1928, outros pelo de- 
ereto 20.371, de 4 de setembro da 
1951. que modificou aquela let, 
euviaram ao sgenern] Gócs Mon- 
€e!ro, ministro da Guerra. um lon- 
&o memorial podindo para que, 
eotue anteriormente. sejam con- 
alicrndos reformados no posto de 
2º tenente aqueles que na data 
da referida tel o decreto possuls- 
Cm mnlis de 25 annos, 

Os referidos sargentos têm por 
fin deixar às suas famíllas om 
montepio que melhor lhes asse- 
Eure à sulisistencia, visto que es- 
€a concéssiio não acarretnrá nen- 
hum onus para q Únlão. porquan- 
to recebem ns vencimentos reja- 
tivos ao posto da 2º terrente, 


O preco des transnortes 


D QUE FAZEM AS ASSOCIAÇÕES 
COMMERCIAES? 


O syndicata dos provrietarios de 
pchiculos de carga anda distribu- 
indo unia circular estabelecendo 
O nugmeênto de w) 90 sobre os pre- 
cos cios transportes. com O Rrgu- 
mento de oue o decreto 29,766. de 
38 cio janciro, obrigando no regl- 
mer de 8 heras para seus traba- 
ihadores. lhes traz enorme au- 
Egmento de despesas. 

Espatimes que as aseociações! 
Eoinmercines estudem o assumpto 
eob o ponto de vista do Interesse 
publico cv mostrem nos pronrieta- 
Elos ele voliteutos no é uma in= 
qualificavel arbitrariedade o que 
pretendem fazer. 

Como se sabe. quas! todos os 
veiculos passam algumas noras 
do cin parados nos pontos & espera 
de servico tanto ranhando os tra- 
balhadores. parndes coma nm an- 
úrr Estão. no emtanto, és ordens 
do publico, porque todos estão. Se 
prém, n Jel for geral e estiverem 
fndos as mesmas 8 horas, nem 
porisso p serviço augmenta ou d!- 
minue. Será o mesmo, Apenas os 
trabalhaderes estarão menos horas 
parados, E quanto às grandes des- 
pesos de transportes. o problema 
está em bem organizar seus servi- 
cos para de manhã e para de tar- 
de pedindo a seus clientes faze- 
rom suns requisições com o devido 
tethodo 

O commercio tambem passou & 
abrir mais tarde-e a fechar mais 
cedo e us mercadorias não subl- 
tom de preço 

Estude-se bem o caso e não = 
deixo que os vehículos de carga 
venham trazer novas cargas sobre 
8 consumidor, 











oem focar 


Para salvar a reputação da familia, 
uma irmã pede que o seu proprio ir- 


suicide ! 


recusa à qualquer tentativa de re- 
conciliação. 


os, Jorge tornou a pro- | Uma empresa de om 


cuurar o Irmão, a quem convidou 
para lr visitar um parente que se 
achava internado no Hospício, pa 
ra tratamento. 

Era n tetrica cllada! 

E, Abelardo, de boa tó, acquics- 
cera ao convite do mano, indo ad 
Hospital da Praiu Vermelha. onde 
ficou tambem internado com O 
supposto parente. 

Durante » visita que fazia & deo- 
terminada secção Abelasão toí 
subjugado por guardas e enfer- 
meiros que o encarceraram entre 
quatro paredes negras, como as um 
louco furioso... 

A princípio, comprehendendo O 
acto infame praticado pelo proprio 
irmão, o paciente teve sentimen- 
tos de revolta e de indignação, ex- 
plodindo em vehementes protestos, 

Desde 14 de jnneiro, acha-se en- 
carcerado o joven medico, bomem 
culto e superior, que para lbertar- 
se da mnalor mancha que pode 
soffrer o homem de brio, teve por 
“castigo” o seu internamento no 
Hospício “como louco e toxicoma- 
no”, 

De sua reclusão; entretanto, 
Abelardo escreveu a alguns ami- 
gos e à “Vanguarda”, tendo tam- 
bem dirigido um nppelio ao Syn- 
dicato Medico. 

Por intermedio de seus amigos, 
que o forem visitar no Hospicto, 
foi encontrado o advogado Bal- 
thnzar ds Silveira, para requerer 
um pedido de “habeas-corpus”. 

Impetrado esse, o Jjutz da 1% 
vara Federal, dr. Edgard Elbas 
Carneiro marcou a audiencia pa- 
ra hontem, ao méto dia, á qual 
compareceu o dr, Abelardo Cavnl- 
cantt de Mello, acompanhado ds 
dols gurtrdas do Hospital de Allte- 
nados. 

Logo de inicio no Interrogatorto, 
as pessoas presentes se certifica- 
ram de se tratar de um ciso Te- 
voltanto de perseguição e de vin- 
ganca, geradas pela propria fami- 
Ha do paciente. 

E essa convicção, cada vez mais 
proeseguia o interrogatorio. O pa- 
clente falova, E a sua voz não 
deixava transparecer signaes de 
affectação ou de enima fingida, 
Era pausada, grave; O seu sem- 
blante cera calmo e as suas palavras | 
perfeita e equilibrudas. 

Todas ns perguntas do magistri- 
do foram respondidas com a malor 
clareza e Jucidez. Narrando es) 
agruras por que tem passado no | 
ambiente silencioso o triste do 
Hospiclo, disse Abelardo que. um 
din, recebera a visita, de uma era 
irmã, por nome Elza Cavalcanti, 
a qual lhe fora implorar um gesto, 
uma attitude que pudesse salvar à | 
família, reconquistando-lhe o bom 
nome. 

— E qual seria esse jesto? lnter- 
rogou o juiz. 

— O sulcidio! Queriam o meu 
suicidio, desculpavel com aminha 
condição de louco! 

Solicitado pelo juíz a fazer uma 


| Mgeira apreciação sobre a situa- 


| São dotoxicomuno, o dr. Abelardo 
(o faz, com a malor naturelidade € 
agudeza de espirito, discorrendo 
sobre a ncção dos entorpecentes €& 
os effeitos horriveis da suppressão, 
os quaes, trazendo graves pertur- 
bações so organismo, podem con- 
duzir otoxicomeano ao sulcidio, 

— “Ora, tal não aconteceu com- 

migo — noecentua, E posso Invo- 
car o testemunho dc chefe da se- 
cção onde me encontro recolh.do 
'e dos demais empregados, Nini- 
(guem affirmará que me viu, um 
[zó din, possuido Go delirio conss- 
quente da suporessão do toxivo. 
Ninguem me viu reclamar jâmais 
o toxico. Comy gzu um toxicomn- 
no! 

Além disto — els um ponto !ia- 
portante, sr, july — todo doente 
dessa cspecio é meciso ser tratado 
oa unica fórma eronselhada no 
nasc, No emtanto, jámais viminia 
“masmorra” um medico do Hos- 
pétal de Allensars procurando dl- 
provenientes da euppressão do to- 
xico"... ; 

Após prestar mais algunas escla- 
recimeátos no jus o paciente re- 
tirou-te, sendo "ecunduzido á raas- 
morra cos dois communs. 

Cabe à Justiça resolver esse cla- 
moros cuso de usi homem conde- 
monde á morte, ; cGe-se dizer, por 
ter repudindo n esposa tnflel!... 


À localização dos pontos 
de embarque e descarga de 
inflammaveis 


O titular da pasta da Agricultu- 
ra designou o director da Directo- 
cla de Onça o Pesca. engenheiro 
João Leopaldo Moreira da Rocha, 
para, juntamente com o represen- 
tante da Municipalidade, estudar 
a possibizidade de localização dos 
pontos de embarque e descarga de 
Inflammaveis, 


As requisições militares da 
revolução de 1930 


O sr. director geral do The- 
souro, remetteu ao sr. director 
da Receita Publica, de ordem do 
gr. ministro, afim de ser toma- 
do conhecimento do despacho de 
21 de fevereiro ultimo, do sr. 
Chefe do Governo Provisorio, o 
processo n. 13.191, referente 
aos autos de infracção lavrados 
contra firmas do Rio Grande do 
Sul que deixaram de effectuar 
o pagamento do imposto das 
vendas mercantis sobre opera- 
ções feitas 4 vista ou a prazo, 
por occasião de attenderem & 
requisições militares durante a 
revolução de 1930, 
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Como se zomba dos moradores 
“do bairro de Grajahú 


— me mm 


CS 
Gmnibus da Empresa Grajahú fóra do local determinado pela' Inspectoria de 
— Concessões — vendo-se indicado pela setta 


Em nossa edição anterlor, publi- 
câmos as reclamações que nos fo- 
ram enviadas por um leitor, contra 
os abusos praticados, por motoris- 
tas da Viação Grajauhu”. 


Segundo o miasivista, os omnil- 
bus daquela empresa trafegam 
contra os dispositivos regulamen- 
tnres, obrigando os passageiros R 
forçndas baldeações e não chegam, 
por vezes, aqueles vehiculos, no 
termino da linha. 

Afim de apurar a procedencia 


Omnibus a passo de 


da denuncia, a nossa reportagem 
poz-se em campo, 


A PRIMEIRA CONFIRMAÇÃO 


Como o mlsslvista tivesse nocen- 
tuado que o ponto de cem réis, 
das linhas Uruguay-Engenho Novo, 
era o preferido para as “fechuras” 
violentas entre os omnibus Gra- 


*johu” e Estrella do Norte, e onde 


ns suas “habilidades”, assim tam- 
bem fo! esse ponto por nós escolhi- 
do para inicio de massa reporta» 
em. 

Realmente, ba all um eneruza- 
mento de vurlás linhas de bondes 
e de omniíbus, e O espaço não com- 
porta um movimento tão accen- 
tuado, por isso que, constantemen- 
te, o transito soffre terrivel con- 
gestlonamento. 

Não obstante a ex!guidade do lo- 
cal, os motoristas da Viação Gra- 
jabu', afim de recolherem — para 
seus carros o malor numero de 
passageiros, collocam-se sempre 
em situação contraria ao regula- 
mento, de modo que, não só tro- 
nam mais intenso aquelie já la- 
mentavel congestlonamento. como 
abrem margem a que se venham 
a registrar possiveis are 


] 
os motorigtas punham em Se 
| 


cujas consequencias serão faceis 
de se Imaginar. 

Mas não é só. 

He ainda a salientar a disputa 
das deanteiras pelos motoristas 
das empresas, que, sem O menor 
respeito pelas vidas dos passageiros, 
transformam as vias publicas em 
pistas de corridas. 

Foram essas ns conclusões a que 
chegámos. durante A nossa perma- 
nencia naquelle mencionado lo- 
cos 

A PASSO DE CA'GADO 

E' realmente revoltante o que se 
verífica do ponto inicial da linha 
até no encruzamento dns ruas Ba- 
tão de Mesquita e Uruguay. 

Os motoristas conduzem os veht- 
culos n “passo de cágado” isto É, 
vagarosamente, até attingltem o 
teca! acima mencionado, afim de 
melhor prejudicar os carros que se- 
guem é sun retaguarda o que per- 
tencem a outra empresa. 

Tal attitude tem provocado mui- 
tos protestos dos passageiros, ai- 
guns do quaes, completamente 
enervados, chegam n abandonar os 
vehículos: Estes, porém, quando 
observam que estão sendo seguidos 
de perto por um outro carro, e o 
seu quasi lotado, arrancam numa 
louca e desenfreada velocidade, 
deixando muitos pnssageiros sem 
condução. 

Os motoristas, entretanto, Tece- 
bem sorridontes as queixas dos 
passageiros, os quaes têm como 
resposta, invarlavermente, a »e- 
guinte; 

— Até o ponto de cem réis & aa- 
sim, depols... 

ONDE ESTA' A INSPECTORIA DO 
TRAFEGO? 

E' lamentave! dizer-se que todos 
esses factos são passados nos olhos 
dos Inspectores do trafego, sem 
que estes, ao menos por satisfação 
o tomem qualquer atti= 

ude. 





nibus que não 


| Pr 
vação, 








Conservam-se alhelos, indiffe- 
rentes e completamente esquecidos 
dos deveres quo lhes assistem de 
punir os infractores. Dahl as us- 
peltas que o publico tem, de que 
os motoristas gozam da protecção 
daquelles representantes da lei, 


NÃO VÃO AO FINAL DA 
LINHAS... 
Uma das queixas mais graves 
do nosso missivista era de que 
os omnibus raramento chegavam 


to e em 4 me 


E E 
“kagado” Viação Grajahú em “amarração” à Estrella 
do Norte, passando pela esquina dasruas Barão de Bom Retiro e Theodoro 


da Silva 





uo ponto terminal da linha, prin- 


olpalmento no periodo das vla- 
gens direotas!.., 
Assim verificamos que, real- 


mente, multas vezes os omnibus 
da Viacão Grajohu! deixam da 
cumprir o dispositivo regulamet:- 
tar, não chegando às ruas Pro- 
fessor Valladares, esquina de 
Cannavieiras, seu ponto terminal, 
Para fsso bastará tão somente 
que seja observado o carro da 
outra empresa partir de seu pon- 
to, que flea na esquina das runs 
Grajahu e Caravellas, com des- 
tino ao Monror, 

Não só essas como outras Irre- 
gularidades são verificadas no 
decorrer das accidentadas vii- 
gens, tacs como “fachadas” vib- 
lentas com o intuito exclusiva- 
mente do causar damnos mate- 
rines, ameaças da aggressio, eto. 

Urge uma providencia encrglca 














UMA MENOR ATRO- 
PELADA POR AUTO, 
EM NICTHEROY 


Quando atravessava a TU& 
Presidente Pedreira, em Ni- 
ctheroy, a menor Nair, com 6 
annos de idade, branca, filha 
do sr. Renato Wood, morador 
à rua Pereira Nunes, 90, foi 
colhida por um automovel of- 
ficlial, o S. A, 6, a serviço da 
Policia Civil e que era hontem 
occupado pelo delegado geral 
de Nictheroy. 

A menina fol atirada à dis- 
tancia, e o conductor do Ve- 
hiculo desprezando os mais 
comezinhos princípios de bu- 
manidade, proseguiu na sua 
carreira, deixando-a sem so€- 
corros, estirada no solo, 

Pouco depois passava pelo 
local outro automovel de pro- 
priedade particular, cujo mo- 
trista, vendo a criança ma- 
chucada, acolheu-a no seu ve- 
hiculo levando-a ao ..rompto 
Soccorro. 

O auto que atropelou a pe- 
quenita foi abandonado pou- 
co adeante pela pessoa que O 
diria no momento do desas- 

Te. 

Nair recebeu varios fegimen- 


| tos pelo corpo, ficando no H. 


ompto Soccorro, em bser- 


>————— 
cumpre o regulamento das Inspectorias | O 
de Concessões e do Trafego 




































REPREHENDIDOS POR FA- 
TEREM ACGUSAÇÕES 
- FALSAS 


. . 
que se verificou no 
Instituto de Iden- 
.2. “ 
tificação 

Dois chefaos de secção do TInstl- 
tuto do Identificação do Districto 
Federal accusaram o dr. Leonidio 
Ribeiro, director daquello ostabe- 
lecimento, de graves Irregular!- 
dades, na sua administração, 

Dianto disso capitão TFelinto 
Muller, chefs de Policia, mandou 
abrir um Inquerito nadminfstrati- 
vo na 3º deiegacia auxiliar para 
que fosse esclarecido o caso, Ter. 
minadas as Investigações o pas- 
sado o inquerito ao chefe de Po- 
lHela, esto examinou-o, verlfican- 
do serem infundadas as accusa- 
qões contra o dr. Leonidio Ribel- 
ro, O capitTo Felinto Muller re- 
solveu reprehender os referidos 
chofes de secção o mandar archi- 


var o processo. EA 
“NÃO SEJA “PÃO 
DURO”!” 


DIZENDO ISSO, A FREGUEZA 
AGARROU UM PESO DA BALAN- 
CA E ATIROU-O AO ROSTO 
DO PADEIRO 


Nathalia de Menezes Costa, mo- 
radoro á rua des Marrecas n. 36, 
dirigiu-se, hontem, & tarde, é 
padaria sita no n. 15 daquella via 
publica e, ao chegar all, pediu ao 
padeiro Eloy José Borges, que lhe 
vendesse um pão, 

Promptamente, “seu” Eloy tra- 
tou de attender a fregueza. 

Estava o padeiro embrulhando o 
precioso alimento, quando Netha- 
la 5º poz » mexer com uns bar- 
pbantes que se achnvam sobre O 
balcão, 

Nisto, “seu” Eloy diz: Diga-me 
uma coisa: A senhora velu com- 
prar pão ou barbante? 

Abi, Nathnlia, olhando-o de bat- 
to para cima. e vice-versa, Tespon- 
deu: “Não seja “pão-duro"l 

Magondo com as palavrinhas iro- 
nicas da fregueza, “seu” Eloy ar- 
rebatou-lhe os barbantes da mão, 

Enfurecida, Nathalia deu garras 
de um peso da balança do padel- 
ro e atirou-o so rosto do mesmo, 
attingindo-o no. supercillo esquer- 
do. 

A viatima fol soccorrida pela As- 
sistencia. A aggressora foi ajustar 
vontas com q policia do 5º distri- 
cto. 


Lamentavel acçidente no largo 
de Catumby 


—— || |—— 


Victima de desastre de-bonde, um menor de 1 anno 
de idade recebeu gravissimos ferimentos 


o referido senhor a transportada 
no auto 13.014 gulado pelo motos 
cista Caetano Gallo, ao Posto 
Central de Assistoncia. 

Ao chegar all, a pobro eriuncis 
nha recebeu os curativos do maior 
urgencia e em seguida, internada 
no Hospital de Prompto Soccorro, 
sendo gravizsimo o seu estado. 

Mala tarde, q Infeliz criançã 
não podendo Pesistir nos ferimens 
tos recebidos, velu a fallecer, sen 
do o seu cadaver removido para € 
necroterto do Instituto Medios 
Legal. 


=> 
TRIBUNAL DO 
 JURY 


O ex-investigador La- 

fayette dos Santos foi 

condemnado a 16 an- 
nos e 6 mezes 


Sob a presidencia do dr. Ary 
Franco, reuniu-se rontem o Tribu= 
nal do Jury, funccionando o pre 
motor publico o o escrivão Salles 
Abreu, 

Com a presença de numero le- 
gal de jurados foi chamado a jul- 
gamento o réo Lufayette dos San- 
tos, necusado do matar & tiros de 
revólver a Julio Pio de Andrade, 
no botequim dn rua General Roc 
ca, O neccusado. quo nessa occa- 
sião excrcia ns funcções do inves 
tigador, quando procurava, com 
outros companheiros, o irmão da 
victima. executou o crime por nãe 
accedor esta no convito para be- 
bor, feito pelo criminoso, 

Sortendo o conselho de sentem 
ca, procedeu-so à leitura do pro 
cesso. cecupando a tribuna para & 
accusação o dr, Gomes de Paiva, 

A defesa do réo estevo a cargs 
do dr, Stellio Galvão Bueno, 

O rêo foi condemnado a 16 am- 
nos e 6 mezes de prisão cellular, 













































No largo do Catumby, occorreu, 
bontem, é tardo uma scena pro- 
fundamento dolorosit, 

A múnor de nome Wanda, do 10 
nnnos de idade, filha do operario 
Raphaol Villar, morador á rua 
Paula Mattos, n. 7, récebeu. oF- 
dem do sua progenitora para lo- 
var seu Irmiozinho Wilson de 
um anno de idade à casa de sua 
tia, d. Marta Villar, costureira do 
Arsenal de Guerra. 

Ao tomar um bondoda linha “C- 
nuetros”, n referida menor, que 
tinha ao cólo seu Innoconte ir- 
mãozinho, caiu ao sólo ficando 
entro O carro motor o o rebo- 
quo. 

Aos gritos dos passageiros O 
motorneiro freiou o electrico O 
que deu motivo ao desastro não * 
assumir malores proporções. 

Em consequencia da tamentovel 
nccorrencia o pequeno Wilson re 
cebeu fractura da bacia 6 do fe- 
mur ficando em estado desola- 
dor. 

A Innocente criancinha foi sot- 
corrida pelo sr. Waldemar Pinto 
Duarto o demals populares tendo 


tv im 

OS FREIOS FALHA- 
RAM E O AUTO- 

TRANSPORTE PRE- 

CIPITOU-SE DA BAR- 
REIRA A BAIXO 
FERIDAS 


DUAS PESSOAS 
A's primeiras horas da tarde 
hontem, registou-se um nccidente 
no rua Barão de Mesquita, que, 
por pouco, não se revestiu de gra- 
ves consequencias, 

O auto-caminhão n. 3.575, atri- 
gido pelo “chaufteur” Aristides 
Clemente Macedo, após ter deixa- 
do alt o material destinado a um 
pavilhão que está sendo construl- 
do no Collegio de Nossa Senhora 
da Misericordia, retirou-se do lo- 
cal e desceu marcha-ré pela sla- 
meda do referido estabelecimento 
de ensino, afim de famer a neces 
garto manobra na Tua, 

Aconteco que nessa ocenrião 08 
freios falharam e o slludido vehl- 
culo precipitou-se de grande al- 
turs, rolando do barreira à baixo, 

Em consequencia do tamentavel 
accldente, sairam duas pessoas li- 
geiramente feridas. 

Foram ellas: o “chauífeur” Arta- 
tides Clemente Macedo e a: menor 
Ermelinda, de 13 annos de ldnde, 
alumna do referido collegio, que, 
po momento, brincava proximo ao 
local do desastre, 

As victimas foram soccorrtdas 
pela Assistencia Municipal é pós 
medicadas, retiraram-se pasa ss 
respectivas residencia. 

A policir do 16º tomo conhe- 
cimento do facto. 


NO HOSPITAL DE 
SÃO SEBASTIÃO 


Os serventes desavie- 
ram-se, e um delles saiu 


ferido a punhal 


Por motivos ainda ignorados de- 
savieram-se, hontem á noite, 03 
serventes do Hospital de S. Se- 
bustião, Affonso Nunes Carreira 
e Manoel Rodrigues Dias. ambos 
solteiros e portuguezes. 

Em meio á discussão Manoel 
Rodrigues Dias, empurrou o con- 
tendor que, estando armado de pu- 
nhal, feriu-se no braço direito. 

A victima foi medicada no Pos- 
to Central de Assistencia, 

O commissario Alvaro Nogueira, 
que teve conhecimento do facto, 
instaurou inquerito a respeito. 


A canonização de D. Bosco 


Para assistia segue, no “Alsina”, uma peregrinação brasileira 

























to a il EPA o CU A La Na 

por parto das Inspectorias de 
Concessões e do Trafego, afim de 
que taes abusos nho sé reprodu- 
zam, pois do contrario, teremos 
futuramente, de registrar as con- 
sequencias dessas vorgonhosas 
immoralidades, 


Entro us pussngetros o mora- 
dores do bairro que nos presta- 
ram algumas Informações ostá o 
sr. J, B, Linhares, residente ha 
cerca de dois annos á rua Cara- 
velias, 
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OS QUE SE MEDICA- 
RAM, HONTEM, NO 
PROMPTO SOCCOR- 
RO DE NICTHEROY 


Foram medicadas hontem 
no Serviço de Prompto Soccor- 
ro de Nictheroy as seguintes 
pessoas: 

— Adhemar Silveira Crespo, 
branco, com 24 annos de ida- 
de. solteiro, morador á TUM 
Gavião Peixoto, 186, que se fe- 
riu com uma lata no pescoço. 

— Celso, filho de Rodolpho 
CGrarcia, pardo, com 9 annos 
de idade, residente á rua San- 
ta Clara, 86, que calu receben- 
oa ferimentos na região fron- 


— 














COLHIDO E MORTO 
POR UM AUTO- 
TRANSPORTE 


NA ESTRADA DE NAZARETH 


Um doloroso desastre teve lo- 
cur, na tardo de hontem, na ju- 
risdicção do 29.0 districto policial, 

O suto-trunsporte nm, 3,079, que 
so destinava no centro da cidade 
carregado de mercadorias, ao pas- 
sar pela Estrada de Nazareth, co- 
lheu um menor de 9 annos presu- 
miveis; de côr preta, que procu- 
rava, na oceusião. atravessar a re- 
ferida estradn, 

Após o accidente, o “crauifeur” 
do auto-transporte, sem se pertur- 
bar com o ntropelamento, impri- 
miu maior velocidada ao vehiculo, 
| desapparecendo em seguida: dei- 
xando bastanto ensanguentado e 
quasi sem vida, abandontdo no lo- 
cal, à sun infeliz victima que, pou- 
co depois, fallecia. 

Passando por ali um caminhão 
do Exercito. recolheu o desventu- 
rado menor, conduzindo-o ao Pos- 
to de Assistencia do Moyer, 

O seu cadaver foi, depois, en- 
viado para o necrotorio do Insti- 
tuto Medico Legal, 

O commissario Sá Peixoto, do 
29.º districto, ignora o destino que 
tomou q victima, pois quando che- 
gou no local. aquella autoridade 
jú não a encôntrou, 

A respeito foi aberto inquerito. 


QUASI UMA TRAGEDIA!... 


Dtssemos, linhas acima, que 05 
motoristas da “Grajahu””, não su- 
temos com que intuito, vivem à 
desafiar os seus collegas da “Es- 
trelia do Norte”. São ameaças 
terríveis que, so até hoje, não têm 
tido consequencias lamentavels, é 
por que não chegam a se consu- 
mar. 

Ainda ante-hontem, cerca das 
20 horas, no ponto da Esplanada 
do Castello, quasi se verificou 
uma tragedia, à qual fatalmente, 
não haveria de faltar o instincto 
ganguinario e o desejo rancoroso 
de quem a ta praticando, 

A scena passou-se entre 05 mo- 
toristas Alfredo da Sliva Pinto, 
da “Estrella do Norte" e Bispo de 
tal, da "Grajahu'”. Este, nO che 
gar com o seu vehiculo naquelle 
ponto terminal, interpeliou o seu 
collega sobre u maneira vagarosa 
com que dirigia o seu carTo, 

Alfredo, porém, respondeu ao 
geu interpeliante que Basim fazia 
para não ver O seu carro na lista 
do inspector do trefego. 

Bispo, entretanto, com ares de 
galhofice, rindo-se, talvez, da in- 
genuidade do collega, declarou 
que júmsis deixará de correr, 

— Por isso mesmo fol que o in- 
spector annotou o teu carro, disse 
alfredo, 

Foi o bastante para que Bispo, 
saccando de uma enorme faca, 
tentou ferii-o. 

Com a opportuna Intervenção 
dos demais collegas, que no mo- 
mento se encontravam no local, | 








Francisco Nascimento, 
branco, com 24 annos de ida- 
de, casado, morador à rua 
Marquez de Caxias, 218, que Se 
feriu com caco de vidro no 
joelho direito. 


— Levy, filho de José Fran- 
co, branco, com 5 annos de 
idade, morador á rua Viscon- 
de de Uruguay, 114, que calu 
de um auto-caminhão, rece- 
bendo ferimentos no nariz. 


— Antonio José Marino, de 
“4 annos de idade, casado, ele- 
ctricista, residente à travessa 
Gastão Gonçalves, 80, mordido 
por cão nas mãos. 


























O sr. Nuncio Apostolico no Caes do Porto, onde foi despedir-se 
peregrinos que seguem para 


pôdo a tragedin ficar adiada “Bi- 
ne-dio”, 

A policia do 5º districto não 
teve conhecimento do facto, por 
que os amigos do quasi aggressor 
apaziguaram os animos, 


À divisão naval de Instru- 
cção que devia partir 
para O Sul 


Nada está &inda resolvido pe- 
las autoridades competentes so- 
bre a partida, qnnunciada para 
hontem, do uma divisão naval de 
instrucção que devia seguir pa- 
ra o sul levando uma turma de 
aspirantes da Escola Naval. 


Um pedido da Assembléa 
Nacional Constituinte á 
Prefeitura 


PLACAS GRATUITAS PARA 05 
AUTOMOVEIS DOS MEMBROS 
DA MESMA 


Fo! dirigido pela Assemblta Na- 
cional Constituinte, ao interventor 
Pedro Ernesto, um pedido para que 
sejam concedidas pJicas, gratuitas. 
com as inilcnes A, O, nfim de se- 
rem utilizados nos automoveis dos 
membros daquella Assemblés. 


de alguns 
Roma a bordo do “Alsina” 





Como haviamos noticiado, em- | Joio Bosco, Desta capital segul- Manoel, arcebispo de Goyuz. 
barcou, hontem, às 13 horas a | ram 40 peregrinos, devendo o *Al- | Terminada as festas de canos 
bordo do “Alsina", um grupo de 'sina” receber mais alguns nos nização, os perigrinos porcorre= 
perigrinos brasileiros que vão portos de Bahia e Pornambuco, A ;rão algumas capitues da Ew- 
assistir à canonização de Don perigrinação, foi dirigida por dca | Topa, 
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CREME 


GESS! 


DENTAL 


CONTENDO 
CATE DE MAGNESA 
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E' POR MOTIVOS SOIENTIFICOS QUE O 


CREME DENTAL GESSY 


O leite de magnesia é preconizado pela sciencia como 
anti-acido poderoso e de grande acção contra as formações 


de tartaro. O leite de magnesia permite, 


Dental Geesy, 


Use o Creme Dental Gessy 


PRODUCTO 





o combate efficaz aos residuas dos allmentos, 
neutralizando-os mesmo nos recantos da boceg onde a 
escova não chega. Dê belleza e vigor aos seus dentes. 


Ndt 
DE MANHA 7/0) 


polis, qo Creme 


tres vezes ao dia, 


DA: CIA, GESSY, S. A. 


NERO MEIO-DIA A NOITE 


DIR IT AGR RALIS AS DPI EIA RAIN ERC CRORAF AREAS AC OSNEOCERIADÃS LTERNANN AAA STA RARRACAS 
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LAR E NA SOCIEDADE | 





Anniversarios r 


e temem 








Senhores — General Jonathas 
Barreto, dr. Manoel Gomes de Mat- 
tos, dr. Cesar de Ollveira Costa, dr. 
Victor Martins, dr. Cieantho Je- 
eulriçã, commandante Raul Tana- 
no, Augusto Pinto Lima, Vasco de 
Abreu e Aconcio Leite, 

— Transcorre hoje & data na- 
tnlicia da senhorita Judith Kas= 
trupp, filha do sr. Roberto Kas= 
trupp, commerciante nesta praça, 

— Poesa hoje o anniversario nas 
talício da senhorita Nelda de Mel- 
lo Cavalcante, filha do sr. Vicente 
Pinto Cavalcante, do commercio 
desta praça. 

— Fas annos hoje o menino Jo- 
só, filho do sr. Antonio de Paula 
Perrcira, commisaario de policia, 

— Faz annos hoje o ar. Amilton 
Amorim de Almeida, 

—- Fez annos hontem, sendo 
muito cumprimentado, O sr, Ar= 
thur de Pinna, funcclonario da 
Central do Brasil e leader ferro- 
viario, 


ascimentos 


e— 


O sr, e sra, Octavio B, de Almol- 
da participam o nascimento de sua 
fiiha Maria Amelia, 


Notvados 








Contractaram casamento a | 


nhorita Olivia Moreira e o er, Car= 
tos Eduardo V. de Csstro. 


Casamentos 








Resliza-se, amanhã, o enlace 
sestrimoninl da sta, Elza Roussou- 
Héres, flha do dr. Leon Roussou- 
lióres e de d. Maria José Roussou- 
Uéres, com o dr, Anuar Farah, tas 
belilzo do 1º officio de 8, Gon- 
Gio. 

A ceremonia civis realizar-se-á 
nú residencia dos paes da noiva, 
é rua Cosme Velho n, 34, às 16 
horas, c A religlosa, na matriz da 
Gloria, no Largo do Machado, ás 
W horas. 

Serão padrinhos no elvil, por 
parte da nolw, o dr. Olymplo de 
Carvalho o exma, senhora, e por 








E] 


Mulheres de todas 


as nações 


testemunhas ê 


put 
Ri 


O almoço offerecido ao, à 


dr. Leonidio Ribeiro 








Realizou-se, hontem, às 12 ho 


tas, no Automovel “Club, por inl= 
clativa dos deputados Alcantara 
Machado, Pachoo) e Bllva e Levy 
Carneiro, e professor Afranio Pel- 





parte do noivo, o dr. João Vianna 
ea ara. Sarah de Araujo, No relt« 
gloso, por parte da noiva, o dr, 


Um grupo de amigos e collegas do dr. Leonídio Ribeiro 


lhe foi offerecido 


ee 
xoto, o almoço vfierecido aq dk 
Leonídio Eibeiro para commemo- 
iTar o brilhante resultado do seu 
concurso à livre cdocencia na cadel- 
ra de medicina legal da Faculdade 
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Rio o consul de Portugal em Porto 
Alegre, er, Antonio Hodrigues, Mi- 
randa, que partirá pelo "Cap Arco- 


Manoel Reis e a sra. Leon Rous«* na” dentro de poucos dias para o 


soulléres, e por parte do nolva, q 
dr. Homero Pinho e np ara, Car- 
melita Queiroz. 

" Os noivos seguirão para S, Lou- 
renço em viagem de nupcias. 


Diplomaticas 





Pelo “Araraquara” 










como 


nhas, apitos... 


seu sonho. De 


seu paig. 

— Pelo “Oceania”, partiu hon- 
tem para Bogotá, via Buenos Aires, 
o gr. Edmundo Castello, secretario 
da Delegação ds Colombia, 


Viajantes 


chegou no Pelo trem Cruzeiro do Sul, che- 








Na janella aberta sobre a gronde ci- 

dade, Frâulein olha a vida que se move 

lá em baixo, entre as ultimas sombras 

da tarde. Berlim tem uma agitação de 
1 

cansaço contente. Mulheres e homens 


aos subterraneos, apinham todos os 
vehículos. Vozes, businas, campai- 


Fráulein está triste, 


Pensa num collar de perolas que é q 


repente, milhões de 


luzes brotam, nas ruas, nas fachadas, 


q em cima dos edificios. E Fráulein |8, 
solto no ar, a palavra resplendente: 
-ODOL. Entra, apanha a boina, atira» 
'se pela escada. Volto, feliz, com a 
pasta e o liquido que lhe vão dar o 

+ mais precioso collar de perolas: os 


dentes lindos... 


correm, trepam nos omnibus, descem 


1 


O dentifricio que embelleza o sorriso de cinco continentes. 









, após o almoço que 


au Direito da Universidade do Ju 
de Jeneiro, 

Fez o discurso o professor Al- 
cantara Machado, sendo a festa 
presidida va,» «r Migyel Couto, 

é Ce 
gou hontem, de 8, Paulo, o depu- 
tada Antonio Covelin. da bancada 
paulista, junto à Constituinte, 

Seguiu, hontem, com destino ao 
Rio Grando do Sul, em gozo de 
“érias, o commissario de policia 
sr, Attila Terreira doe Santos, 
com cxerclolo na delegacia do Se 
districto. 

Ao seu embarque, quo se sffo- 
cluou no armazem 5 do Cáes do 
Porto, compareceram muitos col» 
logns” e amigos do distinoto -or- 
vontuario policial, que all foram 

apresentar votos de “bOa-vih= 
gem”, 

Destinando-se a Porto Alegre, 
com as escalas de costume, del. 
“ou hoje esta capital a peronive 
“Anhangá”", do Syndicato Con- 
dor Ltda, Segulram na referida 
Aeronave os seguintes pnssagol- 
ros: Para Paranaguá, o Sr, Ha» 
rald Brof; para Plorinnopolis, os 
srs Werner Mucks, Raul Makas 
Fewlca* Willy Reutors e Jorquim 
Agé e para P. Alegre, os srs, Al. 
bino Martins Alves, Racine Gul- 


marães, Pedro Cordeiro e Tauflk 
Abudjargara, 


T.— Dr, Henrique de Almeida —- 
Pendo terminado o curo especias 
lisado do vias urinarias «que vi= 
nha fazendo nos prlholpage astas 
bolecimentos hospitalares desta 
enpital, rotorma hoje à Fortaleza, 
polo “Commanúants Ripper”, o 
acatado clinico cearense doutor 
Henrique de Almeida, 


— Embarcaram hontem com 
destino à canital da Parahyba do 
Norte o ar. dr. Eduardo Pinto Le- 
mos, chefe da contabilidade da 
Inspectoria dd Obras contra as 
Secças O embarque do er, dr. 
Fduardo Pinto Lemos, estove 
concorridissimo pelos seus colle- 
gas e amigos pczgones, 

— Procedento de Natal, com as 
encalns dé costums e dentro do 
seu horario, ertrou no aerodro- 
mo a aeronave “Guanabara” do 
Syndicato Condor Ltda, 

« Viajaram no referido avião com 
festino a esta capital 08 seguin- 
tos passagoiros: de Neolfe, o Er, 
Antonio Leite Garaln:; de 'Caravel- 
las, o sr, Geraldo Fertaro o de 
Viotoria, os srs, Roberto Langen 
8 Claira Langon. Ee 


Homenagens 


O commandante Epaminondas 
Gomes komensgendo. — Teve lo- 
Ear, hontem, no Restavrante Sa- 
vola, O nimogo que os amigos s 
collegas do commng dante Hpaml- 
nondas Gomes dos Santos, vica- 
presidente do Club 3 do outubro, 
lhe offerecaram como prova de 
solidariedade, 

agane fo! concorrido, trocan- 
do-se pór essa ocecaslão expressi- 
vas saudações. 


Almoços 
mumopas Ri 


A reunião-almoço do Rotary 
Club do Rio de Janeiro, que se rea- 
lza, como de Luta hoje, aq melo 
dia, no Palace Eptel, terá como 
assumpto principal o seguinte: 
“Educação Rotaria e Divulgação 





de Rotary, ) 
Festas 

Club q nastico Portugues = 
Esta prestigiosa colleotividade pros 


porcionará nos sous associados uma 
elegante tarde-noite dansanto, no 
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EM TOD 









, irritações da região 
solução de 











No 


MARANHÃO 


enchente do rio 


Mearim 


8. LUTE, 8 (União) — Infor- 
mam de Pedreiras que o rio Mear 
rim ecatá enchendo rapidamente, 
em proporções assustadoras, À ci- 
dade, accrescentam as noticias 
recobidas, está umeaçada de gran- 
des prejuizos. : 


Melhorando o trafego 


ferroviario 

S. LUIA, 8 (União) — A Es- 
trada da Ferro São Luiz-Therezina 
está aguardando a chegada de 24 
carros para bagagens, que foram 
restuurados. Esses carros estavam 
encostados nos depositos da Es- 
trada de Ferro Madeira-Mamoré. 


O assassínio do commer- 


ciante Paulo Rego 


5, LUIZ, 8 (Untão) — Para Ba- 
nanal, seguiu hontem o tenente 
José Alves, delegado regional de 


policia na zona do Mearim, que 


Á 


DS SOFRIMENTOS DAS 
SENHORAS...... 

CONSTITUEM 
VERDADEIRO 
GUPLIGIO 





BASE CIENTIFICA 
“PREÇO MINIMO 


| LAB. RAUL LEITE - RIO 


AS AS AFFECÇÕES 
DA PELLE 


Os banhos parciaes ou totaes com solução de 


- “LTYSOFORM” 


dão resultados positivos 
Consulte o seu Medico 


Nas irritações peculiares aos banhistas, prin- 
cipalmente de mar, no chamado acido urico 
dos pés, frieiras, assaduras, bromidroses, 


“LT YSOFORM” 


é de effeitos surprehendentes pela sua 
acção rapida e efficaz. 





ticias dos Estados 






























anal, etc. o uso da 








vae instaurar rigoroso inquerito 
para esclarecer o barbaro assassi- 
nato do commerciante Paulo He- 
go, perpetrado pelos capangas do 
proprio delegado de Policia de Ba- 
panal, Odorico Peixoto. 


Contrabando de ouro 


B. LUIZ, 8 (União) — As au- 
toridades receberam denuncia de 
que um grando contrabando de 
ouro ia ser encaminhado para 
Portugal, via Belém. 

O ohefe de Policia, acompanha- 
do pelo inspector da Policia Ma- 
ritima e pelo director da Fazenda, 
dirigiu-se, ante-hontem, conforme 
communicamos, para bordo do 
vapor “Pará”, do Lloyd Brasileiro, 
onde procedeu minuciosa busca 
na bagagem do passageiro João 
Baptista Nures de Oliveira, tendo 
sido apprehendidas duas barras 
da ouro, de tamanho regular e 21 
moedas de couro, naclonaes e es- 
trangaiíras. 

O commerciante João Baptista 
fol conduzido à Chefatura de Po- 
lola, onde fol lavrado o flagrante. 
Em seguida, foi o contrabandista 
recolhido no quartel da Força Pu- 
blica. 


RIO G. DO NORTE 


Inverno intenso no Rio 
Grande do Norte 


SANGROU, PELA PRIMEIRA 
VEZ O AÇUDE CRUZETA 


NATAL; 7 (Do correspondentó). 
— O inverno continúa intenso, 
provocando enchentos, derrubando 
pontes e damnificando estradas, 

O rio Assu” que dista tres kilo- 
metros dosta capital extarvazou. 
alagando as varzeas marginaes, e 
vindo as aguas até és ruas prin- 
cipnes de Natal, 

O açude Cruzeta eangrou pela 
primeira vez desde a sua constru- 
eção., 

O trafego ferrovintio está sen- 
do constantemente interrompido 
pela destruição dos aterros e pon- 
tes principalmente, na linha da 
Great Westorn, 


MINAS GERAES 
Suicidio 

BELLO HORIZONTE, 7 (União) 
São ainda ignorados os motivos 
por que poz termo aos seua dias, 
no dia 93, o sr. Frutuoso Ferreira 
Bandeira, funcclonario do Minis 
terlo da Agricultura, membro de 
importante família bahlana. O 
suicida ingeriu forte dose de vo- 
neno e foi encontrado morto no 

seu quarto da Pensão Avenida. 








proximo domingo, das 10 és 23 hos 
ras. 

Fluminense F. €, — Está annun- 
cado para domingo proximo, um 
eregante sorvete-dansante, que q 
Fluminense F. C, vas offerecer ao 
seu quadro social, 

As dandas terão início és 17 1/2 
horus, 


Fallecimentos 





Falleceu, nesta capital, a sra, 
Candida Eugenta Magarinos Torres 
oujo enterramento tal realizado, 
hontem, às 16 horas, no cemiterio 
de S, João Baptista, 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 

— Responderel se souber... 
Nicacio (Xirlirica) — Sim, Poder 
bo fabrical-o em casa. Para tal, 
põe-se um pouco dagua num pe- 


queno reciplonte de alumínio, pon- 
do-so este numa vasilha com uma 
solução de nitrato da amoneo: a 
congelação da agua é immediata, 

Lycurgo (Camplhnas) — A Rela- 
ção da Bahia no dia 7 de março de 
1809, 


Evaristo (S. Paulo) — O tratado 
de commercio e amizado argen- 
tino-brasileiro de 1858 Lol letra 
morta, por muito tempo, resusci- 
tando com a recente asalgnatura 
de novos tratados, quando da visita 
do general Justo, no Breeil, 


Rodrigo (Victoria) — E' certo, O 
dr. Cicero Prado deu seis contos de 
réis por uma chicará de café na 
kermesse quo se realizou em São 
Paulo em beneficio das obras da 
cathedral daquella capital, 


Lavradores (Nh6os) — O que 
existo de mais certo sobre O assum- 
pto 6 o trabalho de Bernhard que 
o sr, citou, 


DR, BIQUEIRA 











A ARTE DE EMBELLEZAR 
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duras do sol. 


dises, 


di a H 


PREPARADO. MARAVILHOSO PARA: AMACIAR, 
ASSETINAR E AFORMOSEAR A PELLE 


LEITE DE BENJOIM 


pô de arror, extingue as imperfeições da pelje como sejam: 
nos, manchas do rosto, sêrdas, espinhas, cravos. rugas, queima- 


LEITE DE BENJOIM 


mente perfumado, é indicado pelas summidades medicas mun- 


A" VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMACIAS, 
DROGARIAS, DE TODOS 08 ESTADOS DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 


Tonifica e rejuvenes- 
co a cutis fixando o 
N= 


Preparado com o Ben- 
joim de Slam e finas 
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A fundadora da 
Hadassah 


Miss Honristta Smold, a -funda- 
dora da Hedastah — & organização 
sionista des damas americanas | 
nasceu em Baltimore, Estados Uni- 
dos, em al“de dezembro de 1860. 


DO | 
| Henrietta Szold 








Filha do rabino Benjamin Szold, 
Henrletta recebeu a sua primeira 
educação na escola annexa é sy- 
nagoga de que era rabino seu 


Ro, 

“e gob a direcção do mesmo, que 
era um erudito na sctencla jus 
daica e um espirito culto em letras 
profanas, recebeu ella, em casa, à 
conveniente Instrucção  supple- 
mentar. A sua educação moral a 
intellectual foi muito culdade, 


NOTICIAS 


DOIS JUDEUS NO SENADO DA 
TTALIA 


ROMA — To! nomeado membro 
do Senado itallano o conhecido 
Industrial e philantropo sr, Glu- 
seppo Crespl, que é o segundo 
Judeu nomendo senador sob o re- 
Elmen fascista, O primeiro fol q 
sr, Isnlas Levi, Industrial de Tu- 
rim, que tomou posse de sua ca- 
delra em dezembro do anno pas» 
sada, 


JUDEUS AUSTRIACOS EMI. 
GRAM PARA A PALES- 
' TINA 

VIENNA — A estatistica do 
anno do 1939 mostra que a Pa- 
testina occupa o nrimeiro logar 
entre os palzes para onde eml- 
Rram os judeus mustrincos, 


Os NAZISTAS ATACAM UMA 
FAZENDA-ESCOLA DOS 
“CHALUTZIM” 


BERLIM — Os turistas nazis 
tas atacaram uma fazonda de ex- 
perienclas agricolas para “cha- 
lutzim"” sltuada proximo a esta 
cavitals Os atacantes expulsa- 
ram os estudantes do local, obri« 
gando-os a deixar us suas fer. 
ramentas o machinas de traba- 
lho. 

Essa fazenda-escola fol organt- 
cada com a permissão official o 
destinava-se mw ministrar ensino 
agricola nos emigrantes que deso. 
jam seguir para n Palestina, 


UM PRINCIPE ALLEMÃO CoN- 
VIDA CATHOLICOS E JUDEUS 

A COMBATER O HITLERISMO 

LONDRES — Acha-so nesta 
capital o conhrcido prinolpo as- 
lemão Hubertus Loowenstein, que 
vertence 4 ex-familia real da Ba. 
vigora e que abandonou a Allema- 
nha em consequencia das perss- 
gulçõos que lhe moviam os na- 
sistas, 

O principo partictpon de uma 
assombléa sionista e, discursan- 
do, disse que, como ecatholico, 
elogtava calorosamento a aottyi- 
dade sionista o convidava os ju- 
deus a combater juntamente com 
os catholicos o hitlerismo na Al- 
lemanha, 


UM APPELLO AOS CHRISTÃOS 


NOVA YORK — A secção amo- 
ricana do Conselho Christo Unl- 
versa] das Igrejas Americanas 
approvou o appello feito pelo al- 
to commisanrio er, James Mao- 
Ponald, aito commissarto junto 4 
Liga das Nações para o soccorro 
sos refugiados allomães, no sen- 
tido de que os christlos pres- 
tom o seu concurso aos refugla- 
dos atremiães, 

Adonptando essa decislo, o Con- 
selho reprova francamente a po- 
tica do governo allemhão, 


BIBLIOCTHECAS INTERNACIO- 
NABS DE LIVROS PROHIBIDOS 
NA ALLEMANHA 


MulHos dos foragidos allemhes 
offerecem as suas blbllothecas 
particulares para essas novas |n- 
stituigões. 

“Bntrg os organizadores dersas 
biblothecas figura o sr. Foucni- 
wanger, o professor Holdein, o 
professor Herald Laskl e o co- 
nhecido esoriptor H. G. Wells. 


O GOVERNO POLONDZ REPRI- 
ME ANVUSOS NAZISTAS NA 
ALTA SILESIA 
VAREBOVIA — Sob o fundamen- 
to da que Instigava a alteração 
da ordem publica, fo!” dissolvido, 
Pelas autaridades, o partido na- 
rista da Alta Silesta polonesa. 
Ultimamento os Judeus tinham 
aldo victimas de frequentes ag- 
pretos de parte desses nazis- 

as, 

Falando no Sejm, declarou o 
tr, Pléracks, ministro do Interior, 
qmme não sarlam tolerados polo 
governo polonez actos de violen- 
olam praticados por individuos 
ou colldotividades, quresquer que 





tuo me o matem . PEER 1770 rtp am — Decais Mia pe eba ue ao meto k e = 


DR. AGUINALDO XAVIER 
VIAS URINARIAS E CIRURGIA ) 


rua Alcindo Guanabara 15-A, 
3* andar — Salas 307/8 — TELEPHONE 3-7029 & 


tendo ella revelado grandes dotes 
literarios e linguísticos. Conhece, 
além da lingua materna — O 
inglez — tambem o francez, o sl= 
temão e o hebraico, Escrevo izi= 
glez com muita elegancia, 

Foi secretaria por muito tempao 
da Jewish Publication Soclety o 
mais tarde se consagrou de todo ás 
actividades sionistes, do modo a 
vecalcar as suas aspirações literas 
clas, 

Em 1911 Henrletta visitou, em 
companhia de sua mãe, a ds 
Israel e Toi lá que concebeu a idés 
de crear a Hadassah. 

Na Palestina observou quo gran= 
de numero de mulheres e crianças 
judias tinham urgente necessida- 
Gde de assistencia medica, E obser= 
vou. tambem que elguns medicos 
mlieslonarios só prestavam os seus 
serviços sos judeus da Palestiniz 
quando elles consentiam em ecr 
baptizados. 

E em 1912, com o generoso in- 
tulto de prestar assistencia medica 
sos judeus palestinenses, fundou 
olla a Hadassah, que hoje tão util 
6 á Palestina, 

A Hadassah presta assistencia 
medica, dentaria e hospitalar, pos 
suindo multas élínicas medicas, 
hospitaes, centros de saude, casas 
de assistencia Infantil, escolas cis 
enfermeiros c uma escola medica 
na Palestina, 

Essa grancdo organização, qua 
tonto concorre para o bem estar, 
para a saude o para educação do 
povo da Terra de Israel. fo! fun= 
deda e tem sido dirigida e ani- 
mada pela Intelligencia, actividn- 
de oc capacidado de trabalho da 
eminente trabalhadoras que é miss 
Henrietta Szold. 





fossem os motivos, contra quera 
quer que fosse, D aceroscentou: 

“Para evitar qualquer mal-en= 
tendido, escinreco que não tole= 
raremos nenhum  conflicto por 
motivo de raça ou nacionalidade, 
porque Isso é estranho ao espirita 
da historia poloneza, O espirita 
historico da Polonia é contra a 
transplantação da theorla recia= 
ta no solo da Polonia," 


A SYRIA PREPARA-SE PANA 
4 CONCORRENCIA ECONOMICA 
COM A PALESTINA 


LONDRES Communíca é 
“Times” que o novo alto commis. 
sario da Syria publicou na me 
prensa syria uma declaração “um 
que aflirma que é uma necess]- 
dado para os interesses do mane 
dato francez que a Byria tenha q 
devido desenvolvimento economi- 


co para enfrentar a concorrencia. 


da Palestina, especialmente cora 
O porto de Haiftfa, 

O governo mandatario france 
destina 40 milhões ge francos ps. 
ra o alargamento do porto ds 
Eeyruth, com armazens lIsentos 
de direitos para as morcadorias 
do Irak o da Perkla, O governo 
pretendo tambem construir cetra- 
das de ferro que facilitem as ras 
lações commerciace com a Tur» 
guia o a Porsia, 


BOKOLOW pLOGIA O Povo 
POLONEL , 
LONDRES — No jornul “Hao- 
lam”, orgão offiolul da WxecuLlva 
slonista, publicou o presidente 
Nahum Sokolow um artigo en» 
Lhuslasta sobre o recem organi= 


gado comité pró-Palestina na Pos 
lonta. 


- Nintra outras coisas, escrove 9 
artioulista que a eympathia da 
Polonia pelo sionismo não dats 
de hoje, nem depende do actual 
regimen governamental. Tanto o 
governo Skrzynski, como o gos 
vorno Zaleski nos apoiaram, bem 
que ambos tivessem idtas poltli» 
ousa differentes das do governo 
actual. 

Depois diz: 

A Palestina participará no des. 
envolvimento da cultura mun» 
Qini e não será mais um conven-= 
to fechado, uma ilha ubandonas 
da, mas scrá um ponto de cru- 
samento de tres partes do mundo 
9, Por Isso, não podo ficar isola- 
da, mas tym de proctirar alliancas 
o alllados. Temos da penetrar no 
mundo, não para nos assimilar- 
mos, mas para a propria consere 
vugio. 

Os Judeus da França, nos tems 
pos de Napoleão, renunciarum nos 
seus diroitos naclonacs para ndo 
quirirem os direitos civis, Mas, 
quando se fundou o comité prôó- 
Palestina na França, nós decla- 
râmos livremente quo procura- 
mos a amizade, tornando-nos um 
povo independente, A mesma cols 
sa declarâmos nos Istados Unis 
dos. Não queremos 'nmerionitzare 
nos, mas queremos crear um lar 
nacional na Palestina, Tambem 
na Polonia não nos queremos us= 
similar, lesonjenr, escravizar-nos, 
mas queremos completa Igualdas 
de de direitos e mutvo respeito 
nacional. Quizera Deus que os 
assimiladors de outrora vissem 
coma agora O povo polonoz tras 
ta a libertação do povo Judaicos 


CINE RIO BRANCO 


RUA SENADOR EUZEBIO, L5£ 
Teleph: 4-1630 
DIAS: 8,9, 10 e 11 DE MARÇO 
— Film israelita — 


TIO MOYSÊS 
(UNCLE MOSES) 


Com o celebro artista 
MAURICE SCHWARTZ 
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SEGUNDA SECÇAO — PAGINA NOVE 


Depois de desafiar os irmãos Gracie, o «celebre» Ruhmann desappareceu da 
É - circulação... - disse George Gracie ao DIÁRIO DE NOTICIAS ; 


Sia aj A CUL em 
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O valente campeão de jiu-jitsu concedeu-nos Isid ro e £ ojijr edo 1 utarão no 
o ça sabbado, no Estadio Brasil 


Estivemos, hontem, à tarde, na, indagando 
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se eu queria lutar 

































Academia de Jiu-jitsu, dos ir-| com Ruhmann, d&2 kimono. Não F z 7 ty 
mãos Gracie, ali à rua Marquez | me surprehendi com a pergunta, sil a Er - - representa muito. Uma via- - Estabelecimentos fundados em 1871 ) | 
de Abrantes, 117. Numerosos| embora, cá no meu intimo, acre- NOTAS SO BRE À GRANDE PELEJA sidro Pinto de Sá, que en || gem a Buenos Aires, para Loí- ALGURS PRODUTOS Laboratorio: aa | 
alumnos s2 exercitavam anima-| ditasse que aquelle cavalheiro es- | frentará Attilio Loffredo ||fredo,. Izidro terá saltado un ALTAMENTE 2 | 
e eme | tava levando a serio uma sim- —e | dos ça difficeis obstaculos RECOMENDADOS Quimico, Farmaceu- 

George Gracie — o “'mata- ——— |||—— E que poderia encontrar em , 


plas “blague”. Em todo o caso, 
respondi-lhe affirmativamente. 
Foram iniciadas, então, as ne- 
gociações com a Empresa, as 
quaes, depois de afastadas algu- 






















rings brasileiros. 


O PUNCH DE FRANK CRUZ 


A advertencia partiu de 
Jack Tigre: 


tico, Opoterapico e À 
de Vacinas = = 3 


dor de gigantes 


“A confiança de Isidro — As outras lutas 


Muitos motivos de estimuic | bilidade tremenda. Em pti- 
encontrará Loffredo nesta sua |Ineiro, terá de defender o seu 


tal; É" 
Dissolvente do 
“orido vrico 








| mas dificuldades iniciaes, cami- | luta com Izidro. 'Todas as at- | prestigio assegurado em uma NE FA Ariritiamo, 
| nhavam para uma solução satis-| tenções da torcida brasileira campanha victoriosa, na Ame- emo es prai RR ic Greme de Magueaia: | 
| factoria. E acceitaramos porque | se voltam para a sua figura Irica do Norte. Resta, alnda os , « Antiacido e ta ! 
; haviamos sido procuados por|sympathica e os seus punhos prejuizos de ordem pratica Jack treinou com o cubano. < xalivo — 
uma empresa idonea, capaz de são encarados com uma con- que a sua derrota provocaria. o FRETE chegou a assumir alla: 
corresponder à nossa coafiança. iança immensa. Depois, ha a Claro que a temporada ficaria aspecto alarmante, pela vio- s Recalelficação A 
Tudo mais ou menos ass*itado | perspectiva de uma viagem & prejudicada. Justifica-se as- me dos golpes: Depois, no * Wuttensa do orga- RA 
e faltando sómente resolver a|HBuenos Aires. Sabe-se que o [sim & importancia que Izidra chuveiro, Jack disse qu Frank 4º nismo, q 
parte affecta a Roberto Ruhmann. notavel leve brasileiro recebeu |concede ao cotejo. a da É op Quaraná lodo Rola: 
Acontece, porém, que Ruhmann|Uma proposta de empresarios | . roffredo é um temivel ad- guarde, .. Como se pespatáiia Sl « Entimulante do | 
desappareceu da circulação... argentinos para lutar em Bue- | versario. Lutará com o esti- CGC “GOPÁ pic a ! trabalho intelec 
— Como assim? — perguntá-| Ros Aires. Mas, se torna ne- |myulo de uma grande torcida e nto E bdplnta RO tuol., 
mos. cessario para que o projecto | isso por certo Influirá na sua os Agnto (Farinha): esa | 


da vlagem se realize, que IZi- | performance. Por certo, em- “ Alimento com 


Foi para logar ignorado ja derrotado. E 1 DOI Apelido bão 

ea "jairo seja derrotado. E' a unica ; A | pleto 00 tnfan k da . 

; : Epa a pregará todo o enthusiasmo. o : an ) 

Dn pe q inte condição estabelecida. Loffre- | visto que a luta para elle apre- Tanto Canseco como Bian- ; re nei PREFERIDA E| 
gociaç "Ido ha muito desejava comba- |senta uma grande responsabi- chi são pugilistas technicos. de RECOMENDADA 


que iam tão bem adiantadas. 


Vody (Rmpautas): 





DR 


; | |ter em Buenos Aires, Mecca lidade, o que de resto, acon- tacticas cerebraes, perigosas SEMPRE PELA é 

— A que attribue essa attitu-| do box, na America do Sul. | tece commigo. Tudo isso, va- pela precisão e malicia com é Fiada Dat cid | 
de do lutador syrio-argentmo? | Buenos Aires é o ultimo de- |le como uma garantia de que que são executadas. O encon- | pes. pu CLASSE MEDICA Ga 

A — Não si grão da escada que vae atéja sua efficiencia crescerá, O tro do cubano com o brasilel- : a 

damente, sob os olhares cuida- Não sei ao certo. Será que Nova York. Uma campanha |jogo de um pugilista modifi- Tristalo de Pratas: 


elle se arrependeu? Sera que O e 
pavor de se ver enforcado fel-o 
desapparecar tão mysteriosamen- 
te? — concluiu George Gracie, 
com um mal dissimulado sorri- 


So. 


Approximava-se a hora de 
George dar o seu plantão na 
Academia. Afastâmo-nos, E vis 
mos a fazer conjecturas curio- 
sas. Soubaramos que Ruhmann 
levara dois annos aprendendo 
jiu-jitsu em São Paulo, com um 


. Relrigerante 
7 Purgotivo brenda, 
êpahrina 

* Curailvo Imedi- 
ato dos susimas 


victorlosa na capital portenha 
representa amplas possibilida- 
des de uma proposta da terra 
do box. Por todos esses moti- 
vos, Loffredo se prepara como 
nunca se preparou. Pode-se 
dizer que elle jogará a carta- 
da mais séria da sua carrei- 
ra. Pode-se calcular o que re- 
presentaria para o seu futu- 
ro, uma victoria sobre “Baby 
face”. Por seu lado, o portu- 
guez está com uma Tesponsa- 


ca muito, de accordo com à 
menor ou maior importancia 
co cotejo. Eu, pelo menos, 
creio que farei uma das me- 
lhores lutas da minha vida. 
Lofífredo é um adversario pe- 
rigoso, desconcertante, por vo- 
zes, pela mobilidade. Mas, eu 
espero vencer. Sinto-me con- 
fiante, com  presentimentos |diz que a victoria me sorrirá. 
bons. Você falará em “hobby”. ; Depois encontro-me prepara- 
Na verdade, eu não sou supers- do como nunca, : 
ticioso; mas, alguma coisa me 


co espectaculo de technica, 


ro proporcionará um magnifi- | 
com emoções e phases bonitas, . 


dosos de Carlos e George Gra- 
ec. b 

Lembrâmo-nos, então, de per- 
guntar a George em qu: havia 
ficado o desafio espectaculoso 
que lhe dirigira o argentino Ro- 
berto Nephtali Ruhmann. Sor- 
rindo, o bravo vencedor de Tico 
Soledad: nos disse: 

— Li, recentemente, que Ruh- 
mann desafia um dos irmãos 
Gracie para um combate de ki- 
mono, A principio, conhecendo a 


— 
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CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & €. 
! Empresta dinheiro sobre folas, 
| machinas de costora. moveis, 
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pianos e qualquer mercadoria. 

RUA LUIZ DE CAMÕES, 60. 
Telephone: 2-8261, 

Para os adversarios à luta! —— — — — — em 














mania desse homem, não dei cre- 
dito ao desafio. Rulhmann sem- 
pre teve “o vicio” de desafiar os 
Gracie... E os seus desafios, 
como o publico carioca viu mui- 
tas vezes, não passavam de con- 
qorsa fiada, afim de ter o nome 
focalizado pela publicidade. 

— E, depois? — insistimos. 

— Não me lembrava mais des- 
so interessante repto, que suppu- 
nha pilheria daquele pandzgo, 
quando o director technico da 
Empresa Pugilistica Brasileira, 





japonez, afim de ter o prazer de 
derrotar um dos Gracie, aqui. 
Conseguirá seu intento? Mas, se 
o contracto vizr a ser assiguado, 
voncem que, desta vez, Ruhmann 
tenha cuidado com as escadas, 
para não cair e se contundir... 
Seria lamentave: que se repetis- 
s2 o accidente que impediu a sua 
luta com o teuto-americano Frad 
Ebert, minutos antes de ambos 
subirem ao ring... 

Sempre é bom não esquecer 
que coragem de mais prejudi- 


er. Luiz Segreto, me telephonou, ca... 





Movimento Turfista 


Salustiano Batista fixará residencia nesta capital 
Os favoritos de domingo — O encontro 


de Jacutinga e Zaga, na Moóca — Va- 
rias noticias, 


Ao que sabemos, O estimado 
efreno” oriental Salustiano Ba- 
pista, que tantas amisades deixou 
no Rio de Janeiro, quer como pi- 














QUANDO REAPPARECERA" O CA- 
VALLO ALGARVE 

O exceliente cavallo nacional Ak- 

garve, sómento em 1º de gbril 








Primo Carnera 





e a ay tr 
== memo é Dra qa pa 
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0 Faulo com George bode! 


——————— 
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O combate será realizado em fins de Abril, segundo contracto assignado hontem 
Será realizado domingo o im- 


Uma noticia sensacional para os 
amantes do box: fo! assignado, 
hontem, o contracto entre uma 
recom-fundada empresa paulista, 
representada pelo sr. Ary de Sou- 
z, Carvalho, e .Berts Perry, repre- 
sentante de Luiz Soresi, manager 
de Carnera, para um combate en- 
tre este 6 o negro Godíirey, em 
São Paulo, nos fins de abril pro- 
ximo. 

Carnera embarcarã a 17 do cor- 
rente, devendo chegar á nossa ca- 
pital a 30. 

Fo! dads uma garantia de 5.000 
doliares no campeão do mundo, 
para que ello realize o citado en- 
contro, 





Roger Ceballos felicita- 
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DEE 


Os athletas finlandezes despe- 


dem-se do Rio 
proximo 


ca edi qi mai o io ia ias Ãa di SR o rg (eo RT OE 
Juan Carlos Zabala, à frente, acompanhado de Leopoldo 
Ledesma e Roger Ceballos, o terceiro 



























de Janeiro no 
domingo 











O Nacional, de Rosario, 
enfrentará, domingo, o 


Palestra Italia 


NA QUINTA-FEIRA, 15, O FORTE 
CONJUNTO ARGENTINO MEDI- 
RA FORÇAS COM O VASCO DA 
GAMA, EM JOGO NOCTURNO 

Vinja no “Alcantara” a delega- 
ção argentina do club Nacional de 
Rosario, que disputará jogos aqui 
e em 8. Paulo, 


A sua estréa dar-se-á domingo, 
na Paulicéa, contra o Palestra Ita- 
Ha, campeão paulista e brasilcl- 
ro de 1933. Quinta-feira proxima, 
17, à noite, o conjunto platino de- 




















portante jogo 





interestadual 


Vasco x São Paulo 


Vamos ter, domingo, mais 
uma grande e sensacional parti- 
da de football. O Vasco da Ga- 
ma, que actualmente possue um 
poderoso conjuncto profissional, 
enfrentará o temivel “onz2” do 
São Paulo F. C. Depois da fra- 
porosa derrota que impoz ao Pa- 


O São Paulo conseguirá “vit 
gar” o Palestra ou o Vasco da 
Gama reduzirá o tricolor bandei- 
rante à situação em que ficou o 
“onze” palestrino? 

O publico está vivamente in 
teressado pelo grande encontro 
de domingo. Espera-se que Do= 








- loto do stud Camisa, no extincto | vindouro reapparecerá em publico, é e verá enfrentar o quadro de profis- | lestra ltalia, o Vasco adquiriu | mingos, Gradim e outros cracks 
h A Derby Club, onde fol um dos to a a Ent do pela Federação sionnes do Vasco da Gama, porque | prestigio novo e, apesar de não tenham actuação mais feliz e que 
K h maiores ganhadores da temporada | mes á anti Argentina a Liga Carioca já solicitou licença | ter o seu quadro ainda “afina-| Rey e Leonidas reproduzam as 
: dc 1992, quer como piloto de va- | cia de 3,000 epi age UEN & Federação Brasileira de Football tá nó : : a 
. ! Fics studs na Gavea, virá fixar | de premio. Na importante prova BUENOS AIRES, 8 (U. P.) — A Pta ua vs Us ES ES NÃO do”, já póde ser tido como o| jogadas de sensação que ofle= 
5 ig ros Stud 16  eiro, in- | estão Inscriptos: Nino — Xolotian | Federação Athletica Argentina ap- p g ontro. | mais sério concorrente ap cam-| receram à vultosa assistencia do 
im tervindo no proximo domingo no | — Arauto — Hallal! — Bueno Lar- | provou um voto de felicitações ao Além desses jogos, o quadro nt- | neonato carioca, jogo Vasco x Palestra. 
mr v meeting da Gaves, montando al- |go — Orca — Laguna — Good | corredor Ceballos, ora competindo gentino deverá disputar mais dola, 
a: ; guns animaes. Money — São Bernardo — Viola- qua es pas reef no Bio gendo um aqui e outro em Bão 
E uma noticia que certo | tor — Kosmos — Lohengrin — | de «Janeiro, env ando-lhe augurios Paulo, 66 
n alegrará. A pad pol pe pois Flor — std -— retçgaeo — ae o ie pa proxima disputa CHEGARAM, HONTEM, PELO SOUTHERN PRIN- 
Eslustiano Baptista soube gran- | Festeiro — Jacutinga elTES ) ai — 2, 
gear bous amisades em nosso turt. (o ed Rosa Ri RSI U O CE 3 0s PROFISSIONAES ARGENTINOS RIVARO- 
o cm Ee esto dê esto do À seguros Contra FOBO | pa E DE LA TORRE, QUE FORAM CONTRACT 
a — Rob — Fita — Lakin — Q A- 
é Tem trabalhado com boa dispo- | tazoo Aide — La Sonkina rir ia “PRUDENTIAL” d 
eição o estréante Gin Puro, ails- | — Marquez (34). Flamengo DOS PELO AMERICA 
tado no premio: “Pebete", da Te- ZAGA x JACUTINGA Acaba de ne manifestar, na se- Assurance Company Ltd. 
e união de domingo proximo. Se| q um encontro Interessante o | “ção de remo do O. R. Flamengo, O “Southern Cross” trouxe, hon- b 
e a tra-tém- , rasileiro sofíria profundo golpe 
não houver quaiquer contra-tem-| me será travado no proximo do- | uma crise multo séria, Os remado- Reservas em todos 98 ramos tem, de Buenas Alres, os famosos com ban d : 
e, po, o penstonista de Elpídio Cor- | mingo entro ns duns excellentes | res irmãos Popovitoh, Bollini e jogadores de football Della T 1 a siga Se A caça 
Ja têa deve obter a sua primeira vi- potrancas. Ambas ostentam fór- | Gaucho alistaram-se no Vasco, au- £ 260.000.000 à Rivaroia, que gozam ca erando Tou Daio calonabião Om 
a gtoria em nossas pistas. ma irreprehensivel, sendo difficil | gmentando, assim, o numero de 34- Rua Th. Ottonl-34 e merocida fama no “succer” con- | ropeu, argentino e uruguaso, De- 
a k OS FAVORITOS DE DOMINGO um prognostico. A distancia é de das hostes rubro-negras, | tinental. ante da séria ameaça, resolveram 
a « Estão feitos favoritos na reunião vas metros. rá : Telephone : 3-2513 E' interessanto notar que, belos clubs cariocas € paulistas de 
p o domin roximo os animães: uem vencerá, “PO 7 , 
ot Marolilegi” Zlai, Yéa, Crepúsculo, | DOIS ANNIVERSARIOS NO TURE | U b | ç dali EST pm pb DA oa Vesei ação fpapiantas o pro 
E Balzac, Jundiã, Gin Puro e Tarso. Fizeram annos hontem os eati- | m 0 0 0 para 0 0 I Ch = = A eslonalismo no Brasil, medida 
Pa , TRES QUE ANDAM BEM mudos proflsstonaes de nosso turf o d ç F hi Treinarão hoje os joga- egarao, hoje, os jJoga- pe img gas 
o Um so optimas as condições dos alberto Alves e José de Oliveira. y E T z o 
o a: rp Jeoyron, Balzac e Bel) esto dedicado auxiliar do treina- cio Ga acra rami lá dores de basket-ball do dores de. water polo de dação de renda, quer na parto que 
ja Ig Tdual, alistados na reunião de do- | dor João Cherubim. Unico asylo de crianças é Vasco da Gama São Paulo respeita à classe dos Jogadores & 
» mm pingo. O PROJECTO CLASSICO DE 1934 | mulheres cepas. com séde DOMINGO. A TURMA PAULISTA | SMbEM & conservação no paia dos 
a q O REAPPARECIMENTO DE TI- | Fot houtem distribuido o profe- | vma Alvaro Ramos 75. Inscre- Está marcado para hoje, às 20 ENFRENTARA! O INTERNA- cracks" nacionaes. E anesim, vols 
> o O cto classico da temporada do cor | va .se como socio ou envie um horas, no rink da rus Abilio, em CIONAL taram so Brasil os Jogadores Faus- 
» Aa: Montando Jacutinga, reapparece | rente anno. As inacripções serão 1 1 São Januario, rigoroso treino de Chegará, bojo, a esta capital to, Domingos, Leontdss, Vannl, 
2 RMB gomingo nas pistas da Moóca o es- | encerradas no dia “8 Go metço, pequeno obolo para às cegui- confunto “dos” basketbnllers "do. O,|| sobe chistia do we, Adalberto Ba: | Cio O ouiros finda dão de 
da timado profissional 'Timotheo Ba- ! ás 17 haras, na secretaria da Com- on a Ma nd (de- R. Vasco da Gama. Tomerão parte | 1º] Quoiras mMoliss directar “de | ST dO football brasileiro, trocan- 
fo = Hit À ptista. missão. sois ne oras» no ensaio diversos jogadores no- | sports aquaticos do 3. Faulo F. C., o: pelo * protimslonalismio eliendo 
ASP 4 | eme np vos, nt no club |a delegação paulista de water-polo, 8 a Po a 
ar 4 - cruzmaltino. que se hospedará no Magnífico erica F. O., necessitando 
tl va O director de basketball do Vas- Elutel, um conjunto poderoso resofveu 
se | SE LE] co, Br. Orisnte Ferreira, Esc o | Hoje. á noite, na piscimm do Flu» invadir o amblento sportivo ar 
4, omnarecimento nontual de todos | Minense, um team do sater-polo | Bentino e de lá trouxe tros gran-= 
Po es PERA: 09 CC Id do “M Geraes”, | des expressões do, football platino: 
e : os Jogadores inscriptos. o encouraçado inas Geraes”, exp o. football platino: 
ta q E a e é ee Rr: enfrentará o “sete” paulista, sob a O zagueiro Della Torre, que figu- 
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RUA BUENOS AIRES - ESQUINA URUGUAYANA | 


O MAIS MODERNO, LUXUOSO E CONFORTAVEL PREDIO 
=== NO CENTRO, EDIFICADO NO MELHOR PONTO === 


PARA 


ESCRIPTORIOS 


CONSULTORIOS 


PARA MEDICOS E DENTISTAS 


AS DIVISÕES INTERNAS NOS ANDARES SERÃO CONSTRUIDAS DE 
ACCORDO COM OS DESEJOS DOS PRETENDENTES QUE ASSIGNAREM 
á OS SEUS CONTRACTOS DE LOCAÇÃO ATÉ O MEZ DE MAIO DE 1934 


TRATA-SE NA COMPANHIA ADRIATICA DE SEGUROS 
“AVENIDA RIO BRANCO Nº 127-1º Ancias 








rr 
—— 


Será realizado domingo pro- 
ximo, como preliminar do im- 
portante match Vasco x São 
Paulo, o ultimo “round” da ma- 
gnifica temporada internacional 
de athletismo que a Liga de 
Sports da Marinha, auxiliada 
pela Prefeitura, vem realizando 


tir pela ultima vez, no Rio, os 
famosos Iso-Hollo, Kotkas, Sjo- 
estedt, Alarotu, Zabala e Roger 
Ceballos, que competirão. com os 
mais destacados. elementos da 
athletica nacional, como Sylvio 
Padilha, José Xavier, etc. 


Carvalho Leite ficará 


mesmo no America? 

Corria, insistentemente ontem, 
ee= Carlos de Carvalho Leite 
“amador” &+ Butnfogo F O, essl 
enaria, ú solte, quntrsto pelo 
America F, G 


Segunda-feira, 12, esses athle- 


tas embarcarão para São Paulo,|d' 


onde iniciarão, sob os auspícios 
do Club Athletico Paulistano, a 


temporada internacional na linda || 


terra bandeirante. 








Os portuguezes vão jo-| 


LISBOA, 8 (U.P.) — Partiu 
com destino a Madrid, onde deve- 
rá jogar no proximo domingo con- 
tra os hespanhoes, & equipe por- 
tugueza de football, que ficou a5- 
eim constituida: Bonres dos Reis, 
Avelino Martins, Joaquim Berra- 
no; João Nova, Augusto Bilva, 
Gaspar Pinto; Adolfo Mourão, Wal- 
demar Motta, Accacio Mesquita, 
Arthur Pinga e Domingos Lopes. 

Varios excursionistas portugue- 
zes irão de comboio e de automo- 
vel. afim de nasistirem 6 disputa 
de Madrid, testemunhando e ap- 
piaudindo a petuação dos valen= 
tes players lugltanos. 





ALMOCE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


é terá sempre uma sadia 


+ 37 OURIVES 37 
' (Entre B, Alres e Alfandega) 








Dr. João José de Moraes | 


ADVOGADO 
RUA NO CARMO 6 — &.º and. 
Baia 4 — Tel 6-6073 
(Das 14 &s 1? nora) 


direcção de Roberto  Schneweisa, 
do Boqueirão do Passclo, A prova 
se Iniclará ás 21 ho.ns. A prelimi- 
nar será entre o segundo team 
te Guanabara da 1º divisão, e O 
1º team do Internacional, da 2 
divisão. 

Dominge, finalmente, o quadro 
ée water-nrlo do São Piuio F. C. 
bater-se-á com o do Internacional 


ir Bcaall, Sergio, Prré e Bus- 
o 


Internaciontl -— Casulo; Leon- 
tito e João; Cururu' Munllo, Ray- 
mundo e Mendonça 


rou no campeonato mundial de 
Montovidéo; Fassora, e o meim= 
esquerda KElvarola, todos já con- 
tractados por um anno. Só esta 


ltacto 6 sufficiento para demons« 


trar o quanto vem progredindo q 
profissionalismo brasileiro. 


Rivarola velu acompanhado de 
sun esposa e foram todos recobl= 


é = f : alimentação d o; dos por directores do club rubro e 

COMMERCIAES E PARA ADVOGADOS com tão grande exito. | É dr deisinao com 06 Ear teams deverão ser | varios outros  sportistas cariocas, 
Assim, o nosso publico não) & go PETISQUEIRAS flor NC SU RS SD] | PES RO np 
deverá perder o ensejo de assis- hespanhões | PORTUGUEZAS ctado pelo America, não tendo po- 


dido embarcar com Della Torre e 
Rivarola, seguiu de avião, devendo 
chegar, hole, a esta capital, em 
aeronave da “Panair”. 


ALCESSOS DE ASTHMA E BRONCHITE ASTHMATICA 


PO' INDIANO 


PARA CASOS CHRONICOS : 


COTTAS INDIANAS 
FRANCISCO,GIFFONI & C.ºRUA 12 DE MARCO,17-RIO 
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PAGINA DEZ — SEGUNDA SECÇÃO 


*. NAVEGAÇÃO 


o ap a 0 


MOVIMENTO DE VAPORES 












































LINHAS YKRANSOCEANIVAS 
ki DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
| (Edit E eram fit ndo to tos SA o tonta rar 
Nú ROKETOS BIO DE JANEIRO DESTINO £t 
N so CEE 
EM, PROCEDENCIA | & NAVIOS à | “Pontos Es 
OM e É 
] ax o - 
F- Hamburgo . . | Cap Arona... P|B. Aires... 4-1582 
Bo Antuerpia . » » 1U| Olympler . « .« 10/B. Aires... 3-484 
y NT +,» AM) jamaique , . « J!|B. Aires.» 4-6207 
gi msterdam .. iZ|Orania. +... 14/B. Atros. . + 2-BUUU 
y Bouthapton . 12 larlonza . . . + 14 |B aires... 4-B000 
is Stockholmo . .« 40| Valparaiso . . .« 14/B. Aires...» 3-2806 
. Bremerhaven . 15| Sierra Saivada . lb /B, Aires... 4-1 
E Liverpool . « « M|Bronte . . .« M|B Attes... 3-4B83U 
6 Londres . . «- 1B| Andalucia Star . 1044. ses. + Ae T4UU | 
” Genbva . « « « 14 | Prino. Maria .« . 10 |B. Alres .. . 3-6840 | 
Ê Londres « o o 14, High Patrior , . lb 1H, Aires , o. 4-BUUU 
Gio Genova . «+ « 20, C Biancamano , 2u|B. atres . . 8-5840 |i 
j Hamburgo . « JU! Mto. Sarmiento, 2U;B. Aires... a-1582 | 
) Marselha . .« « 23' Mendoza , . « 23/ B. Aires, , S-2080 + 
a Hayra . ... 25 Graz... 2b,B. Atres ... 4-6407 || 
F Southampton . do Asturias . . . . do B Airés a. a-Boou dj 
jp Hamburgo . a au * Gen. 38. Marin. , au | BD, Aires, . «+ 4-15B4 
e Genovã . . .» 4iPrincip. Maria , A,B, aires... D-084U 
o Amsterdam . . di tlandria . . . 2 /B Aires... 2-DOUU 
mA Londres . « « “| Almedo Stor . iu 1B. Alres . «o» &-720U 
Stockholmo . . S41P Christophenen + t B. Atres . .. B-ut40 
Londres . .*. 4) High Monarch . S+B. Aires... 4-BUUU 
pl Bordeaux . . . S|Mussilia . «.. 3S/B Atres,.. 4-6207 
q Genova . «+ « “=; Florida , . . €£:B. Aires... 3-2480 
á Genova . . « 5jCampana . «|. 5 (B. Ares... 3-2b3U 
* Southampton . 4'Almazora . «+ 4 | B Airez , . . 4-BODU 
E Genova... . vulAugustus . « « DB. Aires. . S3-5B4U 
ç Genova . . » l11j/P. Glovana...s 11 lg. Alres, . 3-5800 
Y Bremerhaven , 44! Sierra Nevada . 12|B. Aues... &-1722 
Liverpool . . , 14, Nasmyth . . . 14 B, aires 3-484U 
! Londres . . , JW! High Chieftain , It B. Alres . .. *-4D0D 
! Hamburgo . » 16 /[G. Osorio , . . 16 B. Atres, . 4-1582 
d! Presto .. «+ 19] Neptunta . « « 19 /B, Aires... 3-5040 
0 Hamburgo . . 19| Cap Arcona . .« 19 |B, Alres . . 4-1582 
E Antuerpia , . us |Zreelandia . . « 2 |B. Atres . . 2-B9UU 
E Marselha . . « “3 | Alina . «+ 23 1B. Aires. . 3-2030 
É Genova . . . .« SUlCte. Binncamano 30 | B. Aires... 3-5840 
1 Southampton . 241 Alcantara . . « 22, B. Aires... 4-8000 
Londres . . . gol Avila Star . . .« 4U'B, Atres... 4-7200 
Ste 





“DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 


PROQEDENCTA RIO DE FANEIRO DESTINO 
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NAVIOS | 


ca tem e mm 
' 
Santos .« astrida +. o» o 9/|ântuerpia 8-4827 | 
| 





Chegu 

















E, 
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É 

E t+ o o ' 

E B. aires . « « 1l|Lolande . » « o 12/|Liverpõo . . 34850 

E B. aires , « « 4Ul Vigo... «ovo J0/ Hamburgo . &-LoU4 

E B. aires , « « Ui Augustus . « « 10) Genova . . , B-ôual 

á B. aires . « . 10! Alcantara . . « 11 Southampton 4-B0UU 

K B. Aires « o 18 | Kronp. Margaret Is Stockolmo . 5-2896 

7 B. Aires , + . 1$| High. Prinoess . Is |Londres . . 4-BUUU 

g B. Ares , « « Já) Bubte . . . «-LA/Havre . +. A-UQUA 

ny B. ares , +» 1b | Madrid . , « « Jb| Bremerhaven á-litz 

B. Aires . « « 15) Bruyére . » « « lo! Leverpool . , 3-484U 
B. aires , « « 12] Eglantier . « » ló Antuerpia a-4827 
B. aires . » « 18/Cap arcons . « ls Hamburgo . 4-tbBa 
BD. Aires « » « 20] Avila Star . o « 2u | Londres . » 4-T200 
B. atres . « « 21) Monte Olivia, . 217/ Hamburgo . “-1682 
B. Aires , «q aj Oceania , « « «o dl) Triesto , «+ + S-BB4 
B. atres , . « 45! Belvedero . . « “5/|Genova , , 3-5840 
B. Aires + « « bl Arlanza . . « « do | Southampton a-B000 
B. atres . «+ 47) Orania . . + « 47) Amaterdam 3-B90U 
B. aires , o - 4ii High Brigado , 27 Londres . « 4-BD00 
B. aires , « « 48) Gên. Artigas + . 28 | Hamburgo . 4-1582 
B. Aires , . « 48] Indier . + . .« 28/ Anftuerpta +. Brábil 
B. ares , « « 31: Jamalque . . « SL. Havre «+. +-B20U 
S. aires . . . Sil Oto. Bloncamano gLj Genova , . S-ny4y 
B. aires . « « | Andalucia Star 3 / Londres , . 4-7200 
B. Aires , . « 4|Slerra Salrada . 4|Bremerhaven 4-Lidz 
B. Alres . . « 1] Mendoza. .« « « |Genova . . 3-2030 
B. Atres . «Ui Asturias . « « » | Southampton 4-Bopu 
B, Aires . . - 10) High Patriot , 10 [Londres , . 4-8000 
B. Aires » .« « 11] M. Sarmiento . 11, Hamburgo . 4-1582 
B. Alres . « « 13/Groix . .««« 13 (Havre . . 48207 
B. alres « « » Ji] Flandria +. . «+ )4 (Amsterdam , 3-8900 
B. Awes . « « 18|Gen. 8. Martin. 18! Hamburgo . 4-1582 
B. Aire , . « “4: High Monarch , 24' Londres . . 4-BOUU 
B. alres . .« . 201 Florida e « 20, Genova . 3-2880 
B, Aires . . . ly Augustus . «. 21 | Genova . 3-5840 
B. Aires . . . 26! La Coruna . . . 24| Hamburgo . 4-Í582 | 
B. Aires . « « 2; Sierra Nevada, 4 | Bremerhaven 4-1722 +! 
B. Alves. +. 6: Alsma . . + - «+ 6; Marselha . . 3-2030 + 
B. Aires . + « B| Zeclandia . . . &| Amsterdam.  2-89UU 
B. alres . . « 9! Goneral Osorio . U| Hamburgo . 4-1582 | 
B. Atres , .« « 28! Cap Arcon2 . .« 28 | Hamburgo, . “-1582 | 
B. Aires , +. « 17!M. Sarmiento +. 17 Hamburgo. , 4-1582 | 





"JA. 
'DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
UNIDOS E JAPÃO 


(O 














PROCEDENCIA BIO DE JANIIRO DESTINO ” 
ERESE df 
PORTOS É| NAVIOS Ê PORTOS EE 
B. Alree . «. 8] Delmud , . « « 10/N, Orleans . 3-1455 
B. Aires . . « 10) Manila Mará . « 11] Africa é Jap. 4-7200 
B. aires . 16 | Western World , lb |Nova Tork . B-200U 
B. Atres . . « 22] Northern Prince. 22/N York . . o 4-526 
B. Aires , . .« 26| Rio de Jan. Marú “| Am. e Japãó 4-720 
R, Aires , . « 29] Southern Cross . 29/N. Tork . . 8-2000 
B. Atres . . « 80) Delvallo . . « « SL/Nova Orleans 3-1455 
B. Aires . .« « 12] American Legion 12;Nova York . 3-2000 
B. Airea . « « 6 Northern Prince DB N. York , . 41526 








DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 
AMERICA DO SUL 


























LINHAS COSTEIRAS 


SAIDAS PAKA O NORTE SAIDAS PARA O SUL 


EI 
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ê | 
BjSantos. .. 4-2698 | 
Campinas .. D|P, Alegre 3-J546! 
Alice... . 9) Antonina 8-4653 | 
O. Hoepocke bjLaguna . 8-3444 | 


DESTINO 














NAYIOS F NAVIOS |s 
a “ 





DESTINO 





Piratiny ... VjRecife . . 4-1890 |/8. Campos . 
Cte. Ripper. B|Beiém . . 4-2698 
Itogiba . . + IljCabedeiio 3-1900 
Celeste, » « 12| Victoria , 3-4659 
Miranda . . 13) Penedo. . 4-2698 
Itaquetiá . . 13) Aracajú « 8-1900/ Santarém . « 1L/Suntos .. 4-Zbyo 
Gurupy . « l4/Pará . « 2-7630 |: Celeste . . , 12) Victoria . 3-46b4 
Etabite . « - 14/Pará . « « 3-1900)] A. Benevolo,, 14/P. Alegre 4-2608 
Itaguaasá . . 15]Cabedello 3-9586 || Aratimbo , , 14:P, Alegro 8-S6t4o 
Portugal . . I8Arcia Br. 3-3096ll Uça , , . . 15P. Alegre 4-2]8 
Herval . . » LIA. stano. 4-1890]! D. de Caxias 16,B. Alres . 4-2098 
Mantiqueira 17 Recife . 4-2698]| Anna . . . 16] Laguna , 9-3566 
Santos . . . 18] Manãos . 4-2000// Itassucl . . 18P, Alegre 3-1900 
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| PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO =s 
O —— ma area comete e 
E o JE 
|! PORTOS S| NAVIOS E PORTOS |5E 
Ii a = 

! 
i N. Tork . .. “| Northern Prinoo DIB, Aires . . 4-5281 
E NYToak ,.v.e.eM Southern Cross pe | B, Ajre: . - 3-2000 
tj =. Orioans . » 31) Deinorto . + « 31 |B. Atres . . 8-1455 
ij: Nova Tork , . 44; Western Prince » 23|B. Atree . , %-5261 
;) Africa o Japão. 26] Africa Marã . . 26/ Santos . . . 4-7400 
di N, Orleans « «NIP ( Delvallo . . « « 28; B.Atreo... 8-1450 
À Nova Zork . « 80) Am. Legion . « 80[B. Asres + « 8-2000 

] ! 


Murtinho. . 10jItajahy . 4-208'|. 


| Itapuca . . 23/P. Alegre 9-3564 | 
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MERCADO CAMBIAL B/BornO.; o cjica selso oa dlios 15.78 15.71 | Obrig. Ferroviarins, 1.º em.. . 1:015$000 1:014$000 São Pruionas 078,16 0 /6,0,0 Cid jam — | 
- S/Bruxollas ., «eve couros 21.86 21:80 | Ap. Municinnes, £ 20, nom, . . . 4509000 a Dep E da RA e A Crea 
LIBRA, 90 d. 4 7/256. 598592: À vo 4 d., 609000 FECHAMENTO (15.22 horas) Ap, Municipnas, 8 20, port... + —— e || JaEA eh dog nao COCA — — 
DOLLAR, 11$790 — ESCUDO, $550 A vista, p/libras Mojo Fech ant. | AD Munlcipnes 1A0A nom, « » 688000 KI Beabmo. AE E DD Em 
O morcado essfubtal aprin bontom nustentado, com S/Nova Tork .. s. co ve cr uu b.0B,25 5,07,2b FR Nunieipests ep nora Rd reed 1628000 | N. 8, Muthildo. , secos sl TRE CT 

relação é libra que fo! mantida q 508592 contra G0MMOL | S/Genoya .. .. aire o ves 5o.25 S0.95 | oie Aa Çe DNS E ELebio data 161$000 URES 1% 5 PT 
ás J5 ' | na Ap, Municipnes, 1917, port, . 1634000 DEBENT = es 

da ultimo cotação o mais ficmo relativamente no dol- | 8/Madrid .. ., cal. re ess 37,32 97.25 y ope 00 1608000 q : 

i » | Ap. Munleipaes, 1D20, port, . . 16286 Conflança ... queue sa: —— 1004000] 
lar, quo foi cotado n 11$790 contra 119820 de ultima Na E NES RED QU ud Esse Ab Municipaes, 1991, port 1925500 1928000 | Progresso Industrial « « + ».» | 
cotação, "Lisboa, .. asas vm no us . ; = 4 ' E do 1818500 | 6 - Gavé AP ——— ese 

Ap, Municipnes, D. 1.685 , » . as CU tonifício Gavéa ..« ..+ pa 
A's 10 horas, o Banco do Brasil affixou a segulfite | S/Berlim .. .. cs cone rear 12,82 12,80 pia; Muufiipasio D 9064 ||] 1808500 1798500 | Tecidos Aliança, (L& série). « 145$000 
tabelia S/Amstordam “ 7,56 7.54 — Cotas 
E o PIA PM : Ap. Munieipaes, 8 %, D, 1,822. rt E] — | Docas da Bahia, « essa a 
Libra. a 90 d 804692 | Franco belga . . 28770 BU RESTO a) ci Ao a oq no AE ie 15.71 | ap, Municipaes, 6 % D, 1628 ——  145$000| Docas de Santos... . ««« 1889000 
pivta. à dd + S08000 | Poeta ooo. 18820 | S/Bruxellas .. i.e BLBS 2180 | AM Munteipnes, D. 1085... 1059000 1088000] piuminense BF. O. + + w 0.0» * e] 
gaba: enbo . pia PAi suisso, . pra EM NOVA YORKE Ap Manieinãos, tam Sitpa — 4808509 Magtento » aro ;o 0,6 8 0/09/15 po a EA. nero 
ollnr, . eco eo Lscudo vs yo p. Municipass, D. 1. ... ge anta Helena, «seed es OUISÃ SE 
Franco. 22. $7:80| Peso arga papel. 88470) NOVA YORK, 7. Ap. Municipaes, D. 2093 . . . 194$000 1925000] Bellas Artos . «an cow w % E ad 
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CAES DO PORIU 


VAPORES ESPERADOS E A SAIR 
HOJE 


NORTH, PRINCE — Chegado de 
Nova York e escalas, está no por- 
to e sairá às 15 horas. do arma- 
zem 17% para Buenos Aires o es- 
calas, 

CAP ARCONA — Esperado de 


MALA REAL INGLEZA 


PARA A EUROPA 
Aleantara. . ...» 11 Março 
: H. Princess... . 13 Março 
PARA O RIO DA PRATA 
Arlanza ... .... 12 Março 
H. Patriot .... 19 Março 
Para mais informações sobre 
PABSAGENS E FRETES 
THE ROYAL MAIL STEAM 
PACKET C6. 


51 — AV. BIO BRANCO — 6b 
Telephone : 4-8004 
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LINHA RAPIDA 





corrente, & 15 horas, para 





Sahirá quarta-feira, 14 do 


DIARIO DE 


Do bens) 





NOTICIAS 





Hamburgo ás 13 horas. sairá ás 18 





AYURUOOA — De Nova York e 


da praça Muuá, para Buenos Atrus| escalns, & 14 do corrente, 


e escalas, 


MANTIQUEIRA - De Porto Ale- 


COM, RIPPER — Está no por-| gre e escalas a 14 do corrente. 


to e sairá ás 10 horas, do arma- 

zem 8, para Belém e escalas, 
SIQUEIRA CAMPOS — Sairá ao 

meio dia, do largo, para Santos, 


PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS 


ESPANA — De Hamburgo, está 
no armazem 12, em descarga do- 
vendo sair por estes dias. 

CARINTHIA —. Do Nova York é 
escalas, em viagem de turismo, 
amanhã, 10 do cotrenta. 

UNA — De Amarração e escalas 
a 112 do corrente, : 

BARONEZA — Do Santos, dire- 
cto a Liverpool, a 11 do correnet. 

MERCATOR - Da Finlandia, es- 
tá no porto e sairá a 12 do cor- 
rente, para Buenos Aires, 

MIRANDA — Do Laguna e enca- 
las, a 12 do corrente. 

RODNEY STAR — Do Londres 
e escalas, pn 12 de matço, 

UÇA — De Recife c escalas, a 13 
do corrente, 

ORIENT — De Buenos Aires. a 
13 de março. 

ALEGRETE — De Santos, a 13 
do corrente, 


DR 


LLOYD NACIONAL 





DE PASSAGEIRUS 
SUL o “NORTE 
ARATIMBO' ITAGUASSU' 


| (Não recebe passageiros) 
Sahirá 


uinta-felra, 15 do 


SANTOS Eváalra, COPPRIVO; (98 dO MORA, DATA: 

RIO GRANDE Sabbado Reto £'-feira 

PELOTAS Sabbado RECIFE 4º-feira 

PORTO ALEGRE Domingo MACEIO Bites 
NE 


Proxima sahida: — “Ara- 
quara”, em 21 do corrente. 
avenids Bio Brenca dO -— Los = Tel. 5-S445 


Exprintes - &v Bio Granco 57 — * 4-S740 
Ba vv k — às. "ig Branco 8 = 





PASSAGENS À 


— e 


Proxima sahida : — “Ara- 
raquara”, em 22 do corrente. 


casam 


8-0470 


DUQUE DE CAXIAS — De Ma- 
nãos e escalas, a 14 do corrente, 


SERGIPE — De Porto Alegre e 
escalas. a 14 do corrente, 

ALRIOH — De Bremen 6 esca- 
las, a 14 de março, 


CE CARBONIFERA 
RIO GRANDENSE 
















PROXIMAS SARIDAS |3 ia ê 
NORTE : E + 
| Plratiny 10 Mar Er EE] 
Herval. . 16 Mar + 
mn 
SUL : E ã às be] 
Butiá. « 14 Mar ” E 
MEET 


AV. EIO BRANCO Ift = 2.º 


" 





Avenida Bio Branco . bs, 
1º andar — tels. 5-3568 





o 45451 do Porto « Tel. 4-419% q 6-4178 
| CARGUEIROUS 
SUL A NORTE 
PORTUGAL 
CAMPINAS -, Sahirá no dia 16 do cor- 
Sae amanhã, 10, para: rente para : 
BAHIA, 
SANTOS, MACEIO, 
D « RECIFE, 
RIO GRAN E, | NATAL, 
PELOTAS e ( CEARA' 6 
* PORTO ALEGRE | A. BRANCA 
SERRA NEGR 
Sahitã no dia 20 do cor 
ITAPUCA rente para ; 
Bahirá no dia 23 do cor- VICTORIA, 
renté para : ILHEOS, 
BAHIA, 
RIO GRANDE, ARACAJT”, 
PELOTAS e MACEIO! e 


PORTO ALEGRE 





CARGA, FREI, SEGULU À 


Embartques de passageiros pelo Af marem 5 do Cáes do Porte- 


aee ie o mo cg protege qa 


a 





[][]J[JT—————————— 





Com 
GAL. Ena Visconde Inhaúma. sy 
Lº andáy; Leia 5-3265 o 8-1207. 


re cm ma ad 


Cio. 




















SEXTA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 1934 


E E 
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COM, ALCIDIO — De Porto Ale-| Hamburgo c escalas a 30 do cor- 


gro a 15 do corrente, 

RODRIGUES ALVES — De Be- 
tém e escalas, a 15 do corrente. 

EMERGENCY AID — De Buenos 
Aires e escalas, q 17 do corrento, 

CUYABA — De Hamburgo e es- 
calas, a 19 do corrente, ; 

JABOATÃO — Do Rosario, a 19 
do corrente, ; 

CUBATÃO — De Recife e exca- 
las, a 81 do corrente, 

PARÁ — Do Bolém o escalas, a 
22 do corrente, 

SIRIS — Da Europe, a 28 do com 
rente, 

ARACAJÚ -— De Nova Orléans 
e oscalas, a 24 do corrente, 

CABEDELLO — De Nova Om 
leans e escalas, a 24 de março, 

BARBACENA — De Nova York 
c escalas, a 26 do corrente, 

BRITTANY -—. De Liverpool, a 
26 do corrente, 

PATRICIA — DO cul, a 28 de 
março 

SOMME — Do sul, cerca do 29 
do corrente, 

KIEL — De Hamburgo, a 29 do 
corrente, 

ALMIR. ALEXANDRINO — De 


Carga (inet. infismmareis am 
costado) pelo arm. & dc Cães 





RECIFE 


o Agente! LULZ POUTU- 





rente, 


CAMAMÚ — De Nova Tork, a 1 
de abril. 


MUNSON S. S. LINE 


Os unicos paquetes de luxo 

NORTE-AMERICANOS em 

trafego entre o Brasil e 
Nova York 


Western World 


Esperado do Nlfo da Prata, 
ma 15 do corrente, snhirá no 
mesmo din paras 
TRINIDAD, BERMUDA B 
NOVA YORK 


Southern Cross 


Esperndo de Nova York e es- 
calos a 37, sahirá no mesmo 
din, vara: 

BANTOS — MONTEVIDEO 
E BUENOS AIMKEBS 


VIAGEM TRIANGULAR 
NOVA YORK — RIO 

RIO — EUROPA 

Agentes geraes para o. Brasil: 

The Federal Expressa Company 


— Av Bio Branco 87 
Tel. 5-Z2000 

















VAPORES ATRACADOS 
Arms, 


ODETTE . ..cvcstrae 1 
COM. RIPPER , quase. É 
AAGOTA. cora sro eos 9 
BELPALMELLA (pateo) « «« li 
ESPANA, cced cocos ao JE 
ASTRIDA . . . e“ “ 16 


w 
NORTH, PRINCE , ra E .. 
NORFOLK (cruzador) , Pr. Mauá 
YORK (cruzador) « « » Pr. Mauá 
CAP ARCONA . ros Pr. Maná 


De 


CORREIOS 


Esta repartição expedirá hoje ma 


las pelos seguintes paquetess 


COM, RIPPER — Para portes 
do norte, até Manãos, recebendo 
impressos até ás 6 horas, cartas 
para o interior o com porte duplo, 
até às 7, 

NORTH. PRINCE — Para q Rio 
da Pruta, recebendo impressos ntê 


is 8 horns o cartas para o quite 
rior até ás 9, 


CAP ARCONA — Para o Rio da 
Prata, recebendo objectos, para re- 
gistrar até ás 10 horas, impressos 
até ás 11 e cartas para q exterior 
até ao meio dia, 


ODETTE -- Para Itapomerim, 
Victoria, Ponta d'Arela, Caravel- 
las e Bahia, recebendo Impressos 
até ás 8 horas, cartas para o inte 
rior e com porte duplo, até ás 9, 











CHEGADAS DO NORTE 








Companhias! Dias 
Lufthansa “|| Cada 2.º 
Condor...|l 5.º gira | 14 
Condor.,...' Quintas 15 
Panair,....o| Quartas | 16,45 
Asropostale.! Sabbados | 8 


CHEGADAS DO SUL 























Companhias! Dias |! Horas 
aa 0 — 
Condor, «ses! Quartas 15 
Panair. ,..e: Sextas 16.80 
Condor. ...e Sabbados' 1b 
Asrcvontale Domingos! 10 


CHEG, DE MATTO GROSSO 
Cam 8, Paulo) 





— maços apta 


Begundas Condor... ...! 15.25 





CORREIO AEREO 


SAHIDAS PARA O NORTE 

Companhias! [Das | Merss 

Condor - Lu-|| Cada bo 
fthansa,..|| 4.º feira 5, 


Condor...» | Quintas |6 
Panair, ..«««! Sabbados |! 6 
Aeropostale) Domingos! 16 


SAHIDAS PARA O SUL 


Companhias! Das | Horas 


Condur....el Te q 
Aeropostale. Sabbados | 8 
Panair, ..ow| Quintas |6 
Condor.....! Sextas 19 


SAIDAS P, MATTO GROSSO 
(De 8. Panlo) 
Companhias) Dias 


Condor, cossol Quintas |] 
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z nieca- 
7 U—583304—1 cama imperr 
TI 615980251. estojo pars 18 vel, ça de brim l 
: E E e unhas. 134-—534255-—1 calça ; 
E eilões de | ris, io mer den, | 
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Nós VIMOS... 
“Assim é Vienna” 
Essa producção da Urania 
Film é uma comedia da córte 
de Vienna para gostos bur- 
pitezes, lançada através do ri- 
diculo e da ironia, Os allemães 
são portos nesse genero de 
fum, pois conheceram o rigi- 
do protocolio da côrte prus- 
stana e a sua disciplina auste- 
ra e dessa forma, entre rema- 
niscencias e recalcamentos, 
reproduzem com muita graça 
o ambiente precioso da artsto- 
cracia, embora oba 
lhe, num estylo maldoso, 08; U Hist 
absurdos classicos... TÃO Clas- Di O eae 
sicos que até os condes e bG- | Linasay:é uma das Indigitadas 
rões. democratas sentem - 5€ | delinguentos.,. A policia, julgan- 
kerdeiros delles. do bem agir, “hama George Brent 


“ ” é im ;e encarrega-o de provar toda a erndã pen 
Pio Ml blg culpabilidade da temivel crimíno- | socego, emquanto a policia norte- 
o ; Isa... Porém Margaret que já to- | americana exhibo-se numa sensa- 
constantemente cinema ame- mara conta do coração do eldgan- | clonni demonstração de podor aq 
ricano, é um prazer mudar de | ta detective ncaba encontrando o | competencia, que multo vae sar- 


cs CTHEATRO RECREIO 


UAM 











€ innumersa melodias é 4 loura 
e riquissima Marlon Davles, 


UMA DEMONSTRAÇÃO FORMI- 
DVEL DO PODER DA POLICIA 
NORTE-AMERICANA... M UM 
FILM DE GEORGE BRENT E. 
DE MARGARET LINDSAY! 


“O Rastro Invisível”. (From 
headquarters), um flim de War- 
ner First National vao ser a at- 
tracção do Imperio, u partir de 
segunda-feira proxima. 


“Rastro Invisível” conta-nos 
uma historia mysteriosa onde 
muitos crimes eÃo perpretrados á 
vista de todos o do publico tam- 
bem, sendo que o ultimo e mais 
sensnclonal, na propria sédo da 
Policia Cont... 

E ninguem póde desvendar o 





vir; de-licção aos nossos sher- 
loks,.. 


GLORIA. — | Q CINEMA QUE 
CONTINOA SENDO, APENAS, A 
“OASA DO' CAMONDONGO MI- 

CKEY" u 


Movimentam-se: os grandes cl- 
nemas lInnçadores de fllims e as 
companhias aistribuidoras, Vas, 
por todo o sector cinematogra- 
phico, uma fébre de actividades 
qu eresulta, toda ella, de franco 
beneficio do publico. Cada clne- 
ma sa engalana, ss enfelta, se 
moderniza. para continuar mere- 
condo as preferoncias dos “fans”, 


O Gloria tambem collabora nes» 
so movimento coordenador 'de 
actividades, Mas o Gloria quer 
ser, spenas, ou melhor, continuar 


a ser — a Casa do Camondon 
Mickey. ) so 


Ceamondongo tem estado desfê- 
rias, Dovo regressar do Petropo- 
lis, por “estes dias, e culdará, 
quanto antes, Ga estrén de “O 
Bamba da Zona” (The Bowery), 
com o qual à United Artists dará 
por Inaugurada eua Leimporada, 
no dia 21, O film é estrellado por 
Wallace Beery, Jackie Cooper, Ge- 
orge Raft e Fay Wray, 


UM DRAMA IMMENSO CONTEN- 
DO OUTROS DRAMAS! 


“Prisionciraos”,,. 2º-feira, no 
Pathé Palnclo... 


amor era tão intenso tão gene- 
rogo e amplo que, para que fosse 
feliz a unica mulher que amava, 
sacrificou a propria vida, salvan= 
do-se a do rival. ) 


A UFA VAR DAR-NOS UMA 
| SUPER-PRODUCOÇÃO — “BU E A 
IMPERATRIZ” 


Entre os grandos films que nos 
estão promettidos para este co- 
moço de temporada, resalta o que 
nos vao dar a Uta — um trabalho 
por todos.os motivos de excepcid- 
nal valor, W' um desses films em 
que a gonte fica sem saber o que 
mais admirar — se o romanos, so 
a montagem deslumbrante, se a 
massa de gento quo surge na té- 
la, so a musica, ou se os artistas 
— é, por fim,se ; direcção, Com 


tantos requisitos, portanto não 
lhe poderia dar outro termo que 
o de super-producção. Tal é “Bu 
e a Imperatriz”, O seu director 
Erich 'Pommer — o quo já 8 
uma garantia de successo. E Erl- 
ch Pommer deu-lho a arte, mas 
tambem lho deu o luxo é à gran- 
diosidado. " 


“Eu e Imperatriz”, que o Pro- 
gramma Art nos vas dar logo no 
começo de abril, possue todos os 
encantos dos grandes films, 26 
com seus principaes artistas te=- 
remos Lillian Hnrvey e Charles 
Boyer — o artista que já admiras 
mos em “I-F-], não responde”, 


| A aa tes e eee 
| Dorothén Wieck, uma no- 
va actriz da Paramount, 
que vae apparecer em 
“Filha de Maria” 


“Uma das figuras princi- 
paes de “Gloria e Poder" 

















































Tenio 





tesços, contendo no seu “cast” 
quatro wsrandes nomes, que são 
Leslis Howard-Douglas Fairbanks 
Junior, Paul Lukas o Margaret 
Lindsay, 'que vivem no melo da 
malor tormenta em que se aven- 
turou à Humanidade, um drama 
do amor tão intenso como jJámais 





da “Uraniu” não tem nenhi- 
ma novidade cinematographt- 
ca que se deva accentuar, mas 
joi dirigido com muito acerto 
e poucos personagens, isto é 
de manetra um tanto difte- 

















“Prislonciros” (Captured), ba- apresentou a cinematographia. - 
Fr eu- ao 9 : UM GRANDE TRIUMPHO DE 
Aja Selim de anresen: HOJE -:— A”s 20 e 22 hs. -:- HOJE seado na Hovaia de um ex-corres- poa sa ue o a CLAUDETTE COLBERT 
) pondente dg guerra, elr Philippo | emocionante de renlismos e o = 
tar, em tudo, o reverso da me- O grande exito do anno! A revista que firmou dois au- Gibbs, que descreve com minu- | verdades apanhadas quando os | | “Vozes do Coração”, é um film 


dalha: da córte, deu-nos as 
ercentricidades de uma prin- 
ceza; de um bar, apenas apa- 
nha uma scena de manhã, na 
hora da limpeza, com uma 
unica -jregueza, esquecida; no 
parque de diversões, os perso- 
nagens debatem-se, sem pers- 
pectiva, como se estivessent 
entre quatro paredes, salto 
quando descobrem que estão a 
umas dezenas de metros de 
altura. Está visto que não qui- 
ceram dispender muito em 
scenarios, mas foi preciso mul- 
ta engenhosidade para con- 
seguir o film tal qual é: mo- 
vimentado, engraçado, fino, 
Martha Eggerth, com uma 


da Paramount, primorosamente 
representado, o relatado através 
um argumento poderoso, a 'qua 
não falta jâmais calor dramatico, 
nem interesse. 


Adaptada de “Mike”, uma no- 
vella de Grace Perkins, a fita 
apresenta Claudette Colbert num 
papel de Gupla personalidade: 
primeiro ella 6 uma pobre mãe 
abandonada, o mais tarde, a ds- 
candalosa cantora de cabarets, em 
cujo coração não arrefecen 
amor de mãe. 


A Paramount deu a Claudette 


cla de detalhes, como era a vida 
nos campos de prisioneiros "esta- 
rá, esgunda-feira proxima, no Pa- 
thé Palacio com as galas mais 
surprchendentes dos films glgan- 


homens haviam despido a masca- 
ra da hyprocrisla e encaravam a 
morto cumo colsa segura e Inevita- 
vel,.. Leslla Howard surge no 
papel de capitlo Alilson, cujo 


ELECIRO-BALL 


" 51 — Rua Visconde do Rio Branco — 51 


EMPOLGANTES TORNEIOS SPORTIVOS 
SEMPRE AO 


ELECTRO-BALL 


51 — Rua Visconde do Rio Branco — 51 


tores : ALVARO PINTO e MARIO LAGO! 
A revista cheia de numeros bisados e trisados ! 


Flores á Cunha 


Brilhante actuação de ARACY CORTES — ITALA FER“ 

REIRA — JUVENAL FONTES — MANOELINO TEIXEI- 

RA — MATHILDE COSTA — AFFONSO STUART — 

ARE VIANNA — EVA TODOR — ROSALIA POMBO e 
toda a companhia 


, a sam 


Amanhã — A's 16 horas — MATINÉE DA MOCIDADE 























voz deliciosa, é um dos ele- Com 50 % de abatimento Múller 
mentos valiosos do film. Na — w 
Alemanha encontram-se nt- PENSE ai 7 





SGRRS DOS 
— mmass o é modo comes 
meme 








merosas “vedettes” no seu ge- 
nero, isto é, dansarinas com 
boa voz, graça e agilidade de 
movimentos, e qualidades sce- 
nicas: — em ultima palavra, 
“estrelas” de opereta, — o que 


O curioso é que essas actrizes 
dão boas “estrellas” de cine-: 
ma, num genero leve (exem- 
vios Lilian Harvey, Kate von 
iagy) e quando são cuidado- 
sumente dosados os numeros 
de canto, como em “Assim é 
' Vienna”, em que Martha. Eg- 
Aa gerth canta apenas duas ou 
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BARRYMORE | 





À epi HELEN HAYES (e 
: Be AÇE, RACHEL CLARK GABLE Fei - 
: ONEL Poá 
PELA CINELANDIA... 1d BARRYMORE PERA no 


ROBERT l 
E MONTGOMERY | 
| MYRNA LOY 


CLARENCE 


“COMO DIREI A .MEU MARIDO! 


Renate Muller, a Tfolguranie 
estrelin do écran europen, estará 
na téla do Rex, o luxuoso clne- 
ma do corivca elegante, na proxi- 
ma segunda-feira, “rradiando 
belleza e bom humor, na e nlen- 
dida producção da UTA, intitala- 
dn “Como direi o men marido”, 


BING CIHOSDY, O ARTISTA DA 
MODA 

Einzg Crosty est] na móda. 
Toda gente commenta a voz dessa 
homem que teve n felicidade de 
ser o escolhido para fazr o mun- 
do ouvir “Ploaso”, 

Chegou n vez de Bing Crosby 
appareccr num film Metro-Gold- 
wyn-Mayer: “Delírio de Holly- 
wood (Going Hollywood), que º 
Pnlacio estreará no dia 19, A 
estrella desse film de multo Inxo 





THEATROS 


CASINO — Phone: 2-0005 — 
Companhia Procoplo Ferreira — 
Sessões ús 20 e 22? horas —'AW 
domingos e feriados, vesperaca 
ás 15 horas A comedia 
“Não te conheço mais"! — Pol- 
trona, 74000, 

RECREIO — Phone: 2-8164 
— Companhia 4e Burletas e Ra- 
vistas — Elspoctaculos ás 20 
e 22 horas — “Floros & Cunha” 
— Poltronas, 6$000, 


CINEMAS 


NO CENTRO 


RmX — Phone: 2-8539 — 
Sessões 45.2, 4, 0,8 e 10 horas 
“Entre dois amores", com 
Robert Young, Leila Hyams, 
Johnny MecBrown, Ardy Denl- 
ng e Mary Carlisle. 

PALACIO — Phones 2-0838 — 
Sassõee ás 2. 4.6, 8 é 10 horas 
— “O pugllista e a favorita”, 
| com Myrna Loy. Max Baer. Car- 
nora, Jacir Dempsoy e Walter 
Huston. 

ODEON — Phone: 2-1508 — 
Sessões ds 9, 4.6 8 é 10 horas 





SEG.FEIRA 


O CINEMA DE TODO O RIO CHIC 


EEE... 


(The Power and Glory) 

Uma producção de Jesse L. Lasky 
— UM DRAMA INTENSO — 
“NARRADO” POR UM PER- 
— SONAGEM DO FILM — 


Recommenda-se ao publico assistir 
desde o inicio para melhor compre- 
4 hensão desta “narrativa” 

a 


RE NTTCTIA 











PROCOPIO 


1 
| 
representa HOJE, ás 20 e 22 


| 
( 
horas, no 


CASINO| 


a encantadora comedia de 
ALDO BENEDETTI 


Não te conheço mais 
na primorosa traducção de JO- 
RACY CAMARGO e RENE' DE 


Segunda-feira no 


VA | 

“Charlie <Mar 
-  RUGGLES BOLAND 
FA MULHER FÁZO 


eo Marido era 
francamente da 








au 
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Castro ] —. Poltronas, 49400, — “Presa 
AMANHA — VESPERAL ELE- (! do destino”, com Kay Francis 
GANTE A'S 16 HORAS, ERRA. 


Ricardo Cortez, John Halliday, 
Gene Raymond e William Boyd 

INMPERIO — Phone: 2-0504 — 
Sersões ás 2, 8.40 6.20, 940 e 
10.20 horas — “Bella desconhe- 
cida"; com Gloria Stuart, David 
Manners Jack La Rus, , 

ALHAMBRA — Phone: 3-7092 
— Sessões de 2:80, 4.30. 6.80. 
8.30 o 10.30 horas — “Ver & 
amar”, com vJanet Gaynor é 
Warner Baxter. 

GLORIA — Phono; 4-0097 — 
Sessões às 2, 9.40, 6.20 7 8.40 
e-10.80 horas — “Cavando o 
delle” co mThelma Todd e Joe 
EB. Brown. 

PATHE PALACIO — Phone: 
2-1153 — Sersões ds 2,8.40 
5.20 7, 9,40 e 10.80 horas — 
“Cocktail musical” com Bing 
Crosby. Jack Oakle e Skests 
Gallagher, . 

BROADWAY — Phone: 3-6788 
— Sessões às 3. 8.40 DB 20 7. 
£.40 e 10.20 horas — “Assim é 
Vienna”, com Martha Egeerrh. 

PATHE — Phone: t-149? — 
“O piloto dagua dôce” e um 
supplemento. ' 

PARISIENSE — Phone: 2-0123 
“O meu bol morreu” a “Achada 
va rus”, 

IDEAL — Phone: 4-0344 — 
“Noite de mnupolas” e “Ator 
cria asas”, 











OB DA O OS A O O OO ARARAS BRAGA DOARAM GAARA 















SEXTA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 1934. 
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John Barrymore, um dos 
seis grandes interpretes 
de “Asas do Noite” 


“supyurto neste 
film: Ricardo Cortez, esto muito 
bem no papel de Tony Cummin- 
Ehs, um :mpresario do radio que 


um exoelolnto 


se apaixona pela '“chantouse”, 
mas quo gilantemente so afasta, 
quando reconhece que só outro 
homem lhe' pódo dar a felicl- 
dade, 


David Mannors €é o homem que 
infelicita a heroina, mas ella ga- 
nha assympathlas da platéa pelo 
accento sincero com que pinta o 


seu arrependimento, O palllativo 
comico, de “Vozes do Coração”, 
tornecem-n'o Lyda Robéerti o Ba- 
by Le Roy que é um idolo em 
toda a parte deste quo appareceu 





é um tanto dijficil de achar ê v dures . 
nos Estados Unidos e mesmo à mo ; ds 
na França, onde a opereta ul- r 

timamente não tem resistido. a 


PARIS — Phone: 2-0131 — 
“Castigada” o “Africa indoma- 
vel”, 

MEM DE SA* — Phone 4-6246 

“Sonho dourado" s “A trl- 
lha do telegrapho”, 


IRIS — Phore: 4.637 — 
“A machina infernal” e “Ouros 
e trapos”. 


ELDORADO — Phone: 3-4218 
—— “O melhor Inimigo” e “Amor 
por atacado”, 

POPULAR — Phone: 4-1854 — 
“Meug labios revelam", “O ca- 
cador do diamantes” é “Homens 
sem jei”, 

PRIMOR -+ Phone: 4-5984 ,— 
“O meu bol morreu” e “Cam- 
pinos do Ribatejo”. 

RIO BRANCO —- Phone: 4-1639 
“Pu serás duqueza” e “Tio 
Moysés”, 

LAPA — Phone: S-2543 — 
“Não ha malor amor” o "Nolte 
da Natal”, 


NOS BAIRROS 


AMERICA — Phone: 
— “Noite de nupolas”, 

AMERICANO — Phone; 6-0847 
— “Quro e trapos” e “O en- 
vergonhado”, 

ATLANTICO — Phore; 6-0346 
— “Sarpente de Juxo”, 

APOLLO — Phone: 8-5619 — 
"Sorte, de marinheiro” e “Jus- 
ta recompensa”, 

ALPHA — Phone! 9-B25 — 
“Sorte de marinheiro” e “Ma- 
tar para viver”, 

AVENIDA — Phona: 8-0318 — 
“A caminho do paraiso”, 

BRASIL — Phone; 8.2017 — 
“Sagrado dilema” e “A eterna 
tentação”, 

JEINA-FLOR — Phone: 9-8174 
— “No palco da vida”, “Robin- 
son Crusoé Moderno” e “Agula 
de prate”. 

CATUMOYT — Phone: 2-3681 
— “Fra Dinrvolo” e “Le! da co- 
ragem", 

CENTENARIO — Phone: 
4-3426 — “Mentiras da gida” e 
“A eterna tentação", . : 

EDISON — Phore; 9-4449 — 
8-1494 “Peregrinação” e 
“Satan no volante”, 

ENGENHO DE DENTRO — 
Phore: 9-4136 — “Da Brondway 
a Hollywood” é “Justa recom- 
pensa”, 

FLUMINENSE — Phone: 
B-1494 — “Narcissus" com Wal. 
lace Beery, 

GUARANT -—- Phone: ?-9435 
— “Fiol ao seu amor” d “Zom- 
ble”; 

JOVIAL — “Vivamos hoje” e 
“Novos amores”, 


8-4576 











E 





com Maurice Chevaligr em “Rolo | 
jos para Todas”, R 

“Vozos do Coração”, estará nd 
cartas doGloriaa partir do quare 
ta-faira proxima, 

GLORIA E PODER , 

Dentre as magniflcencias esp6s 
ctaculares o dúramaticas desta 
producção de Jesse Ix Lasky pars 
a Fox Film, ha a realçar a mas 
neira pela qual ella é npresen= 
tada an publico, Consiste a sus 
exhibição num processo novo que 
dennte da grandéza deste drama 
humano, fo! renlizado “com exito 
absoluto o methodo da “narrati= 
va”, tornando-o desta feição uma 
verdadeiro acontecimento nos dos; 
mínios da arte cinimatographica,.| 
Esta “narrativa” consiste do dife 
logo de um dos Intorpretes con= 
tando a vida de um homem que 
em toda a sua vida laboriosa é 
honesta fôra sempre alvejado nor 
palavras calumniosos. Sómenta 
uma pessom defendia-o n todo 
transe, esta pessõa fôra o sem 
malor e melhor amigo, € por Isto 
mesmo tinha-provasgsobejas para 
destruir ns Infamias sobre elis. 
Morto, alnda assim continuavam, 
às campanhas do odio, e uté a 
sun propria mulher accusava. |, 
Dahl para explicar a innocéncia | 
úelle, vem a “narrativa” da exis- 
tencla daquela! homem que do 
nada, pela mão e pelo amor de! 
uma mulher attingira aos paras 
mos da Glorla e do Podor. 

Qualquer palavra, qualquer ad- 
Jectivação para esta produccão 
da Fox n ser exbiblda segunda= 
feira no Alhambra. apagam-se 
ante a grandeza sem par do sem 
valor Immenso.. Fica, portanto 
aconselhado no publico nesstotll-m 
desdo o iníclo, afim.de facilitar 
comprehensão de sua, “narrativa”, 
uma authentica obra prima do cl 
nema de nossos dias. ] 


“AZAS DA NOITE” — ESPE“ 
CTACULO DE IMMENSA BELLE 
ZA LYRICA 
Sommm-se  Innumeros valores 
em “Azas da Noite”, divididos 
pelas parcellas ropresentadas por 
sua historia singela mas humana, 
seu elenco que reune sois nomes 
queridos, sua direcção, de Cla= 
rence Brown, um dos mais Intel- 
lgentes homens de Hollywood 6 
sua partitura, organizada de pro- 
posito para gryphar, dm musicos 
fórte o belleza, a oxpressão de 
todos os “Instantes” do romance. 
“Azas da Noite” € por tudo isso, 
um espectaculo do imménsa bel 

teza Iyrica, 

E o romance da aviação civil 
no seu Indo sentimental, E! a 
belleza Iyrica da musica. pontl= 
lhando estado dalma, B' uma 
eymphontia em Imagens de com= 
posição esthetica. O grande pu= 
bilico exultará, segunda-feira, no 
Palacio, com a- belleza o a emos 
não de “Azas da Nolte”, especta- 
culo que honra a Metro-Goldwyn= 
Mayer, honrando o moderno  cl« 
nema, 


CHA MINEIRO 


Indicado contra o rheus 
matismo e o arthritismo, 
molestias da pelle, figado e 
rins por ser muito diureti- 
co. Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: Ruas de S. Pedro, 

138 e S. José, 75. | 








PROGRAMMAS DE HOJE 


8-3881 — 
o “A tris 


SMART — Phone: 
“as 4 esabidonas!” 
lha do telegrapho”, 

HADDOCK LOBO — Phone: 
2-8670 — “Simong é assim”, é 
“Vidas cruzadas”, 

ORIENTE — Phove: 9-6010 — 
“Fantasnw de Crostwood” é 
“Depois da lua de mel”, 

GUANABARA -— Phones: 
6-2418 — “A mulher que eu 
amei”. 

HELIOS — Phone; 8-0767 — 
“Castigada”, 

MODNLO — Phone; 9-1578 — 
“Venturoso vagabundo” e “Sos 
nho da artista”, » 

MADUREIRA — Phons; 9-2889 
“Carnaval de 1934” e “Pala 
vida de um homem”, 

MASCOTTE — Phone: 9-0411 
— “Simone é assim” é Amores 
do Othello”, 

MARACANÃ — Phones: 8-1916 
— “Achada na rua”, 


NACIONAL — Phons: 6-0078 
— “Cavadoras de ouro” é “Vi 
das cruzadas”, 


PARO BRASIL) — Phone: 
8-7394 — “Segredos”, “Ouro 
mal assombrado” g “Mysterio 


do bairro chinez”, 

PARAISO — Phone: B-6060 «= 
“Além do Inferno” e “Aguia 
de prata” (1/2). 


PENHA — Phone: 9.6066 — 
“Cruzeiro dos amores” q “Vis 
das sem rumo”, 

namos — Phones: 9-6094 = 
“Felicidade prohibida”, “Loja 
das Novil.do" e “Agula de pra- 
to” (TIS). 

REAL — Phone: 9-3467 — 
“Luar e melodia”, “Venoddor 
modesto” e “Quem paga os pra- 
tos”. 

TIJUCA — Phone: 8-3655 = 
“Eu de dia, tu de noite” 4 
“Testemunha invisivel”, 

VELO — Phones: 8-0874 — 
“O melhor Inimigo” e “Danubis 
azul”, 

VILLA ISABEL — Phone: 
8-4935 — “Culpa dos DRORP O 
“Sonho do artista”, 

8 CHRINTOVÃO — 

8-4936 — “Serpente de Pod 
“O ret do volante”. 


EM NICTHEROT, 


IMPERIAL — Phone; 1074 — 
“Nós eo destino”, y 


ROYAL — Phone; 1580 = 
“A juventude manda”, 
CENTRAL -—- Phone: 1074 «m 
“O melhor dos Inimigos”, 
EDEN — Phone! 98 — “O 
chicote” e “Amor na côrte”, 


mada ii rio SS e a a o qu o A et SS me cr eat, 
t 





